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MEMÓRIA 
D A V I D A P U B L I C A 

D O 

LORD WELLINGTON. 

^ ». .n|», . 
* 

Embaixada a Paris, e Missão ao Con­
gresso de Vienna. 

Arecendo terminada pela presfiectiva de 
Paz durável, a Carreira Militar do Lord Wel--
lington, o Principe Regente de Inglaterra lhe 
abrio outra não menos digna. Carreira Di­
plomática , para exercício de seus talentos de 
Estadista ; a fim de também obter a gloria 
dos extraordinários Capitães da antigüidade 
que se afamarão igualmente nas letras que nas 
armas, e para dar-Ilie occasião de fazer novos 
e transcendentes serviços á Pátria, e á Huma--
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nidade, tendo tão vasto horizonte e magní­
fico tbeatro de operações illustres. Por i^o 
o nomeou Seu Embaixador junto á Sua INIa-
gestade Cliristianissiraa Luiz X V I I I . 

A bondade deste Soberano . e a experiên­
cia ocultr das causas da ordem e prosperida­
de da Gram-Bretanha que havia adquirido 
pela sua estada neste paiz (que foi o Sacra-
rio da immunidade de Sua Real Pessoa, e 
Família) afiançavão cordiaes sentimentos de gra­
tidão e benevolência para com hum Governo 
e Povo, que lhe prestou os maiores obséquios, 
e que tanto respeita os grandes princípios da 
Religião, Moral , e Política, que fazem gran­
des os Estados sem oppressão dos seus vizi­
nhos, e os constituem influentes no bem Com­
rnum da Sociedade. Esperavão os cordatos, que 
bum Principe tão religioso. e instruído pela 
adversidade, segurasse a tranquillidade da Eu­
ropa , e desse Augusta Mão vigorosa para res­
gatar a África do seu immernorial barbaris-
mo, cooperando ao Philanthropico Projecto de 
sua Civilisação ; e que , sob seus auspícios , 
•e removessem tantos prejuízos locaes e inve­
terados , que nutrião até agora as mortíferas 
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animosidades, e illiberaes jelosias das Nações, 
alias tão proporcionadas a sobresahirem nas 
Artes da Paz. 

Era fundada a expectação, de que o Lord , 
com a sua característica prudência, e admi­
rável espirito conciliador assim como havia 
com tanta fortuna executado o Plano do M i ­
nistro Pitt de não depor a Inglaterra as ar­
mas sem abater o Monstro Revolucionário ; 
com igual ventura completasse o varonil em­
penho daquelle insigne Homem de Estado , 
que , em 1786 propondo hum Tratado de Com­
mercio com EIRei Luiz X V I . , disse no Par­
lamento , que " não hesitava em contender con­
tra a inculcada doutrina , que França deve 
ser a inalterável inimiga de Inglaterra : que 
o seu espirito se indignava de huma asserção 
tão monstruosa: que era de pensamento fra­
co e pueril o crer que alguma Nação seja 
perpetuamente inimiga de outra ; e que tal 
conceito não tinha fundamento na experiência 
dos Estados , e na historia do homem , an­
tes era hum libello diífamatorio da Socieda­
d e , visto que presuppunha diabólica malícia 
na original constituição humana. He notório que 
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o Heroc da Península da índia r Hespanha, 
já tinha dado hum passo hercúleo para o al­
cance de objectos de maior timbre do KHI Go­
verno. Mas por fatalidade espirito de par­
tido , e occurrcncias de diÜiculdades praticai, 
se acharão espinhos onde se querião tlares. 

O Congresso de Vienna deu pretexto á 
diatribas. Os políticos da França cora espe­
cialidade, que tanto liavião fomentado os ar-
rojos da Monarchia Universal, pertendida |*e-
lo decahido Tvranno agora crão os mais cla-
morosos, apregoando a necessidade da reinte­
gração do Equilibrio das Potências, reduziu-
do-se tudo ao anterior estado *; sendo alias, 
depois de tão radical transtorno da Revolu­
ção e immensos sacrifícios dos Soberanos, que 
mais supportarão o pezo da guerra , absoluta-

* Era eyideiitt" a conveniência dos geraes in te resses , 

f|U€ he erigisitui forte» Potências Contine-itaes , fiara tte 

constituir hum Corpo J-rttrratieo de forças que ei© 

qualquer período impo-rtibilitasMcm outro t;ío extraordi­

nário terremoto civil na Republ ica Européa . A imugriifa 

«Io calculo político era resolver o Problema de se achar 

e jus to meio entre o Status quo ante* d* guerra , e » 

ntt pu3iid,;lii, depois da sorte das armas. 
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mente inexigível, que se resolvessem á inteiro 
abandono de suas conquistas tendo direito á 
indemnisação do passado, e segurança do futu­
ro. Na complicada situação dos negócios , e 
inextricavel labyrintho de interesses , o Prin­
cipe Regente de Inglaterra no fim do cor­
rente anno , deu ao Lord Wellington a deli­
cada missão de ir como seu Plenipotenciario 
ao Congresso de Vienna, para trazer os Prín­
cipes á concórdia e attrahillos ao accordo do 
império, * somente no demandado pela boa ra­
zão ; o que requeria profunda sabedoria. Po­
rém interromperão-se as suas negociações pela 
explosão revolucionaria que sobreveio. 

Nova Revolução na França, e Itália 
em 1815. 

Paz da Europa foi , no evento mera 
pausa da guer ra , e tregoa de hostilidade por 
alguns mezes. Bonaparte tornou a apparecer 
na Scena política, assaltando de improviso o 
Throno dos Bourbons, mancommunado com seu 
Cunhado Murat; que também logo invadio 
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os Estados Pontifícios pertendendo geral le­
vantamento da Itália e instigando os povo*. 
á rebeldia contra os seus Soberanos ; a fim de 
constituir hum Império independente naquclle 
Paiz , ha tantos séculos dividido em si mesmo. 

Na ultima Ordem do Dia, que o Ex-
Imperador dos Francezes havia dado em 4 de 
Abril do anuo antecedente agradecendo ao 
Exercito a sua fidelidade manifesta contra o 
Decreto do Senado, que o havia declarado de-
cahido do Governo aviltou aquelle Corpo 
com recrimiuações violentas, arguindo-o de 
servil adulação, alias ultimo remédio, que lhe 
fora deixado pelo svstema de terror e tyran-
n ia , que soflocou o espirito publico da Na­
ç ã o , c tinha feito impassíveis as Authoridades 
constituídas, até o ponto de verem deshon-
rar as fronteiras do paiz por quaesquer inva­
sores. Tal era a condição á que se reduzira 
o Império Francez que bem se igualava i 

do Império Romano na dominação do Tiberio.* 

* Neque Senatus in eo cura ;in imperii extrema de-« 
honestarentur: pavor internus occupaverat ânimos; cui 
remedium adulatione quaerebatur. 

Tac-t. An. IV. 4,7. 
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O Usurpador exterminado, que bem co­

nhecia a sua gente , seguro do Partido Mi ­
litar e do movei enthusiasmo da Facção Re­
volucionaria rio-se no fundo do seu cora­
ção da philanthropia das Potências Aluadas 
que não extinguirão o foco da rebellião. Na 
sua queda manteve a audácia do Caracter 
certo na observação dos Políticos, que huma 
grande Revolução he prenhe de outras revo­
luções ; e que em todo o paiz os prudentes, 
ainda que cuidem no Estado amão o des-
canço. e contemporizão com os tyrannos ; e 
o vulgo, impróvido do futuro, se alegra com 
império ambicioso, assoberbando-se com vans 
esperanças, e alcantiladas promessas de artifi-
ciosos Demagogos * Máo fado impendia so­
bre a França , pela não expiada immensa Cul­
pa Nacional. 

Para fortuna da Europa, o perspicaz Go­
verno Britannico ( que não segue, mas ante­
cipa os sucessos ) não desarmou as suas For-

Tom. II. B 

* Sapientibus quies, et cura reipublica?: vulgus , ad 
deteriora promptum ambitioso império lastum et spe 
.vaná tumens. Prima dominandi spes in árduo ; si pro-
cesseris adesse studia et minitros. Tacit. 
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ças de terra e mar ; antes, contando com a 
vicissitude dos negócios , e vertigem dos tem­
pos conservou em pé respeitável hum Exer­
cito nos Paizes baixos, pela boa intelligencia 
do Novo Rei d'Hollanda que havia milita-
do na Península com distineção na esco­
la e sob a disciplina do Lord Wellington. Tal 
exercito foi o ponto de apoio das promptas 
e estupendas operações militares com que 
se desfez a in^idiosa tentativa de outra vez 
soblevar-se a França contra a fé do Tratado. 

Renovação da Guerra na Europa : 
Oitava Campanha cie 1815. 

E Stavão reservados pela Providencia novos 
e privativos tropheos ao Duque da Victoria 
contra os pertubadores da Ordem Social, p;ira 
dar emfim cabo do Inimigo do Governo Hu­
mano pelo seguinte o mais inopinado e 
extraordinário acontecimento que infelizmente 
não havia entrado nos cálculos da prudência 
política contra o monstruoso Império Francez. 
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Na verdade não era de esperar , que a ma­
lícia tanto abusasse da bondade dos Magnífi­
cos Soberanos Vencedores da Fiança que a 
sua mesma moderação servisse de pretexto e 
estimulo á scelerados para instaurarem as de­
sordens , que benignos Conquistadores havião 
fei<o cessar arrancando á viva força as ar­
mas das mãos do Invasor dos Estados cultos. 
Este espirito malino, para consumação de suas 
malfeitorias , insurgio também a macular com 
indelével ignomínia a Honra do Exercito 
sendo o Author da mais infame Sedicão Mi-
litar * , dirigida ao transtorno da Ordem, e 

B 2 

* Es ta Sediçao feita no espirito revolucionário, e por 

insolente presumpção dos militares de lhes pertencer o 

direito de fazer Imperadores, teni semelhança, ainda que 

em maior ex tensão , com a das Legiões R o m a n a s , instigada 

por Percennio no tempo de Tiberio ; a qual foi eStin-

c ta logo com prompto castigo , e ameaço de mortandade 

g e r a l , como descreve Táci to Ann. L ib . I. H ic reruin u r -

ba na rum status e r a t , q u u m Pannonicas Legiones seditio 

incessit : nullis novis causis , nisi quod muta tus P r in -

ceps licentian tu rbarum , et civili bello spem preemiorum 

ostendebat = mul ta seditionis ova vosces que : suâ in 

manu sitam rem Romanam; suis vicloriis augeri rempnbli-

cam : ÍH suum cognomentum adeisci imperatores. =_ At 

Germanicus praeniittit literas ad Ccechmam , venire se 
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roubo do Mundo , só approvada no Conselho 
do seu Pandemonion semelhante ao que o 
Poeta Inglez Milton no Paraizo perdido pin­
ta levantado no Reino do Chúos. 

A Paz de Par i s , logo seguida pela Paz 
da America, dava as mais racionaveis expec-
tações de que a Monarchia Franceza toma­
ria assento e socego com o moderado e pa-
ternal regimem do seu legitimo Soberano, Sua 

valida manu ; ac ni supplicium in maios prsesumant, WIII-

rum promiscua cadê. In pace causas t-t merita expecta-

i-i- ubi bellum ingruat , innocentes ac noxios juxta eadere. 

Es t e acontecimento tem ainda maior analogia , na 

temeridade e rapidez da empreza , com o assalto que 

Otho fez ao Império Romano para dethronizar a G-IHIH, 

principiando a carreira só com 23 espiões, que o accla-

marão Imperador. Táci to assim pinta o resultado. = 

T rê s et viginti speculatores consalutatum imperator<-m; 

todidem fermè milites in itinere aggregantur; alli cous-

cientiã plerique miraculo ; pars clamore et gladni , 

pai-s silentio , an imum ex eventu s u m p t u r i , magnitiiuirie 

subiti seeleris. Isque liabitus animorum fuit, ut pessimum 

facinus auderent pauci , piures vel ient , omnes pateren-

tu r . Alium crederes s ena tum, alium p o p u l u m , fieda in-

constantiá : et prajcipuum pessimorum inci tamentuui , quòd. 
boni uicureljant. = 

Hitl. I. 
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Magestade Chrístianissima Luiz X V I I I . ; o 
qual entrando na França , deo á Nação hu­
ma Carta Constituicional de grande libera-
lidade nas circunstancias do Paiz. A amnistia 
geral serenou os ânimos e pareceo reunir to­
dos os partidos , e congraçar a Europa com a 
Nação Franceza. Não se manifestou espirito 
de vingança , nem se derramou sangue por 
opiniões. Até se deixarão em seus Cargos e 
Postos os mais criminosos rebeldes. Era so vi­
sível o descontentamento dos que aspiravão á 
perfeição ideal em a nova ordem de cousas t 

pertendendo que , em poucos mezes , se repa­
rassem os incalculáveis males de tantos annos. 

Começava a avivar-se o commercio ma­
rítimo , e restabelecerem-se as relações sociac-s, 
cortadas com o paiz ha tantos tempos inquieto, 
e mortífero. Tudo annunciava a Voz da Na­
ção no cordial reconhecimento do Governo es­
tabelecido. As Potências antes inimigas tinhao 
desempenhado a sua Promessa das reiteradas 
Proclamações, que de nenhum modo destinavão 
dictar Lei á França sobre a sua Adminis­
tração interior. Retirarão os seus Exércitos, e 
restituirão milhares de prizioneiros. Pensava-
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se que os Francezes em geral e os Parisien­
ses em particular cumprissem o Voto do Im­
perador Alexandre e guardassem o juramen­
to que lhe prestarão na Capitulação de Pa­
ris de darem descanço a si, e á Europa *. 

* Quando faltassem provas da universal acquiesci-ncia 

da França ao governo res taurado, seria irrecusável o tes­

t emunho do celebrado Eugenhei ío Caruot ( Regicida , mais 

occulto ainda que não melhor do que o s;*u uut-igouista 

B o n a p a r t e , o único que votou contra o Consulado Perpe­

tuo, e ainda mais contra a aeclamação de Imperador e 

por isso desde e>itãn abandonado , e sem algum Emprego 

no Império) lílle escreveo huma carta á E l -Re i Luiz X.V 111., 

a v u i n lo-o de dar ouvidos ú iisougeiros , e de ter mal-

l c r a d o as esijei.uieas da N.icão. As.>un d i z : 

" A tyrannia de Napoleão aggravava tão pezadamen-

o po.D cm t;id,«» as classes, e especial mente sobre os ve­

lhos n ;>nblicanos, que todos se congratularão da volta 

<J<» Bourbons, com universal ent l ius iasmo, e alc-ria. Ll-

les esperarão paz e traiiquillidade ; elles olharão para se­

g u r a n ç a , e amnis t ia ; elles contarão com alguma cousa 

que se parece-se com l i be rdade , cujo wlo r até os Prin-

cipes t e u conhecido , pelo-, inales que soffVerão, tentan­

do destruilla. Não houve pessoa que se não entregasse á 

consoladoras expec tações , e não sentisse embriaguez mo-

ineiitanea. Porém o horizonte nao ficou por muito tem­

po i-ein nuvens ; a alegria só durou h u m m o m e n t o . , , 

" No tempo da revolução p n s a v a m o s , que nos ti-
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Os Corpos Políticos da França * , sau­

dando a Luiz X V I I I . o Desejado, havião 
manifesto o seu horror á tvrannia extermina­
da. Era impossível que o corpo do Clero não 
sentisse a perseguição da Ig re ja , feita pelo 
Usurpador no Cabeça da Christandade, a quem 
havia prezo por sustentar ii -maculado o Gran­
de Sacramento, que reg':.*.--a a Sociedade, 
e he a base da lealdade, liam; nu.._, e bem-
aventurança domestica , e política. O C*>rpj 

nhamos apoderado da felicidade nacional. Imaginamos que 
podiamos alcançar Republica sem monarchia; illimitada 
liberdade sem desordem; perfeito systema de igualdade 
sem facções. A experiência nos desenganou muito cruel­
mente. Que nos resta depois de tantas quimeras, vãamen-
te pertendidas ? Pezares, e prejuizos contra todo o gê­
nero de perfeição; descorçoamento de multidão de bons 
homens , que a final tem visto a inutilidade de seus es­
forços. &c. „ 

Este mesmo Carnot he o que apparece hum dos prin-
cipaes da Facção contra seu Soberano ; e ora á frente 
de segundo Directorio Executivo, donde alias tinha sido 
exterminado, e protcripto pelos Sócios, e depois supplan-
tado por Bonaparte, torna a reproduzir as A-elhas desa­
creditadas quimeras. e forja de Nova Constituição. 

* Appendice N. IX. 
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da Nobreza necessariamente olhava para o 
Throno, e Casa Augusta dos Bourbons co­
mo o Filiar da av ta Nobiliarchia. As Cor­
porações Literárias (que sempre derão o tom 
á Nação) tinhão descoberto o peito pronun­
ciando os seus genuinos sentimentos da manei­
ra a mais decisiva. Basta para provallo a 
celebrada VaV•; do Instituto Nacional de Pa­

rts na cr irada do Imperador Alexandre nes­
ta.-Capital* Os Commcrciantes não podião 

* < ) Presidente do Instituto t\aci >>i<tl de Paris Mr. 

Cli. Lacnlti/'- d ingio .1 10 de Abril de 1H14 .. seguin­

te falia a S. M. o Impei ador da Rtis-iia : 

•- Senhor : Durante a longa série de guerras , ern 

que nos abismou a ambição de hum homem , o Jnttitu-

(O de Trança tem estado oonstantemente em paz < em 

auiivcax ei ( oiiiiiuiuicação , com ns homens de letras e OS 

artistas da Europa. Não havemos desesperado dos pr<>-

yressos de eivilisaçao. M a s , durante este t empo , Senhor, 

ajudados por vossos Augustos Aluados , pelo digno Su-

ctssoi- daquelles dois Imperadores I dosoios, Jmé <• Lco-

p'.l,lo pelo digno herdeiro do grande Ererleriro pelo 

Príncipe Urgente de Inglaterra , e pela Narito,Ingleza, 

Lavemos trabalhado entre o estrondo das armas a aper­

feiçoar a benevolência social, objecto dos desejos de to­

dos os nossos sábios. Nunca esta benevolência comple­

tou taes milagres, mas nunca ella emanou de mais no-
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deixar de execrar o Inimigo do Commercio; 
e os homens de letras jamais desejarião o re­
torno do Assassino do honrado Palm , Livrei­
ro de Nuremberg; do Destruidor dos prelos 

Tom. II. c 

bres corações. Tem havido empenhos para persuadir-nos, 
que , na qualidade de conquistador . não haverieis de pou­
par os monumentos das artes entre nós : nunca o cre­
mos. Vós, Senhor não pondes a vossa gloria em des­
truir. Estão conservados os nossos monumentos. Este be­
neficio tão precioso ao Instituto quasi se desvaneceu á 
"rista de benefícios taes quaes nenhum Soberano conce­
deu ainda ao mundo. Salvastes Paris e a França; com 
a nossa liberdade recuperamos o Rei , que os nossos de­
sejos chamavão. ,, 

" Nós éramos huma nação soberba;' daqui em dian­
te tornaremos a ser huma nação sensível. £ O amor das letras 
foi para o Rei que chamamos agora , o que foi para a vossa 
nobre alma. As letras que o sustentarão na adversidade , 
o aconselharão sobre o throno. Nós amaciaremos por nossos 
cuidados a lembrança de seus passados trabalhos , assim co­
mo alliviárão as nossas desgraças tão recentes. Respeita­
remos o seu poder : o herdeiro de S. Luiz e de Henri. 
que IV. saberá respeitar esses precedentes limites do po­
der que muitas vezes são o seu arrimo. Hum pai nun„ 
ca he mais bem recebido entre a sua família , do que 
quando ella tem sido muito infeliz na sua auzencia. 

X Nao creio na sua metamorphose. 
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da F r a n ç a ; do Edificador de oito Bastilhas 

em P a r i s ; do iníquo Almotacé da Literatura, 

que ridiculisou pela alchymia das mctamorpho-

ses e que até poz taxa no entendimento; do 

Déspota emfim, que aflectando de Omnipo-

teute . estremecia da invisível arma da Ver­

dade da suprema alçada da Intelligencia, 

do incorrupto Senado da Opinião Publica. 

Seria fazer a mais violenta satyra á Na­

ção dos JMontesquieus , e Buffons o suppôr, 

que a grande maioridade de pessoas de todas 

as ordens , depois de tantas illusões e misé­

rias , antes, e menos ainda depois de reinte­

grada a sua legitima Dynastia ( sob cujo re-

.gime o Povo Francez se fez tão respeitável 

,, Estas palavras , Senhor redobrào nosso júbilo ; a 

nossa felicidade he Vosso Beneficio , Vossa Conquista. En-

sinastes aos heroes hum novo modo de triunfar. O povo 

se íllude facilmente acerca da grandeza ; as desgraças 

•do mundo tem muitas vezes at testado esta verdade : mau 

que coração pôde enganar-se acerca da magnanimida­

de : De hoje em diante o povo recusará admiração 

acompanhada do terror. A admiração só pôde ser bem 

fundada , quando está unida com o amor. O nosso he 

muito p u r o ; nós não vos: l ouvamos , S e n h o r , nós vos 

abençoamos. „ 
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na Sociedade ) cordialmente quizesse, que hu­
ma raça escura, e devastadora, se assentasse 
no Throno de S. Luiz , para reduzir o seu bel-
lo Es tado, e a toda a Europa , á miserável 
sorte d'Asia e África, onde não ha seguran­
ça do Império, e hum soldado aspira ao Su­
premo Poder ; estando sempre despertadas as 
ambições dos violentos. 

Todavia a Facção Jacobinica e Militar 
só forão su(focadas mas não extinctas. Am­
bas requerião impossíveis, e accusavão a Cor­
te de futuros projectos hostis , para annullar 
a Constituição, figurando crimes, de pensamen­
to , por hermenêutica de rábulas. A entrada 
de muitos emigrados e prizioneiros extendeo e 
aggravou o descontentamento dos soldados , e 
de seus Generaes. Como depois de grande 
tempestade, sobrevindo a bonança, o mar du­
ra encapellado, e o ar turvo; as«im a Fran­
ça , principalmente na Capital , passados, me-
zes temeo inquietações; e s;ente indigna mos­
trou ter saudades do Tyranno , que se jacta­
ra de ter desprezado os homens. A Tropa ti­
nha recebido péssimo lenocinio na sua ultima 
Ordem do dia , em que a identificou com a 

c - a 
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Nação ; dizendo que o Exercito reconhece t 

que a França está nelle. * 

Entretanto que interesses de immensa im­

portância se decidião no Congresso de Vicn-

n a , Bonaparte surgio de súbito para repre­

sentar atroz Farça. Sahiudo imperceptivelmen-

te da Ilha d'Elba onde o Mundo o cria pa­

ra sempre encerrado, como na Caverna de 

Cacus, carregando com o pezo da vida por 

castigo de seus inexpiaveis crimes, atormenta­

do pelas assíduas domesticas fúrias dos remor­

sos ; desembarcou na França no 1.° de Mar­

ço deste anno no golfo de S. João , acom­

panhado de mais de mil de seus valentões, e 

em poucos dias chegou á Paris , e se procla­

mou outra vez Imperador dos Francezes. Quan­

do a Europa e America começavão a respi­

rar e até a África se esperançava dos feli­

zes effeitos do Projecto Britannico de civili-

sar os seus povos , quasi geral pasmo, e pa-

Yor se apoderou de novo até dos espíritos 

rectos. Tão fraca he a previdência humana ! 

Este horrível facto demonstrou a verdade das 

* Apêndice JV. X. 
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regras da Jurisprudência Criminal = he cruel 
a misericórdia á malvados ; assassinos não de­
vem ter asylo , ainda nos altares. = 

Os Complices , e partidistas. extasiarão-
se com a empreza, que apregoarão ser a maior 
desde que ha memória de homens. A meu ver 
só o admira, quem se lhe assemelha. A au­
dácia de Salteador foi havida por heroicida-
de sem exemplo ; e chamou-se consentimento 
da Nação o estupor do povo Francez , aba* 
tido pela tyrannia , humilhado pela conquista, 
e quasi paralytico, e indifferente ao bem e 
mal do paiz pela angustia da miséria e 
morte do espirito publico; infernaes e dura-
Teis eífeitos das revoluções de 25 annos. * 

* Tácito refere hum semelhante acontecimento na 
antiga França, quando Vitellio veio usurpar o Império 
de Otho com sedição Militar. Elle pinta o critico esta­
do do Imperador. — Isque terror G ali ias invasit , u t , ve-
nienti mox agmine, universae civitates cum magistratibus 
et precibus occurrerent. — Otho, quamquam turbidis re-
bus , et diversis militum animis , quum optimus quisque re-
medium pra?sentis licentise posceret; vujgus et plures, se-
ditionibus, et ambitioso império laeti, per turbas et rap-
tus ad civile bellum impellerentur; simul reputans non 
posse principatum, seelere qutesitum, subita modéstia ' 
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Os Marechaes Ney e Soult forão dos 

mais odiosos conspiradores e provavelmente t 

pela opportunidade de seus empregos , os Ca­
beças da conjuração. Elles dissimularão a per­
fídia com a vil hypocrisia de incorrupta leal­
dade havendo sido honrados pelo seu Sobe­
rano com intima confidencia , obtendo o pri­
meiro, o Commando do Exercito da Capital 
e o segundo, o Ministério da Guerra. Na/ 

vindo a noticia da irrupção de Bonaparte, se­
gurou ao R e i , pondo a mão na espada, que 
traria á sua presença o Salteador ; e Soult 

expedio huma Proclamação perguntando se 
esperava achar traidores na França. M a s , 
apezar da grangrena do Corpo Politico, pelo 
systema immoral da Revolução , não foi este 
paiz absolutamente estéril de virtude; pois atà 
alguns Marechaes distinetos ostentarão immo-
vel fidelidade ao trahido e desamparado Mo-
narcha. 

et prisca gravitate retinere, ita disseruit. Vitellius 
imaginem quaudam exercitus habet: senatus nobiscum 
est. Sie 6t , ut hiac respub., inde hostes reip. constiterint &c. 
Niinl in discordiis eivilibus festinatione tutius, ubi facto 
nia0ia quànj consulto opus esse. 

Hist. Lib. I. 
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A Cabala Militar da F rança , unindo-se 

á Cáfila Revolucionaria , que enthronisara o 
Despotismo Triumphante. por serpentinas ma­
nobras havia estabelecido soterranea linha de 
communicação entre a peripheria e o centro 
da Tyrannia do "Mundo. O tempo explicará 
o mysterio. Deixo de referir notórios factos 
recentes. O Destruidor agora se mostrou ao 
mesmo tempo Protêo, Camaleão , e mais rép­
til que as ínfimas lacertas. 

Reclamando contra a sua Abdicação ; ne­
gando o direito de fazella, e de ser acceita pe­
las Authoridades constituídas; dizendo-se chama­
do ao Throno pelo secreto Voto da Nação ; 

assignala a segunda tentativa de usurpar o Im­
pério com a Policia a mais extravagante , e 
contradictoria , proclamando a Soberania do 
Povo . a Omnipotencia do Exercito , a Liber­
dade da Imprensa a Abolição do trafico de 
escravos d'Africa. Oíferta nova Constituição, 
e Festa do estilo da Gente Comediante; pro-
mette celestial felicidade aos Crédulos ; afian­
ça honras e remunerações ás Tropas ; e pro­
testa acceitar a Paz da Europa. 

Afiectou agora seguir novo Systema Po-
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l i t ico, renunciando ás Consquistas, e grande­
zas do seu projectado Grande Império <• asse­
gura ao Universo que só reina pela vonta­

de do Povo Francez ; o qual (d iz ) por una­
nime e espontâneo accordo patente no seu 
applauso ou mudez , mostrava que elle he 
o seu verdadeiro Soberano reeleito : calum-
nía emfim o legitimo e doce governo dc*El-
Rei Luiz X V I I I . e ate a sua probidade e 
honra pessoal , aceusando-o de ter quebrado 
a Palavra Real infringindo a Constituição 
que lhe dera a Soberania, quando alias tinha 
feito á seu povo os benefícios nunca vistos em 
semelhante conjunetura, e apezar das mais difli-
ccis circunstancias. Completou a traição por dous 
estratagemas: 1.° adulando a soldadesca desen­
freada, prevaleccndo-se da real impossibilidade 
á que se vira reduzido aquelle Soberano , de ex-
tremosa bondade , para não assoldadar , e enri­
quecer á medida das arbitrarias pertenções de 
seus Chefes, tão grande numero de tropas que 
existião , ou que entrarão na França pela Fé 
dos Tratados ; sendo o Usurpador a principal 
causa da pobreza do paiz, e da falta de recur­
sos para condigna remuneração militar : 2.° 
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adulando o baixo povo , não só dizendo-se, e 
gloriagdo-se de ser , creatura #ua desde o 
ínfimo posto até á elevação ao Throno , mas 
também soprando os Timbres Nacionaes re­
presentando com a mais fementida cavillação, 
que o dito Monarcha tinha sido enthronizado 
a força por Soberanos estrangeiros, e pela mão 
do Principe Regente de Inglaterra ; e que era 
summa injuria contra a Dignidade e Indepen­
dência Nacional soffrer a França tal ignomínia. 

Ainda que a parte sãa e sensata da Na­
ção sem duvida não desse credito e apoio á 
pantomima theatral do Corso , bem experta , 
á sua custa, dos infortúnios sem conto, que 
soffrêra pelos sophismas da anarchia e tyran-
nia ; com tudo o mal era da primeira gran­
deza ; pois todo o vinculo da lealdade e va-*-' 
lor da Nação pareceo cortar-se de hum gol­
pe , na geral defecção que os Exércitos fize-
rão do Rei e da Real Família que por 
terrível abandono outra vez passarão pelo 
afflictivo trance da emigração. 

Vio-se então na França o triste phe-
nomeno, só possível de se descrever pela pen-
na de Tácito : não havia tumulto , nem de,s-

Tom. II. y
 D 
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canço , mas o silencio da indignação, e do 
medo. Não pôde hum Estado descer mais da 
honra e segurança.^ Quando se perde o carac­
te r , perde-se tudo. 

Porém os tempos erão outros : melhorei 
dias esperão a Humanidade. O assalto do Ar­
gelino foi sobre estolido , prematuro: elle 
só calculou com a volubilidade franceza, dis­
tancia das tropas dos Aluados e delongas 
do Congresso. Mas não conhecia o espirito 
do século e o real estado da Europa. Nno 
advertio que Lord Wellington se distingue em 
Conselho não menos que no Campo ; que 
as Potências do Continente entendião os inte­
resses de hum e outro Hemispherio ; que o 
século das chimeras havia passado ,* que só 
desalmados não detestão traidores ; que cm 
fim era da Dignidade dos Soberanos não per-
mittir que depois de decepada a Hydra re­
volucionaria , os Hercules da Civilisação sof-
fressem , sobre insulto o ludibrio por aban­
donarem os contemporâneos e vindouros, dei­
xando levantar cabeça o Dragão Barberes-
co que tentava estabelecer na Europa a po­
tência dos Janissaros da Porta Ottomana , le-
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rantando em Arbitra Constituente dós Impé­
rios a Força Militar a qual alias deve ser 
essencialmente obediente aos Governos regula-
res , que constituem e organisão Exércitos , 
dando-lhe o pão , e a espada para ser o De­
fensor., e não o Algoz dos seus Estados e 
muito menos para dominar Soberanos e pro­
teger rebeldes, He ephemera ou precária a ex­
istência dos Thronos e das Dynastias, on­
de prevalece tão enorme policia , que até de-
cepou o Collossal Império Romano e fez vir 
sobre a Europa os séculos da mais escura 
barbaridade. A Stratocracia he dez vezes peior 
que a Democracia. 

Os Plenipotenciarios do Congresso deVi -
enna ( em que se comprehendem os da nos­
sa Corte ) em solemne Declaração de 13 de 
Março fizerão o mais Authentico Manifesto 
ao Mundo dos sentimentos de horror ao At-
tentado de Bonaparte, e o proscreverão co­
mo Perturbador Publico pondo-o fora das 
relações sociaes. As Potências confirmarão a 
sentença; e a Rússia, Áustria, Prússia, Gram-
Bretanha , para mutua segurança, renovarão 
«m Vienna a 25 de Março o Tratado que 

D 2 
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havião ajustado em Chanmont, quando no 
principio do anno antecedente, reconhecendo 
a incorregivel contumacia do Tyranno em não 
acceitar as condições de Paz propostas no 
Congresso de Chatillon , se comprometterão a 
ter em armas seiscentos mil homens, para <o 
prostrar o Usurpador e restabelecei' a Ordem. 

Lord Wellington foi o Plenipotenciario do 
Principe Regente de Inglaterra em o Novo 
Tratado de Alliança contra o Corvphêo da 
Facção e contra a Aristocracia dos Mnre-
chacs da França. O Governo Inglez por Ar­
tigo addicional (á que também depois accedeo 
o Imperador d'Astria ) declarou que , suppos-
to anciosamente desejasse o restabelecimento de 
EIRei Luiz X V I I I . com tudo não conside­
rava o Tratado obrigatório quanto para o 
efteito de proseguir na guerra com o desígnio 
de dictar á França governo algum particular, 
em conformidade aos Princípios sobre que S. 

M. Britannica tem invariavelmente regula­

do o seu proceder. O Hcroe Britannico foi 
nomeado o Generalissimo das Tropas Ingle­
zas Hanoverianas e Batavas . pelos respecti­
vos Soberanos r e poz logo o Exercito em 
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movimento de guerra vindo este a ser a van­
guarda das Forças Aluadas. 

A etTervescencia da quadra inflammou a9 
phantasias das cabeças fracas , que ás cegas 
se arrastão pelo partido de opposição do Par­
lamento Ing lez , o qual também declamou 
contra a Proscripção, que o Congresso de Vien-
na havia feito do maior Scelerado da Histo­
r ia , e contra a Decisão da nova guerra pe­
lo Governo Britannico ; insistindo „ em que se 
deixasse á rédea solta a França desenfreada , 
sendo (como diz Burke) o paiz fértil de mons­
tros, para se produzirem as monstruosidades 
e conquistas com que se abismara a Europa ; 
crendo . com fé irracional, e hallucinação inex­
plicável só porque o disse Bonaparte, que 
elle não sahiria jamais dos limites da just iça , 
suppondo metamorphose da constituição hu­
mana , e repentinamente convertido o impio 
em religioso o violento em moderado, o vio­
lador da Fé Publica em observador da Ordem 
civil , o implacável tyranno em Pay da Pá­
tria. Só gente péssima de todos os paizes 
exultava no momentâneo triumpho do Novo 
Nero. ÜJ 
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Bonaparte, vendo-se proscripto pelas Po­

tências da Nova Confederação, e tendo a con­
tender com o Aquilles da Liga , fez Manifestos 
Diplomáticos para remover de si o raio da 
vingança da Europa procurando attrahir os 
Gabinetes com protestações de boa fé ; insis­
tindo na razão da inexistência de causa de 
guerra; fundando-se no aífectado titulo de re­
conhecimento que a Nação Franceza fizera do 
novo governo depois da declaração dita de 
13 de Março ; o qual ( dizia elle ) alteran­
do todas as circunstancia» políticas, virtual e 
radicalmente a annullava. A Carta que dirigio 
ao Principe Regente de Inglaterra ( que não 
foi acceita ) he concebida nos termos de astu­
ta moderação, mui extemporânea para ser acre­
ditada contra o theor da sua insolente dicta-
torial Diplomacia, e mui absurda e inadmis­
sível depois de estimular o orgulho da Fran­
ça figurando-a humilhada por aquelle Prin­
cipe Magnífico que , em illuminada Politica, 
retribuía só com generosidade e honra os ma­
les que o seu paiz tinha soffrido da antiga 
rivalidade da Casa dos Bourbons, que atê lh# 
tirara as suas Colônias. 
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Os Plenipotenciarios do Congresso forão 

o Grande Jurado , e Justiceiro Tribunal , que 
condenou o infame Bannido,*a quem j á , ain­
da que em postura de supplicante , não podião 
valer as artes revolucionárias , por mui usa­
das , e destituídas de força physica e moral : 
hum átomo de credito não podia ser dado á 
Impostura personificada : eile soífria sem cle­
mência a immutavel 'pena do mentiroso, que 
não he crido , ainda contrito , e faltando a 
verdade. O seu Manifesto Justificativo foi vis­
to na verdadeira l u z , como papel do falsário. 
Em conformidade aos sólidos Princípios do Di­
reito Publico no Congresso se discutirão três 
importantes questões. 'I 

Em 12 de Maio decidío-se ser impossí­
vel invalidar a contestada Declaração de 13 
de Março ; visto que se convencia, que Bonapar­
te , pelas suas Proclamações , intitulando-se 
por Graça de Deos, e Constituições do Im­

pério , Imperador dos Francezes, desde a sua 
entrada na França no Golfo de João , que­
brara a sua própria Convenção, feita com as 
mesmas Potências a 11 de Abril de 1814 , 
cm que renunciara por si , seus suecessores, 
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e descendentes e por todos os membros de 
sua Fainili.i todos os Direitos da Soberania 
ao Império Francez, Reino da I tá l ia , e Do­
mínio de outro qualquer paiz : q u e , posto as 
Potências estrangeiras não tinhão direito de se 
intrometter na organisação da fôrma de gover­
no de Nação independente (não havendo nisso 
abuso que as prejudique ) com tudo se reco-
nhecião authorizadas , pela sua própria segu­
rança, e tranquillidade da Europa , a preve­
nir que se estabeleça na França hum foco de 
desordens c de ruínas dos mais Estados; que 
a abdicação da Soberania de Bonaparte tinha 
sido a condição preliminar e fundamental da 
Paz de Pa r i s , e na entrada dos Aluados nes­
ta Capital logo proclamarão os Soberanos Con­
quistadores que não tratariao jamais com o 

Usurpador. A Nação Franceza, por esta cer­
teza, obteve a Paz a mais favorável, nunca 
dada cm tal conjunetura, e que nunca podia 
esperar depois dos grandes inales irreparáveis 
que causou á Europa. As Potências não po­
dião , sem violar a Fé Publica dos mais so-
lemnes Ajustes infringir taes Declarações, 
uem em conseqüência a vontade do povo 
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da França ainda que fosse verificada, po­
dia restabelecer a hum Baunido que veio , 
por sorpreza , turbar o socego gera l , usur­
pando ou'»: a vez , com a mais negra t ra ição, 
o throno que tinha abdicado. Finalmente não 
se podia considerar ser essa a vontade da Na­
ção , que tão universal e alegremente tinha 
acceito o seu Soberano Luiz X V I I I . , nem ti­
nha razão de se queixar do Tratado de Pa­
ris , que reconciliou a França com a Euro­
pa. A palavra do Proscripto não dava a me­
nor garantia ; visto que elle havia formado 
o que deu o titulo de Grande Império , á 
sombra da ultima paz , que violou , apode-
rando-se de toda a I tál ia , Hollanda, Portu­
gal , e Hespanha; julgando ter direito de fa­
zer a Conquista destes paizes por ardil , e pela 
audácia ; sendo o patriotismo e a energia do 
Povo da Península, o principio da sua que­
da , e da salvação da Europa. 

Felizmente a vida do Lord Wellington 
tinha sido salva pela sua Missão ao Congres­
so de Vienna antes de sobrevir Bonaparte á 
França ; pois já era notório o ódio e perigo 
da sua estada em Paris no principio do anno 

Tom. II. E 
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pela soberba dos Marechaes decahidos, que in-
trigavão nos seus conciliabulos ; sendo devas­
so no vulgo o dito , que o Palácio do llcroe 
era o Quartel General do Exercito Inglez eus-
trametado na Bélgica, c que o Rei da Hol-
landa era o seu Ajudante de Ordens. Sc não 
se demorasse a desordem era de recear que 
lhe não valesse a immunidade de Embaixador, 
no predomínio da Facção que nunca respei­
tou Lei Divina ou humana. 

Bonaparte em vão ameaçou a Europa, bla-
zonaodo de ter á seu mando dons milhões de 
tropas afieitas á guer ra , e hum povo de sol­
dados, para sustentar seus apocryphos títulos, 
e pertendidos direitos da Independência Na­
cional, alias abandonados por grande parte do 
paiz que sacrificou a própria dignidade em 
holocaustos de Moloch, constituindo-se depen­
dente de aventureiros , submettendo-se com a 
maior vilania á hum Corso * pondo-se o mais 

* U • a:itiga tradição desde que o celebrado Mora­
lista S< iu i a foi desterrado para a Corsica no Império 
de Neráo que as quatro virtudes cardeaes do Credo 
dos Corsos, são = vingança , roubo, mentira, impiedade.=^ 

Prima lex ulci5ri ; altera vivere rapto ; 
Tertia mentiri ; quarta negare Deos. 
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baixo possível na escala dos Estados, só tendo 
valentia contra as Nações leaes , e desarmadas; 
reduzida em conseqüência a Nação Franceza 
á miserável sorte de Tutela necessária (se não 

legitima) das Grandes Potências, cujo dever 
era salvar a Civilisação, e , como disse Burke , 
resgatar a França dos seus próprios furores. 

Conspiradores por leveza e imprevidencia 
se assoberbarão com as mais eccentricas espe­
ranças , de que, tendo á sua testa Carnot 

(que agora, ostentando apostasia de si mesmo, 
renovava a sua antiga aura popular de ser o 
organisador das Victorias da republica) e , 
sendo este o Ministro da Guerra, farião maravi­
lhas de engenho e triunfo , pelo melhor e certo 
plano de defeza, e ainda de reconquista dos ter­
ritórios usurpados pelas correrias sanguinárias 
da Revolução. Não se advertia, que incorpo­
rar gente militar, não he fazer Exércitos ; e 
que estes se não assoldadão só com promes­
sas de victorias, estando exhaustas , ou em 
desordem as finanças do paiz, turbado o seu 
Commercio interno e externo e a silenciosa 
oceulta força da razão contraminando as ma­
quinações dos amotinadores. 

E - 2 
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O Ministro Inglez propoz e se decreta­

rão no Parlamento da Gram-Bretanha .'>(> mi­
lhões de Libras sterlinas ale'm de f) milhões 
de Voto de Credito aos Ministros, para ns des-
pezas da guerra e subsídios dos Aluados 
que se comprometterão a pôr quanto antes, 
em Campo hum milhão de soldados , a fim 
de sustentarem a Paz de Paris , esforço wni 
exemplo nos Annaes d'Europa. 

Escuso de fallar na Campanha Italiana, 
feita pela rebeldia de Mural , antes empossa­
do no Reino de Nápoles. Sem causa, nem de­
claração de guerra, tentou, por delírio incom-
prehensivel ressuscitar o Reino da Itália ; o 
qual , depois da queda do Império Romano , 
nunca mais se restabeleceo e parece que, em 
pena da tyrannia antiga he só destinado a 
servir. * Mas tão rematada loucura fez ter­
mo em poucos dias tudo perdendo aquelle 
Phantasma de Realeza em vários reencontro» 
de escaramuças Austríacas , fugindo vilmente , 

* Ilr cnti .n-a na boca dos Italianos. 

= P».r frcir i.:nipre . vindtiiiut ò vmta*. 
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e deixando a mulher e familia entregue á 
mercê da Esquadra Ingleza , que deu a Lei 
no Mediterrâneo, e repoz S. M. Siciliana em 
seu Throno. 

Bonaparte vendo dissipados , como o fu­
mo , as esperanças que tinha na diversão das 
forças Aluadas além dos Alpes, e que o fado 
da Itália estava decidido . tremeo ainda no 
Campo de Marte onde no 1.° de Junho deo 
a ultima opera aos Parisienses, presentando-lhes 
o seu novo Acto Constitucional. Immediata-
inente projectou accelerar as operações da Cam­
panha „ aproveitando-se do enthusiasmo faná­
tico de gentes de innovações . que peiores 
que as crianças, se illudem com palavras e 
promessas, correndo a invadir os Paizes Bai­
xos, na phantasia de cahir sobre o Duque 
da Victoria; em vão pensando estar desaper­
cebido e impossibilitado de resistência por 
não ter ainda o apoio dos Exércitos d' Áus­
tria , e Rússia, e das mais Potências remo­
tas. A sorte da Humanidade tinha de ser ga­
nhada em tremendo duello entre os dous mais 
afamados Capitães da Idade , vendo-se o Hc-
IOC Inglez na desavantagem de ser assaltado 
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primeiro pela, j á proverbial, irresistível fú­

ria franceza com grande superioridade de 
força de veteranos aguerridos nas mais cruen­
tas pelejas, e ásperos climas. 

Em H de Junho Napoleão na ordem do 

dia fez em Avesncs, por assim dizer, o der­
radeiro Manifesto de sua demência, peior do 
que a fábula representa a de Aiax, e Ores-
tes asilados pelos monstros do tartaro, tal­
vez com presentimento do seu horrido fim. 
Nelli; apregoando o trivial aranzel dos pas­
sados tiiunfos de Marengo , Austrelitz , Jcna, 
Fricdlund &c . , e de sua magnanimidade a's 
Potências então vencidas; esconjura-se contra 
a mudança da fortuna vozeando com hyper-
bolieas inepcias o Carniceiro da própria raça, 
terem os Soberanos da Europa destruído mi­
lhões de homens na Polônia Saxonia e ou­
tros Estados até em numero que nunca exis­
tia ein seus territórios. Conclue dizendo: " Lou­
cos ! hum momento de prosperidade os cega ! 
A op\n\••-fio , e humilhação do povo Francez 

estnt fora do seu poder. Se entrarem na 

França ackaráõ a sua sepultura. „ 
Mas tão futil rhapsodia unicamente scr_ 
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vio de precipitar o passo da sua louca aggrcs-
são , e dar ao Lord Wellington o complemen­
t o , e quasi o monopólio, da gloria de se ar­
rostar em pessoa com o Tyranno da Europa, 
e soterrar para sempre o Golias do Século, 
que tantas vezes havia desafiado aos Inglezes 
a se combaterem com elle em terra ; e que 
tão ingenerosamente pavoneara em 1809 da sua 
vantagem inútil contra o mui inferior Exer­
cito do General Moore na Batalha da Coru-
nha. Até agora suppunhão os admiradores de 
Bonaparte, que o Marechal Britannico tinha 
sido victorioso, por se bater somente contra Ge-
neraes Francezes e temião a perda de sua 
fama medindo-se contra o novo Cezar da Gal-
lia. O suecesso desvaneceo a illusão. 

Napoleão a 15 de Junho dirigio o pri­
meiro attaque contra o Exercito Prussianno a 
que faltavão 4 Corpos , e antes de se unir ao 
Exercito do Lord Wellington , composto de 
Inglezes, Hanoverianos, e Batavos : por isso 
neste e no seguinte dia obteve grandes van­
tagens, que obrigarão a hum e outro Exerci­
to á movimentos retrógrados, para concentra­
rem as suas forças. O denodado valor Fran-
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cez ( que nenhuma Nação nega ) fez prodí­
gios de coragem pelos mágicos termos que 
resoavão das fileiras : = Honra c Victoria. = 
Mas a iníatuação dos espíritos não regidos pe­
la prudência causou a sua rui na no dia 18, 
com horrido sacrifício de muitos milhares de 
victimas da ambição, e demência. O Princi­
pe Blucher ora semelhante ao Principe Eugê­
nio deu no fim da Acção o mais opportu-
no soecorro ao Novo Marlboroug ; e repro-
duzio-se, com ainda maior esplendor c efléi-
t o , a Grande Batalha de Lcipsic para se­
gunda Conquista da França. Bonaparte usou 
da sua tactica ordinária de procurar bater os 
diftcrcntcs exércitos em separado , prevenindo 
que chegassem as grandes Massas Militares da 
Rússia e Áustria. Julgou-se mais que Pare-
lha contra o Lord Wellington. Mas enganou-
se esta vez. Quando ganhasse nova batalha, 
bem podia dizer com o bárbaro Pirro, que, se 
fossí* segunda vez vencedor dos Romanos, se­
ria irremediavelmente perdido. Elle procedeo 
como os impetuosos e descabeçados Jogadores 
de bazar. 
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a prata e oiro chegarão a valor em Inglaterra cincoen-

ta por cento mais, pelas grandes sommas do Governo 

Inglez despendidas á beneficio da defcza do Continente. 

Gs que ainda não se desabusáráo leão a famosa 

arenga de Bonaparte em 31 de Março de 1811 em 

resposta ao seu Conselho do Commercio que represen­

tava os males da França pela falta de Commercio com 

Inglaterra. Ahi diz : " Os Decretos de Berlim e Miláo 

são Leis fundamentaes do meu Império no que regu-

láo o Commercio Neutral. As relações commerciaes com 

Inglaterra devem cessar. Inglaterra está sobrecarregada 

de papel-moeda. O Continente será fechado ás impor­

tações de Inglaterra. França tem abundância de dinhei­

ro. Entrarão cem milhões de Contribuições para a guer­

ra. Tenho duzentos milhões no meu Thesouro particular. 

Tenho além disto novecentos milhões de tributos pagos 

em Coroas, etc. , etc. 

Agora seja licito perguntar. Donde veio a este no­

vo Pluto tanto dinheiro ? França não tem minas de 

ouro e prata , nem commercio Inglez , e nunca pôde 

realisar a estúpida ameaça de invadir a Gram Bretanha. 

H e visto pois tello roubado ás Nações mineiras, e 

F 

narcha junto ao qual estava , parte de huma victoria dos Con­
federados de seu Governo , e que attribuia ao favor da Pro­

videncia , perguntandodhe , se Deos também era Alliado á 
seu Soberano, respondeo : sim, Senhor; e he o único que não 

ms pede subsidiou 
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commerciantes. Logo Inglaterra não he a caixa e se­
pultura dos metaes preciosos. E porque Bonaparte - c a 
França , com tanto cabedal e latrocínio sempre ficou 
pobre e miserável ? A razão he obvia , e a mesma 
porque os Barbarescos com seus Corsos , vivem em 
penuria , immundicia , e tyrannia. O mais sábio dos an­
tigos Reis bem disse : huns, repartindo o próprio ficão 

ricos ; e outros roubando o alheio , sempre estão em 

indigencia *. 

Bonaparte reconhecendo o absurdo da sua aceu-
sação de Monopólio universal aos Inglezes , cm que 
ninguém de senso comrnum pôde acreditar , por mais 
que se repize , sendo impossível tello no Commercio 
exterior sem companhias exclusivas (só havendo na índia 
em poucos artigos privativos da sua Companhi-aJ, e me­
nos ainda onde os portos sáo abertos á todas as Na­
ções comprando e vendendo com ellas sob a Lei da 
Concurrencia , e não sendo praticavel abarcamento e 
colloio de Commerciantes Inglezes em tantos e tão 
distantes partes do mundo, para venderem e compra­
rem á lesivo preço, antes acontecendo notoriamente o 
contrario * # ; recorreo á outra mais poderosa intriga , 

* Alii dividunt própria , et divitiorçs fiunt * alii rapiunt 

non sua, et semper in egestate sunt. 
Proverb. Salem. 

A grande queixa que se ouve fazer contra Inglese» 
he , que elles vendem o« seus effeito» o mais baiat» 
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e com razão apparentemente mais plausível , de tazer odio­
sa a Preponderância da Marinha de Inglaterra , exercida 
contra os Neutros, que commerciaváo com a França 
e paizes da sua dominação. Prescindindo dos venaes es» 
critos dos seus aduladores , para se manifestar a injus­
tiça da argúcia , bastaria citar as próprias Ordenanças 
de Marinha de França de 1688 no Liv. 3. Ti t . 19. 
Art. VII . 

" Todos os Navios que se acharem carregados de 
,, effeitos pertencentes aos nossos. inimigos e as mer-
,, cadorias dos nossos vassallos e aluados que se acha-
,, rem em hum Navio inimigo , serão igualmente de 
,, de boa preza. ,, 

Valin , o Commentador Francez destas Ordenan­
ças, sustenta a justiça da decisão , e diz que também 
Hespanha a seguia. Na verdade essa também era a 
regra da antiga lei maritima intitulada o Consulado do 
Mar, havida desde o Século X I I . por Direito publi­
co da Europa. A França „ e Hespanha quando tinhão 
grande Marinha , a fizeiáo valer em seu favor. Por­
que só Inglaterra náo teria direito de dizer , que 
França usasse contra si do direito que estabeleceo 
contra os outros ? Náo he esse o bom Canon do Di-

F ü 

possível , e comprão os gêneros da terra o mais caro possí­
vel. Que perda e desgraça para a Nação que he supprida a 
hiais commodò preço-,e reputa pelo mais, alto valor os pró­
prios productos ! ! w\ 
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reito Natural e Civil , que todos os Juriconsultos j u s . 

tificão * ? 

Nos principaes Congressos da paz geral que tem 

havido, jamais se assentou o ponto por unanime accor­

do das Potências. Os Soberanos se tem contentado a 

esse respeito com estipulações a seu favor ; c o prin­

cipio que a Bandeira cobre a carga , ainda se não pô­

de considerar como Direito das Gentes Universal e 

só como Direito das Gentes Convencional , privativo 

de certos Estados por Tratados especiaes. Já tivemos 

esse Direito dado em antigo Tratado com Inglaterra, 

que ora se renunciou em o novo Tratado de Allian-

ça , náo obstante a intima Amizade Política e Mercan­

til das Coroas Portugueza e Ingleza visto que as 

circunstancias da preponderância terrestre da França 

exigião esse sacrifício, para ser contrabalançada pela 

ponderancia maritima da Gram Bretanha , que só assim 

podia obstar ao Plano da Monarchia Universal do ty­

ranno Corso. 

A contraria doutrina dos Publicistas era racionavel 

rio antigo estado do equilíbrio das Potências ; mas era 

absurda na opposta situação política da Europa , em 

que a F rança , com a sua baioneta , e arte revolucio­

naria , poderia hir por terra até os confins d'Asia , e 

ameaçava a todas as Potências, na sua veloz , altiva, 

e feliz carreira mil i tar , tendo, sem, mascara , procla-

-> * Quod quisque júris in aliiun statuerit, ut ipse eodera 
jure utatur. * 
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clamado Paris a Capital do Mundo, destruindo a Neu­
tralidade ainda de mínimos Estados do Continente. Co­
mo porém o tigre * não podia traspassar ao Atlântico, 
e agarrar também os Anglos-Americanos , para confun­
di! los no seu vértice , moveo pedra sobre pedra para 
calumniar o Governo Inglez , contra elle indispondo os 
Governos e Povos , forçando os Estados Unidos d'Ame-
rica a fazer Actos de hostilidade , e final rompi­
mento de guerra , com o pretexto dos bloqueios das 
Costas , e das buscas, e prezas em mar alto dos na­
vios neutros que encobrião propriedade inimiga, ou se 
dirigião á seus portos. 

O novo Barbarôxa sem Marinha do Estado , náo po­
dendo dar protecção á sua Marinha mercante , tinha evidetv 
te interesse em alliciar os Anglo-Americanos , e mais Esta­
dos que possuião algum resto de navegação , para tra­
zerem á França o que esta precisasse. Assim a Mari-

:,nha Ingleza só boiaria no mar como as aves do Ocea­
no , fazendo inútil dispendio , e alarde de suas forças, 
sem poder alcançar preza em propriedade dos inimi­
gos , nem ter victorias destruindo-lhes as Esquadras. 
O Governo Inglez seria demente , se consentisse nessa 
evasiva, e complicidade dos neutros , que lhe farião hos­
tilidades disfarçadas sem perigo ,: tendo exorbitantes ga­
nhos estes verdadeiros aluados dos inimigos do Gênero 
Humano. Elle bem conhecia as simuladas commissões 

* Voltuire descreveo os seus Francezes moitiè singc, mtitii 
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neutralizantes , e o quanto o commercio marítimo in . 

flue na força e renda dos Estados , para consentir com 

paciência nas manhas de Caballistas. 

Os princípios metaphysicos dos Azuni , e de ou­

tros Escriptores , que figurão o mar como bem comrnum 

e estrada geral , eráo semelhantes aos princípios, i<*nal-

mente methaphysicos , da igualdade e liberdade franceza , 

que deráo cabo de legitima franqueza civil , e real in­

dependência dos Governos regulares da Europa ; e ti . 

nháo além disto o ridículo poético da ficção de Direi. 

to , inventada por Acadêmicos ultramontanos, e Douto­

res do Talais Royal , que todo o navio se deve con« 

siderar huma Colônia fluctuante. Só a F rança , e a sua 

Confederação do Norte d'America o c rê rão , pela hon­

ra que lhes dá o Mdthematico e Methapysico Condor-

cet ( victima digna da Revolução) de serem as únicas 

Nações illuminadas * ! ! ! 

Na carta do Ministro dos Negócios Estrangeiros 

de Bonaparte ao General Armstrong Ministro Plcni-

potenciario dos Estados Unidos de 22 de Agosto de 

1809 , assim legisla. 

" A França admitte o principio que a Bandeira 

cobre a carga. Hum navio mercante , navegando com 

os despachos do seu Governo , he huma Colônia fluctuan* 

tigre. A revolução fez desenvolver a larva, e apparecer no ca­
racter desta fera. 

* Esquisse du Tableau dEsprit humaiti. 
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te. Violar este navio por visitas , buscas , ou outros 
actos arbitrários , he violar o território de huma Colô­
nia , he attentar contra a independência do seu Gover­
no. Os mares não pertencem á nação alguma , elles 
são communs aos povos , e de domínio de todos. O 
Governo Inglez conhece a injustiça do seu Código 
marítimo. Mas que lhe importa o que he justo ? Elle 
só considera o que he útil ? ,, 

,, O direito (ou antes a pertençáo ) de bloquear 
por huma Proclamação os Rios e Costas, he táo revo­
lucionário , como absurdo. Nenhum direito se pôde de­
rivar de simples vontade ou capricho de huma das Par­
tes interessadas ; elle só deve derivar da natureza mes­
ma das cousas. Huma Praça não he verdadeiramente 
bloqueada , senáo quando está cercada por mar , e por 
terra. Bloquêa-se para a embaraçar que náo receba 
soccorros , que poderiáo retardar a sua entrega : só en­
tão he que ha direito de impedir a introducçáo de na­
vios neutros, etc. ,, As Potências Continentaes ligadas 
contra Inglaterra faráo causa comrnum : ellas olhão ao 
mesmo fim • devem recolher as mesmas vantagens , co­
mo também devem correr a mesma sorte. Nenhuns 
portos gozaráõ de algumas vantagens de que são pri­
vados os da França. Huns e outros serão ao mesmo 
tempo abertos ou fechados ao commercio de tudo. ,, 

Eis como falia em direito quem mostrou em to­
dos os seus factps náo haver outro direito senáo o da 
força! O tyranno em phrenesi deu em si próprio, e se 
fechou hermeticamente, como o Gram Monomotapa, 
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quebrando a lei cosmologica do próprio Rcgcdor da 

Sociedade , prohibindo quanto em si esteve a total 

correspondência de hum e outro hemispherio • checando 

ao excesso de forçar a mesma França a produzir o q-,e 

foi dom da Providencia á outros climas , perdendo tem­

po , capital e trabalho , cm estultas tentativas , cm que 

guerreou contra a natureza das cousas , como diz o Pai 

da orthodoxa philosophia Sócrates. 

Inglaterra tinha o direito da defeza natural de si , 

e da civilisaçáo. Se a França pudesse ser soccoirila 

em seu commercio , e consequentemente promover os 

seus réditos particulares e públicos pelos Neutros, que 

náo pôde subjugar , teria toda a segurança e vantagem 

e Inglaterra toda a perda , e até risco de sua existên­

cia : se esta fosse conquistada , quem resistiria á Fran­

ça ? Se o bloqueio de Costas e Rios he nullo e inep­

to , não tem França razáo de se queixar • pois as for. 

ças de Inglaterra náo realisaráó jamais o que a natu­

reza das cousas impossibilita. Mas a experiência faz 

ver o que pôde a sciencia náutica que reproduz , cm 

breve tempo, os navios em vários portos de extensa li­

nha maritima. Ella mostrou o quanto foi eífectivo o 

systema dos novos bloqueios, descorçoando os neutros, 

e inaninJo os recursos da França. Isto basta para o 

justificar no estado de táo atroz e injusta guerra , em 

que só França foi a aggressora com os seus princí­

pios e di>potiamos, -J 

A refutação das jactancias e imposturas de Bona­

parte bem se manifestáo na Obra publicada em 1813 
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por hum anonymo Allemáo acima citado , que se sup« 
pôe ser Wilhelm SchUger. > 

" O segredo do despotismo consiste em obrar de 
modo , que toda a pessoa não veja a cousa publica , e 
ninguém pense senáo no interesse particular. Este he o 
systema pelo qual Bonaparte tende a Monarchia Uni­
versal. A mesma política com que em 1797 fazia e 
desfazia na ItalTa Republicas ephemeras , he por elle 
exercida em mais vasta escala , c com fôrmas despo-
ticas. As Nações regidas debaixo da influencia france­
za , podem conhecer o que ei Ias valem aos olhos do 
Senhor dos seus Senhores , meditando sobre as palavras 
•daquelle Déspota , quando deo á seu Sobrinho o Du-
«ado de Berg : = Lenbrai-vos sempre , que os vos­
sos primeiros deveres sáo para comigo , depois, para só 
a França , e depois para o povo confiado ao vosso go­
verno. = 

,, Felizmente cego por seu orgulho , commetteu 
hum grande cerro , rompendo a paz da Rússia, que 
lhe era táo útil. Só a mais profunda hypocrisia podia 
captivar ao actual Imperador Alexandre , que aliás era 
hura Soberano táo humano, e magnânimo , e á quem 
a Allemanha desde 1803 olhou como seu futuro LiberT 

tador. Bonaparte tinha antes chegado a persuadi!Io , 
que a teima dos Inglezes, em manter a sua preponde­
rância maritima , era a causa única de todos os males 
do mundo civilisado. ., > 

,, Ha muitos annos declamadores salariados de Bo­
naparte tinliáo annnnciado, como resultado próximo das 

G 
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•«uas medidas prohibitivas contra Inglaterra e c^n-ma». 
çáo de seu Commercio , a ruína das suas inaniil.utu-
ras , a miséria do povo a bancarrota nacional e a in­
surreição e mina do Estado. Nada disto se \ criticou. 
Ainda que Bonaparte julgasse ter guardado as Costas 
por huma nuvem de esbirros das Alfândegas com tu. 
do descubrio muita quantidade de mercadorias Inrjczas 
de clandestina entrada no Continente , e até na Fian­
ça , que elle confiscava c queimava. Em quanto celebra­
va por huma pompa ridícula estes autos de fé twimer-
tiaes , elle mesmo , vendo a inactividade e falta de 
renda das suas Alfândegas , se apoderou do contraban­
do , como de Monopólio Imperial, dando licença aos Na­
vios Inglezes para importação de mercadorias de In­
glaterra. 

,, Póde-se objectar , que , se a política da França 
he oppressiva a de Inglaterra náo hc menos ; e que 
o seu despotismo marítimo he tío contrario, aos inte­
resses das outras Nações , como o espirito de conquis» 
tas que anima o Governo Francez. 

„ As asserções mais destituídas de fundamento, 
lem cessar repetidas com segurança , e inculcadas com 
emphase sempre fazem impressão nos espíritos , que 
não reflectem , e cuja inércia se repousa em ideas va­
gas. Vamos pois examinar o que significa este grito 
vulgar de liberdade dos mares. Se he possivel tyranni» 
sar o Oceano , náo he a Inglaterra , mas a França, 
que o tenta fazer, quanto lhe permitte a sua impo­
tência marítima. 
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,, A historia fará valer o mérito da perseverança 

heróica de Inglaterra contra a t/rannia da França , 
pondo-a em contraste com a submissão dos dois ter­
ços, da Europa. Se hoje possue as maiores forças Na-
vaes sem exemplo, e se isso he hum mal , vem a ser o 
efFeito dos males que por estes 20 annos a França at-
trahio á Europa. Nenhuma pessoa tem jamais acusa­
do os Inglezes de interromperem ou vexarem em tem­
po de paz a navegação de Estado algum. Ninguém os 
increpa de 11S0 observarem para com os seus inimigos^ 
as leis da guerra , sanecionadas entre as Nações civíli—-
sadas : versa pois só a questão a respeito do seu pro­
cedimento com os neutros. 

,, A guerra maritima se faz principalmente pelos, 
interesses do Commercio : ella seria absolutamente illu-
sOria senão fosse permittido atacar por todos os meios 
a navegação commercial do inimigo. Isso authoriza-o 
aprezar todas as propriedades particulares dos vassallos 
inimigos expostas ao mar, c ainda destruillas • o-què 
aliás na guerra terrestre he reprovado como barbari­
dade. 

,, De duas Potências belligerantes , a mais fraca: 
sobre o mar - he naturalmente mais interessada a favo­
recer os neutros que então vem a ser seus Commis-" 
sarios para o transporte das mercadorias , que ella náo 
pôde fazer tendo os próprios navios bloqueados , ou 
expostas á certa preza , não lhes podendo dar protec-
ção por combois • e bem que perca os proveitos do 
ftete , sempre ganha os gTandes interesses do Com--

G ü 
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mercio. O melhor negocio dos neutros seria transpor­
tar a propriedade do belligerante mais fraco , se o mais 
forte lhes náo puzesse restricções adequadas. Este pois 
não será tão desaizado . que tenha só as despezas e 
os riscos da guerra sem aliás poder fazer prezas nas 
propriedades dos inimigos , cubertas com bandeiras insi-
diosas. He-lhe pois melhor ter com os neutros guerra 
aberta , do que huma guerra disfarçada ; c também aos 
neutros faz mais conta continuar no seu trafico ex­
postos á preza contingente , do que á hostilidade 
certa. 

,, Na guerra d'America as Potências que faziáo 
a neutralidade armada , proclamarão o principio : — Ban­
deira cobre a carga. *̂  

, , Inglaterra não reconhecerá jamais este principio : 
aliás os neutros poderão transportar contrabandos de 
guerra, e até soldados ás Costas do inimigo. 

,, 0 bloqueio de Costa não differe do bloqueio de 
Porto. Se o belligerante tem meios de o fazer , tem o 
direito de o executar. Se he difficil bloquear huma 
Costa , os navios neutros entrarão e sahiráó á seu 
risco. 

„ Inplaterra , com a maior Marinha nunca vista , 
só declara bloqueados portos e costas. Bonaparte , sem 
huma Esquadra , declarou bloqueados todas ai Posses­
sões Britannicas , e desnacionalisadai, e de boa preza , 
todas as embarcações, á que os navios Inglezes dessem 
busca no raar. Assim castigou os neutros pela sua fra» 
çueza j fazendo-lhes esta horrível injustiça, porque náo 
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tinhio forças para susterem a sua independência , e 
quando aliás ninguém he obrigado a impossíveis. 

, , Se Inglaterra algumas vezes trata duramente os 
neutros , Bonaparte não sofFre que existão alguns , e 
destroe , quanto em si está , até a sombra dos direitos 
da neutralidade. Se he tão violento tendo as suas Es­
quadras fechadas nos portos , que seria se fosse pode­
roso no mar ? 

,, O ministério Francez não cessa de proclamar a 
liberdade dos mares , como o fim sublime do Systema 
Continental : com tudo , em todas as negociações com 
Inglaterra não tem feito (se quer por cumprimento) 
alguma estipulação para o futuro,em favor dos neutros. 

,, Tem-se inundado a Europa com declamaçóes e 
calumnias contra o Governo Britannico , e , desfigu-
rando-se os factos , se repete por todas as partes o 
écho do Cathecismo Francez : ***- os Inplezes são os 
tyrannos dos mares , e os eternos inimigos do Continente. ****: 

„ Qualificão-se os Inglezes como Nação Commer-
ciante. Isto be verdade em parte , considerando-se o> 
Commercio como huma das principaes bases da sua ri­
queza , e da sua potência ; mas he falso , e de toda 
a falsidade , se se pertende sustentar , que o Commer­
cio seja a sua occupaçáo exclusiva, o seu único recur­
so , e que outros materiaes não entrem na admirável 
estruetura de sua Prosperidade Nacional. 

„ O trafico dos Commerciantes, exercido em es-
phera limitada, e com hum desejo de ganho despro-
porcionado aos meioí , produz o espirito mercantil, 
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justamente corideYnnaclo como egoísta e contrario a 

hum modo de pensar nobre e desinteressado. Porem, 

quando o Commercio he feito por huma Nação •;!an­

de o esclarecida , cujas instituições sociacs são a Obra 

prima da razão e experiência que cultiva as artes e 

sciencias , e cuja agricultura se aperfeiçoa á proporção 

que as suas especulações commerciaes se cxtcndcin ; en­

tão o commercio necessariamente conduz á idéas libc-

raes , e se raz Cosmopolita. Para elle ser florem-.-

não só tem necessidade de paz e liberdade mas o 

povo que o faz com mais extensão , inteiessa que os 

outros povos gozem também destes bens. A ;^;irrra li­

ra braços ao trabalho k e , de ordinário , empebrece os 

Estados bclligerantes , ao menos a hum dos dois. On­

de prevalece o commercio ha menos actos arbitrários, 

e as leis guardáo melhor a propriedade , cuja garantia 

produz o credito particular e publico. Póde-se crer 

que huma Nação Coinmerciante se compraza da op-

pressão e ruína daqucllas com quem faz a Commer­

cio ? Ella não acharia mais mercados • porque hum paiz 

pobre náo tem nada que vender nem comprar. Pe­

quenos traficantes podem ser ciosos huns dos outros 

e portião em apoderar-se de monopólios , abarcar mer­

cadorias , c empregar todos os meios para extorquir 

ganhos : a política de alguns Estados tem adoptado os 

dos meios desta gente. Mas taes artifícios em fim de 

conta , não podem ser úteis. Tan to nas relações dos 

indivíduos , como dos Estados , nada he durável senão 

o. que he voluntário , e fundado em mutuas vantagens.^ 
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„ Quando huma Nação se tem adiantado na maior 

parte dos ramos da industria , a sua navegação he tão 
segura como atrevida sobre o Globo , as mais preciosas 
producçóes de todos os climas confluem á seus portos , 
e igualmente as matérias primeiras as mais communs ; 
se possue a arte de centuplicar o seu valor , fabri-
bricando-as com huma solidez e elegância completa, e 
pela perfeição das suas machinas (que poupão a mão 
d'obra) pôde vendellas ao mais commodo preço ; entáo 
todos os progressos da civiiisaçáo, sejáo em extensão , 
sejáo em intensidade , vem a augmentar os seus capi­
tães ; e consequentemente poderá vender e comprar mais 
producções da natureza e arte. Entáo o gosto dos com-
modos da vida , e do luxo , com todos os ornatos ex­
teriores da existência, podem-se espalhar por todas as* 
classes, e se multiplicar e variar ao infinito; nem se 
poderia assignar termo aos melhoramentos. Huma Na­
ção que sabe satisfazer o gesto por todos os meios , e á 
hum gráo mais eminente , náo pôde deixar de ganhar 
no augmento da população, e riqueza das outras. -

t, A experiência de certos annos parece provar., 
q u e , em rigor a Inglaterra pôde passar sem a.Eur 
ropa, ainda que com incommodos e privações ; pois as 
outras três partes do mundo estáo abertas ás suas es­
peculações. As relações Europeas sáo importantes á 
Inglaterra, somente em quanto a Europa era o foco das 
luzes , e da perfectibilidade intellectual, e concentrava 
.huma população mais activa , e mais poderosa, pelo 
ascendente do pensamento : náo o seiiáo , se esta cahisse 
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em huma uniformidade machinal , e na miséria, e bar­
baridade a mais insolente e illiberal , á que tyrannia 
Franceza a arrojasse. Continuando este estado a In-
glaterra , ficando á nado no mar , como a Archa no meio 
do dilúvio achai ia amplas compensações , dirigindo o 
seu Commercio para as mais partes da terra , oncÀ- a 
natureza pródiga náo espera senão a máo ordenado» 
do homem sábio. 

,, Inglaterra , longe de ter interesse em perpetuar 
as dissensões do Continente , só pôde achar a sua con­
ta em huma paz garantida pela estabilidade dos Go­
vernos , e independência de cada Estado. Renunciando 
ú Conquistas na Europa , havendo-sc-lhe aliás apresen­
tado oceasiões as mais seduetoras , tem sido sempre 
fiel á seus Aluados , que não abandonarão a si pró­
prios. Sem duvida combate pela sua própria salvação ; 
mas convenhamos em candura , que ella também combate 
ctm nobre devoção pela Causa Europea. 

„ Os defensores officiaes da geral excommiinháo con­
tra o Commercio Inglez , sustentáo que esse expedien» 
te se converterá em vantagem do Commercio interior, 
e da industria agricola e manufacturoira do Continente • 
elles se fundão em que a mesma Inglaterra tem mui­
tas Leis prohibitivas da importação estrangeira. Mas o 
transporte por terra á grandes distancias he tão custo-
to , que absolutamente impossibilita o consummo de mui­
tas espécies de producções ; e os canaes com que «e 
destina supprir a navegação exterior, não tem sido até 
agora senáo prejectos magníficos. 
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„ Não podem haver grandes Fabricas sem gran­

des capitães. Em Nação de poucos fundos ou esses 
destruídos , as manufacturas do paiz , livres da concur-
rencia estrangeira , só dão mercadorias más e caras .* 
ora huma carestia artificial , e desproporcionada aos 
meios de adquirir, se extenderá a todos os effeitos da 
circulação : o povo não podendo ubter os gosos a que 
estava habituado se resignará á privações ; logo a fal­
ta de consumo diminuirá a receita dos impostos indi-
rectos., e forçará o Governo a augmentar a tarifa, 
ou , se he possível , augmentará novos impostos : a mi­
séria e despovoação subirá á huma progressão pavoro­
sa. Com esse regime se tem empobrecido a França , 
Hollanda , e Allemanha. 

„ Os opiniaticos partidistas de Napoleão dirão 
que esses males passageiros provém da resistência á 
aeus grandes desígnios regeneradores. Mas náo ha meio 
de respirar com a sua ambição insaciável ; elle não co­
nhece o futuro além de sua empreza próxima , e tem 
os povos e Príncipes em terror - miséria e ignomi-
nia, e , em cima , com a obrigação de lhe erigirem 
arcos de triumpho , e de cantarem hymnos d'adula-
çáo. 

Fausto agoiro o futuro desassombra. Agora com a 
Paz da Europa retine a França de invectivos ofriciaes, 
e diatribas literárias dos mesmos , que antes pendiáo 
da boca de quem acclamáráo o homem necessário , c 
três vezes grande. 

Esta apologia de Escriptor contemporâneo náo he 

H 
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singular , mas já foi sustentada antigamente pelos ce­

lebrados Mestres da Lei das Nações. 

Qnando , no tempo da Rainha Isabel Inglaterra foi 

ameaçada de invasão pela formidável Potência de Phi-

lippe l i . , também recorreo ao expediente de prohibif 

*íos Neutros promoverem os interesses deste atroz ini^ 

fnigo , fazendo o Commercio dos seus Estados • fc em 

Conseqüência aprèsoü varlOs Navios das Cidades Afi-

íeaticas , que estavão a entrar ha foZ do Tejo. Eli» 

allegou á Europa o exemplo de Eduardo I I I . e a 

justiça da sua cansa. 

A Hòllanda praticou o mesmo, quando guerreou 

pela sua liberdade é independência ; e Henrique IV. 

Rei da França assentio ao Edicto dos Estados Geraes, 

dirigido a todos os Soberanos r Estados Neutros pa­

ra háò pretextarem ignorância de sua resolução de obs* 

tar ao transporte de mercadorias á Hespanha , pena de 

os tratar como inimigos. Grocio justifica o Edicto *. 

" Pufendorfio na sua Obra do Direito da Natureza 

e das Gentes Liv. 8. Cap. 6. e 8. , e na nota , assim 

se explica. ,, Os Inglezes podem dizer sem absurdo que 

lhes he permittido fazer todo o mal que possão aos 

* Vetant populos quoscumque ullos Commeatus, rei vc 
alias , in Hispaniam ferre : siqui s?cus faxint , ut hostibus fa-
ventes, vice hostium futuros. Paruít rex Gallia*; ac siquis 
suorum sex intra menses in Hispaniam navíget , professus ert 

prívatum pericuímh fore. Grot. Híst. Lib. 3. 
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Francezes ^ com- qiiem estãb enri guerra ; e consequen­
temente empregar o meio mais próprio para enfraquè-. 
cellos . e que consiste etri atravessar ou impedir o seu 
Commercio. Não he justo que os povos neutros se énn 
riqueção á sua custa e attrahiáo á si hum Commèri 
cio interrompido por Inglaterra. Não se deve sofFrer 
<Jue èlles o aUgirientem pôr occasião da guerra erri pre­
juízo dos Inglezes. ,, 

Se pois esta justificação era plausível no tempo em 
que foi escrita , por maioria dè razão tinha lugar 
em huma guerra sém exemplo na Europa , erh que o 
Tyranno da França não tentava somente , como nas 
ordinárias guerras tomar algumas Possessões da Gram 
Bretanha, mas havia constantemente proclamado a sua 
tenção, de anhiquilar a sua existência política , impos­
sibilitando até- a sombra de neutralidade , e apresando 
a qualquer navio só por se lhe achar hum fardo dé 
mercadoria Ingleza , ou ser destinado á alguma parte 
de Inglaterra; e além disto ter- á força d'armas e 
intrigas , provocado huma cruzada de toda a Europa 
contra o Governo, e para què se tinha sacrificado para 
salvar a Soeiedade do Barbarismo revolucionário, e 
Tyrannia atheistica dos Cabalistas da França. 

O pretexto de animar a industria Europea , remo* 
vendo dos mercados geraes as manufactiiras Britanni-
cas , e Gêneros Coloniaes , era tão absurdo. como risí­
vel. A França mais perdia neste odioso expediente , 
destruindo as próprias Fabricas antigas , que erão bem 
estabelecidas r e "por assim dizer, congeniaes ao paiz, 

H ii 
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e em que Inglaterra já mais poderia ter competência. 
Náo faltarão na França espíritos rectos que reconhe-
ciáo , e , posto com voz demissa escrevessem esta ver­
dade , que até o celebrado Chymico Chaptal , sendo 
Ministro do Interior animou-se a representar ao seu 
extravagante Governo , como se vê no Monitor de Pa­
ris de 25 de Setembro de 1806 , e da Introducçáo d 
Obra iutitulada Chymica applicada ás artes, publicada, 
em 1807 , onde se lem as seguintes reflexões. 

" O Governo Francez deve-se oecupar essencial­
mente das manufacturas de lá , seda , linho , aguarden­
te , porcelana e de todos os objectos , de que o seu 
terreno lhe apresenta com abundância as matérias pri­
meiras. Por deplorável perturbação desta ordem , ha 
meio Século se anirnão as fabricas de algodão , sem 
advertir-se , que esta sorte de estabelecimentos , sus­
tentados por matérias estrangeiras hia a ser entregue 
á todas as castialidades das revoluções á todas as in­
trigas dos Gabinetes , e á todas as variações das Leis 
sobre as Alfândegas ; e que as fabricas essencialmente 
territoriaes soffrerião tanto mais desta - concurrencia , 
quanto , para animar , multiplicar , e confirmar a<*uelles 

Estabelecimentos nascentes seria necessário conceder 
gratificações , prohibir a entrada dos produetos seme­
lhantes , e dirigir para esta industria , verdadeiramente 
exótica todos os capitães , todas as luzes , todos os 
braços. A sua introducçáo não tem sido nociva ás 
fabricas essencialmente nacionaes , de Janifkios sedas 
linhos , cie. r O Governo , não faria melhor , se appli-
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'casse os seus favores á estas, deixar aos nossos rivaes 
os fios e os tecidos de algodão , como os meios de tro­
ca dos productos de nossa industria , e da nossa terra ? 
Eis a questão. 

N. VI. 

F A L L A 
« 

DO SENADO CONSERVADOR DA FRANC,A 
ao Imperador da Rússia, contradictoria do seu 

Manifesto de Guerra contra esta Potência. 

*• J^r Enhores. —Paris está occupada pelos vossos exer-
,, citos triumphantes : recebei a homenagem mais lison-
„ geira para conquistadores generosos , o prêmio da 
„ victoria o mais aprazível , e o mais raro , as bençáos 
„ dos vencidos. 

,, Os nossos desejos vos convidarão : elles ajuda-
„ ráo a vossa santa cruzada contra o flagello das Na-
,, ções , contra aquelle Monstro , estrangeiro â nossa 
„ pátria que , exaltado por huma felicidade , de que 
,, elle era indigno , ao cume de hum Estado abalado 
„ por partidos , perverteo a energia de hum povo ge-
„ neroso , abusou daquella energia , a fim de louca-
„ mente declarar guerra contra a liberdade do mundo , 
„ e até , para assim fallar , contra a mesma espécie 
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,, humana ; contra aquelle monstro , a quem pela eu* 
,, elevação foi dado o despovoar e destruir ; que do 
,, Baltico aos Pyrineos arrancou os filhos aos pais, pa-
,, ra fazellos instrumentos ou victimas de sua deVo-
,, radora tyrannia , e obrigou os mesmos pais a fazerem 
,, preces contra os bons successos das armas de seus 
,, filhos. 

,, A Providencia ouvio estas preces , e os vossos 
,, bravos exércitos as realisáráo. Vós triumphaes , Se-
,, nhores : mas nós náo somos vencidos • somos liber-
,, tados i c vosso triumpho será o eterno objecto da 
,, nossa gratidão. 

,, Libertadores da nossa pátria infeliz, dignai-vos 
,, de completar a vossa obra , e encher a medida de 
,, vossos benefícios. ' 

,, Permittí , Senhores, que debaixo dos vossos atis'-
„ picios , huma Deputação dos fieis Francezes vá lan-
,, çar-se aos pés do descendente do bom Henrique, o 
,, Soberano dos Francezes • offerecer-lhe huma hortie-
,, nagetn expiadora , supplicar-lhe que restitwa á Fran-
, , ça a presença de seu Rei , e fixe Com Vossas Ma-
„ gestades nesta já purificada <• Capital as bases inahc-
,, raveis da tranquillidade da Europa. 

Compare-se esta phrasiologia com as seguintes 
fallas do Senado de Paris para se fazer conceito da 
contradictoria declaração de sentimentos. 

,, A política , attenta alguns annos ha á causa do» 
„ acontecimentos , necessariamente refleetirá sobre a* 
„ causas, que tem effeituado aquelle de quem ha pou-* 
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, , eo vos falki ; e estas causas, Senadores, não me 
„ parece desacertado traçallas aqui rapidamente. 

,, Nós as acharemos evidentemente nas manobras 
,, e intrigas da Inglaterra no Continente. 

„ Muito fraca para defender-se só por mar con-
„ tra as forças Francezas , ella tem constante e suc-
„ cessivamente trabalhado em armar contra ellas todos 
„ os Gabinetes da Europa. A Inglaterra tem trazido 
„ e retrazido ao campo da batalha os exércitos, que 
„ o Imperador tem conquistado nos doze últimos an-
,, nos. 

,, Quando Gabinetes illustrados por experiência , 
,, desejaváo a paz , a paz que allegrava a Europa, fez 
„ gemer a Inglaterra. 

,, Entáo espalhou entre o povo, e particularmente 
„ nas grandes Cidades, por meio de seus numerosos 
>, Emmiisarios e por huma activa corrupção as se-
„ mentes de ódio , — causas de divisão , — princípios de 
,, desorganisaçáo , que separáo os vassallos dos seus 
„ Príncipes, os povos dos seus Governos. 

„ Foi desta sorte que numerosas Sociedades , de-
, baixo do nome de amigos da verdade , amigos da 

„ natureza , etc. , ou debaixo de outros titules não 
„ menos ridículos , se tem formado , animado , susten-
, , tandu , — pregando ódio insurreição desobediência 
„ contra todo o Soberano amigo da França, da Paz, 
„ e do Continente. 

„ Ai! foi na nossa Franca , agora tão pacifica 

„ então táo miserável e tão agitada , que o Gabinete 
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„ Inglez fez , durante muitos annos que forão an-
,, nos de crimes e desgraças , a prova daquelles fataes 
,, meios de discórdias e revoluções civis. 

,, Foi por estes meios que a Inglaterra obrou em 
,, 1809 co.itra o Gabinete de 5. Petersburgo , porque 
,, este mostrou amigáveis disposições para com a Fran-
,, ça. Foi pelos seus agentes que a Inglaterra pre-
,, parou na Rússia a influencia do partido inimigo da 
,, França - e por elle , as hesitações , as resoluções 
„ hostis do Gabinete ; em summa , esta ultima guerra, 
,, que tem custado á Rússia a assolaçáo das suas 
,, mais bellas Províncias , o desassocego á Europa , o pe« 
,, zar á humanidade. 

,, A Inglaterra tem empregado sem duvida , pa-
,, ra preparar á deshonra do General D^York , os mes-
,, mos meios , as mesmas associações , pelos quaes cm 
,, 1809 fez rebellar corpos regularcs , e (cousa inau-
,, dita !) fazer guerra por sua conta , contra a vontade , 
„ c até contra as ordens de seu Soberano. 

,, Assim a Inglaterra desune , e divide os paizes , 
„ sobre que náo pôde dominar , prepara a ruina dos 
, , Estados que náo pôde sujeitar ao seu systema. 

,, Em summa, que meios mais inevitáveis de des-
,, truiçáo ha para os thronos mais fortemente segu-
,, ros , do (Jue a deserção de hum exercito , a sua op-
,, posição aos interesses do seu paiz, — a sua desobe-
,, diencia ás ordens do seu Monarcha. — Se todos os 
,, Soberanos interessados na suppressáo de hum tal 
„ crime , náo unirem os seus votos para condemnallo, 
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, seus esforços para segurarem o seu castigo , e o seu 
, poder para evitar a repetição delle ? 

,, Felizmente , Senhores , são ineficazes os em. 
, penhos de nossos inimigos para extender á França 
, a sua fatal influencia , e os seus fataes successos. 

,, O nosso vasto território , a nossa immensa po-
, pulaçáo , sentem apenas os sacrifícios inseparáveis do 
, estado da guerra ; mas estão longe de soffrer as des-
, graças do paiz , que he o seu theatro. 

,, Interiormente reina a tranquillidade ; a industria, 
, as artes as obras publicas seguem a sua carreira. 
, Exteriormente , a Áustria , e os outros Aluados, se 
, mostrão afFeiçoados , e fieis. 

,, As nossas forças , os nossos recursos militares , 
, são immensos. 

,, Já que as principaes erupções desses des-
, truidores volcões , accesos pela Inglaterra , es-
, tão a ponto de rebentar debaixo daquelles thro-
, nos , que querem ficar dependentes da sua politi-
, ca , he necessário reunir proporcionados recursos , 
, ainda superiores aos perigos , que a prudência desço. 
, bre. 

,, O que hontem bastava para segurança do Go-
, verno , hoje não chega para a previdência. Novos 
, acontecimentos tem gerado novas necessidades • cir-
, cunstancias imprevistas requerem sacrifícios inexpe-
, rados. 

,, Hum sentimento universal de elevação , e fide-
, lidade, se une no povo Francez aos sentimentos do 

I 
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„ seu interesse , e da sua gloria , para dirigir a sua 

,, conducta , c determinar as suas resoluções. S. M. 

, , vos propõe que ponhaes á disposição do Ministro da 

,, guerra , huma força suflicientemente considerável pa-

, , ra arrostar todos os seus inimigos , destruir todas as 

,, suas esperanças em todas as suas supposiçõcs ; e vós 

», o sabeis Senhores : — a reflexão, e a historia vos tem 

,, ensinado , que he deste modo que repellircmos o 

, , per igo , seguraremos as vantagens, firmaremos a glo. 

, , ria e prepararemos a paz. 

,, O numero de homens , que o Ministro da guer-

, , ra pede , deve dividir-se em três classes : a pri-

, , meiia deve ser composta daquellas cohortes cuja 

, , vontade tem sobrepujado a necessidade , c que solli-

, , citáião como hum favor trocar o dever de defender 

, , as fronteiras da França pela honra de ir procurar 

„ o inimigo da outra banda do Sienna. 

„ A segunda classe se compõe de hum recruta-

, , mento entre aquelles , que formando parte das qua-

, , tro precedentes conscripções , não ficão comprehen-

, , didos na ultima &c. 

, , Os esforços dos Insulares , authores da guerra 

, , continental , espectadores de huma guerra sem fim , 

, , tornão imperioso á França o fazer seus formidáveis ar-

, , mamemos. Ella não se tem esquecido nem da in. 

, , solencia dos vencedores no tempo de Luiz X I V . , 

„ nem dos desgraçados tratados no de Luiz X V . ; 

„ nem se esquecerá dos triumphos , que tem apaga-

, , do aquellas humilhações • da necessidade de conser-
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, , var intacta a gloria , que tem adquirido ; da titilida» 

, , de de preparar para novos successos • da dignidade da 

, , Coroa , e honra da Nação , e do exercito Francez. 

,, Hoje Terça feira, 23 de Março de 1813 , 

, , S. M . o Imperador e Rei , sentado sobre o seu 

,, throno , rodeado dos Príncipes Grandes Dignidades 

, , ore. -recebeo huma Deputação do Corpo Legislativo ; 

, , S. Ex.a o Conde de Mon/esquieu , Presidente do Cor-

, , po Legislativo, dirigio a S. M . o discurso seguinte : 

,, Sire. — Vossos fieis vassallos os Deputados dos 

, , Departamentos no Corpo Legislativo, nos tem encar-

, , regado de pôr aos pés do throno a homenagem de 

, , seu reconhecimento , e da sua fidelidade. Em quanto 

,, grandes interesses políticos demorarão a V. M . em tão 

,, grande distancia dos seus Estados , elle esteve sem-

,, pre presente aos pensamentos daquelles ; elles se 

, , associarão por seus votos aos grandes e nobres traba-

, , lhos , dos quaes tocava a seus filhos a gloria e os 

„ perigos. Neste dia , como então , todos os nossos 

„ corações correspondem ao vosso • e dir-se-hia que 

, , os nossos triumphos foráo suspendidos , somente a fim 

, , de dar maior lustre á energia do vosso caracter á 

, , extensão dos nossos recursos , e á nossa confiança 

, , em V. M . S i m , Senhor , os povos deste vasto Im-

, , perio d'antes divididos por caracter , e por interes-

„ se , hoje reunidos pela honra e fidelidade , já n ão 

„ são rivaes sepão no zelo e affeição a V. M . R e -

„ pellindo até a idéa de huma paz , que manchasse a 

, , honra nacional, não lhes custará sacrifício algum pa-

1 ii 
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„ ra manter a integridade de seu território , e do de 

,, seus Aluados , e a preponderância qi.e vós lhe ha-

,, vcis adquirido e para conquistar huma paz gh.iio-

, , sa única digna dos Francezes , e de V M . — O 

, , Corpo Legislativo tem a felicidade e ufania de ser 

, , interprete de huma nação generosa, que vos presta-

, , rá sempre hum auxilio sem limites, porque também 

, , não tem limite o seu reconhecimento por tudo 

, , quanto V. M . tem concebido e executado pela sua 

, , prosperidade. — Com effeito os grandes progressos 

, , feitos na agricultura, e nas a r t e s ; esses immensos 

, , trabalhos que tem aberto ao Commercio novas cs-

, , tradas , e aformoseado nossas Cidades por magnificos 

, , monumentos • •—a creação de huma marinha hábil e 

, , numerosa ; — a manutenção de hum systema de fa-

, , zenda sem exemplo até nossos dias e digno de ser-

, , \ ir de modelo aos sceulos futuros • são outros 

, , tantos benefícios concedidos por V. M . aos seus po-

, , vos. Nós recitaremos em nossas Províncias todas es-

, , tas maravilhas , desempenhadas entre os maiores pre-

, , parativos de guerra * nós lhe diremos que se tem 

,, acodido ás precisões do Erário e do Exerc i to , sem 

, , que ellas tenháo de supportar algum novo imposto. 

, , Tranquillos ao presente, náo tememos para o futuro 

, , essas turbulentas menoridades , durante as quaes a 

, , partilha da authoridade , e a incerteza dos direitos , 

,, poekrião arra-tir-nos , como em éptoehas anteriores , 

,, á terríveis perturbações civis. A ordem da Regência 

,, Cita fixada , bem como a da sucçessão • e o cora-
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, , ção de huma Mái será o guarda fiel de seu filho , 

., e daquella grande fama , da qual a Monarchia será 

,, sempre o emblema. Assim , o governo tutelar , tão ca-

, , ro a nossos pais , será restabelecido e aperfeiçoado , 

„ e com elle esses sentimentos generosos , que formão 

„ o seu esplendor ; assim mais próprios dias de paz 

, , estão preparados para os trabalhos a segurar a sua 

, , posse e por esforços , que devem conseguilla. Seja 

„ para sempre perpetua essa feliz concórdia entre o 

, , Principe e o seu pcvo ; a força mais poderosa da 

, , Europa venha a ser o mais feliz laço da authoridade 

, , e da obediência; e o Corpo Legislativo terá a glo-

„ ria de haver dado o exemplo mais memorável. 

S. M . respondeo : — 

,, Senhores Deputados : — O Corpo Legislativo me 

,, tem dado , nesta breve, mas importante Sessão , pro-

, , vas da sua fidelidade e do seu amor ; ás quaes eu 

„ sou sensível. 

,, Os Francezes tem perfeitamente justificado a 

, , opiniáo , que eu sempre tive del les , &c. 

N. VII. 

1 ' i Is no que paráráo tantas presumpçSes e arrogan-

cias. Agora o que se disse (por antiphrase) o Se­

nado Conservador - canta a palinodia , e envergonhado 

da própria philaucia e improvidencia, diz : a França 
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está purificada. Como ? de súbito ? deveria accrescentai 

com fogo e sangue como lhe valicinou o político In­

glez Burke , o mais valente antagonista <e sua Re-, o. 

luçáo, e contra quem se bradava — nada de Burke zz .quan­

do alguns dos mais moderados Membros da intitulada 

Assembléa Constituente , e Convenção, citavão as suas 

sólidas doutrinas. Não se creia em penitencia da hypo-

crisia , extorquida pela necessidade humilhaçá > c 

desfeita dos projectos visionários de ambiciosos , e athêos. 

Os eternos citadores de Gregos e Romanos , que de-

viáo saber a experiência das idades agora mais se 

a \ i l tão inculcando a tardia descuberta de que não era 

Francez , mas Semi-africano da Corsica o Déspota 

que enthronisáiáo ; sendo este aborto revolucionário o 

filho das próprias fantasias o idolo de suas mãos san­

guinárias o notório desertor do Exercito que expedi­

rão para o Egyp to , e que elle abandonou para se ren­

der aos Inglezes , sobscrevendo ao próprio extermínio. 

•= Opposuit natura Alpemque , nivemque. — 

J á bem podemos dizer com o mesmo Burke. Ago­

ra aprendemos grandes lições. A França não obrou com 

sabedoria destruindo a sua Constituição. Isto de que ella 

se preza redunda-lhe em perpetua deshonra. 

A infernal Revolução da França realisou de certo 

modo a fábula da Circe , que convertia em brutos os 

homens a quem tocava deixando-lhes , para maior 

desdita , vislumbres de intelligencia , para mais se in-

fernisarem n'> seu horrido estado. As causas principaes 

desta revolução se podem reduzir a quat ro : i.» Falsa 



71 

ou superficial instrucçáo dos francezes (no geral) ainda 

dos seus mais afamados Escritores , sobre os principbs 

da prosperidade das Nações : 2.a Sua moderna corrupta 

litteratnra em matérias religiosas : 3.8 Impolitico auxilio 

aos Colonos rebeldes , por ódio a Inglaterra seguido 

de scenas de parricidio de filhos contra os pais cujo 

piaculo transmigrou para Europa , occasionando-se pela 

guerra embaraços nas Finanças , e contendas dos N o ­

bres e Parlamentos ; o que motivou a errônea policia 

da Convocação dos Estados Geraes o grande Couto e 

despertador de ambiciosos , descontentes , e enthusiastas : 

4.a Fanatismo de reformas súbitas e tumultuadas das 

Leis fundamentaes , á pretexto de emenda dos defeitos 

e abusos , que só produzio assassinos , e bebedores de 

sangue. 

Agora aprende-se sabedoria até da fatuidade dos 

loucos. A Nação Franceza , que se apregoava a mais 

illuminada , e Mestra da Sociedade civil , manifestou , 

que não sabia fazer bem algum econômico e politico ; 

e muito menos o sabia o seu soldado valido , que ella 

proclamou por gênio , sendo o só o do gênio do mal 

no systema dos Manichêos , absolutamente ignorand3 

a constituição da natureza humana , que sempre re-

pugna á força , e de bom grado se submette á per­

suasão , pela correnteza de luzes sendo puras e vin­

das do Sol da intelligeneia , e não phosphoricas de 

trovoadas e de espíritos insensatos , que até negáo ha­

ver Deos. Não contente com as muitas liberaes con­

cessões políticas do seu bom Soberano Luiz X V I . , 
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que se prestava á todas as reformas compatíveis com 

a senirança publica projectou destruir a Conxf.iuiçlo 

da Monarchia contra o dittame do seu próprio Mon-

tesquieu , o author do Espirito das Leis , e procedendo 

de salto contra a sabedoria da Natureza , que só gra­

dualmente dá vida e fructificação , e tudo prostra cm 

terremoto. 

Mudança , e não reforma foi o seu objecto. O 

Edifício Constitucional foi feito á pressa, e por trova 

de poesia. Ten tou França o impossível de fabricar hu­

ma Republica em tão vasto território contra o que t i­

nha demonstrado o dito seu moderado Político c só 

formou atroz anarchia com títulos de Republica sob 

mascaradas de Burlêtas Italianas. Horrorisada do chãos 

mudou e remudou de conceitos e artefactos , c se 

abrio ainda mais tenebroso , profundo e insondavcl ba-

rathro de feroz despotismo militar. Tremeo depois, 

assombrada com a negra cataduia mais horrenda que 

a do Centimano fatídico Adamastor de quem até In­

glaterra como o Gama sem pavor , estremeceu , só 

de ouvillo < vello , e ainda mais ameaçadora que o 

alteroso Colosso de Rhodes , projectando lançar aos pés 

hum e outro hemispherio , para fazer passar abaixo dcl-

les Potências , Commercios , Navios Colônias. 

Até o Escriptor das ruínas de Palmyra , engros­

sou o bando dos Architectos de rui,.as do próprio pair. 

Os presumidos Archimedes políticos , náo calcularão 

as resistências de tantos prejuízos e oppostos interes­

ses de hum Estado antigo. Os Metaphysicos só viião 
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felicidades em indefinido horisonte. Os Physicos quize-
rão recompor a Sociedade com atemos de Epicuro , e 
turbilhões de Descartes. E quando surgio de súbito a 
apoderar-se do throno dos Bourbons o algoz dos Pari-
nenses , apenas o mathematico Carnot , em voz balbu-
ciente, e cheio de remorsos, se oppôz á geral mania • 
prevendo os immensos e irreparáveis males da Socieda­
de , e bem conhecendo o abysmo em que ia cahir a 
nova Tyro , que fatuamente projectava ser Senhora do 
Miindo, náo pelo Commercio, mas pelo Canhão , sub-
mettendo-se á tyrannia de hum escuro Plebêo , porque 
promettia-lhe a dominação da terra , e o geral espolio 
dos paizes prósperos. Assim comprou vileza com mal-
feitoria. 

Que era de esperar de hum throno levantado pelo 
arcabuz de granadeiros , que , com seu Cabo de assal­
to á frente , romperão o intitulado Conselho dos An­
ciões , auxiliados com o trivial estratagema (que náo 
illude ainda a telonio de traficantes) de Livro de Subs-
criptores , em que turba de ambiciosos , tímidos , ou 
imbeceis , anniquilárão a sua razão , estimando a pró­
pria honra em ser regidos pelo Fidcicommissario de R«-
béspierre , que também se arrogou a Dictadura , pelo 
serviço (de que se jactou) de ter apregoado a Existên­
cia de Deos , que logo confundio a sua hypocrisia ? 
Para cúmulo de ignomínia , puzeráo nos thronos mais 
esplendidos , e á frente das Nações civis , huma 
Carila de parasitos de sua parentela , não conhecidos 
jamais por alguma boa qualidade militar , e civil ; 

K 
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verificando-se então o dito de Burke : ***: A gloria da Ew-
ropa acabou para sempre. *= 

A França de repente abandonou a sua regular Mo­
narchia , para adorar a hum visinho de Algcr c Es­
pelho dos Beis , que na Itália converteu em cstribarias 
os Templos , e no Egypto adulou os Mamclucos , e 
*e proclamou bom. Mulsumano , por ter destruído (com» 
disse) o Mufti do Occidente , alludindo ao Veneravel 
Fio V I . , que aliás completou a grande obra de seccar 
as lagoas pontinas que todo o poder dos Imperadores 
Romanos jamais effeituou. Acclama-sc Protector da Re­
ligião de hum Reino que sempre foi Christianissimo 
(náo obstante os erros de alguns impios e libertinos) 
para depois espoliar e envilecer o Cabeça do Catholo* 
eismo, que, em heróico martyrio apostólico, sustentou 
a Magestade da Tiara , não se aterrando com as Com-
minatorias do Destruidor, que no seu Código Nove 
dessagrou o uuião conjugai, separando o que Deos 
ajuntou , legislando para toda a Nação ser o matrimô­
nio smples contracto civil , com a injuria do bello se­
xo , sagrado deposito da Espécie Humana não respei­
tando até este o mais natural e innocente commercio 
da vida. 

E haverá quem ainda creia em sciencia Franceza , 
liberdade Gallicana , e Lista de Nis abaixo assignados» 
que sempre se forjou sob força dominante , ou por in­
fluxo de intriga machiavellica, solicitação de importu-
nos , ou enthusiasmos transitórios de orgulhosos , e 
aspirante* f Tem perdido a cabeça quem chama Vt* 
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da Nação taes desacreditadas imposturas de Tyrannos f 

e Leguleios. 

A Inconstância Franceza * , (que forma o caracter» 

maior de huma Nação espirituosa, mas que não conhecc 

meio nas cousas , e salta aos extremos , até no que 

involve o bem geral da Sociedade) nunca se dçscobrio 

mais ostensivamente do que no tempestuoso período 

de 5eu vulcão revolucionário. O fecho ainda foi mais 

espantoso que o começo. Porém jamais se esperou , 

que a jactancia de superioridade de espirito de que 

tanto ufaneava , descesse á maré tão baixa, que , ha­

vendo os novadores atordoado as cabeças com a mis-

cellanea erudição dos clássicos da Gréc ia , e Roma , 

viessem reproduzir as scenas dos Alcibiades , e Syllas , 

que , sob pretexto de liberdade ao povo e ordem da 

Nação occasionárão guerra civil , e usurparão a So­

berania **. Náo adoptáráo da historia o patriotismo 

K ii 

* He bem descripta nas Cartas do no*so Orador" Vieira 

depois da Restauração do Reino na elevação da Augusta- Ca­

sa de Bragança. 

* * Libertas et speciosa nomina practexiintur. Nec quis-

quam alienum servitium et dominationem sibi concupivit , ut 

non eadem ista vocabula usurparet. Falso libertatis vocabuluin 

obtend, ab iis, qui, privatim degeneres, in publicunvextiosi,, 

nihil spei nisi per discórdias habeant. Ut imperium çvertant, 

Hbertatem praeferunt j si perverterint, libertatem ipsam aggre-

dientur. -3 Tácitas. .... 
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de Scipião , o qual depois de subjugar C:\ithago re­

cusou a idolatria do povo , c o C <i ui. <h perpetuo • 

que 6e lhe doou sem e x e m p l o * ; m:is cm desenfrea­

da licença, santificárão o novo Caul im, sem que en­

contrasse hum Catão e Tullio , que o proscu*.----»-* no 

Senado , e o punisse incontinente , comprchendido em 

flagrante delicto , ao costume dos antepassados. A usnr-

paçío de Bonaparte teve por padrão a d* Au^n^o Cé­

sar, que destrnio o Triumvirato , como elle o Diiecto-

rio * *. 

* Voluerunt í 11 i Scipioni Africano Statuas in comi-
t io , in foro , in curiá , in ipsà denique Jo\is Opt. JVlax. cellâ 
ponere : voluerunt imaginem ejus , triumphali ornatu indutam , 
pulvinaribus capitolinis applicare : voluerunt conünuum Comu-
tatum quorum nulluin sibi , nec plebiscito dari , neque Sc-
natusconsulto decerni, patiendo, pene tantúm in honotibus 
recusandis se gessit , quantum in emerendis. 

Valer. Max. Lib.JV. Cay. 1. 
** Cuncr» discordis civilibus fessa, et dux reliquui 

Comutem se ferens . . ubi militem donis , popuhim annoni, 
f-metos dulcedine otií pellexit , mnirgere paulatim ; munia 
Senatus, magistratuum , legam, in se tral**re , nullo contra-
-Ékente. Verso eivitatis sttitu, nihil i-.ncuam priscí et inte-
gri moils : oinnes, exntâ ^quaJitate . jtissa princtpis adspectare : 
f-mcí bona libertar» incassum disserere : piures bellum pavei-
ter* ; aiir cupere : raerc omites in set-üitium '. caeteri nobi>-
lium , qtwnto quis inlustrior, tanto magis falsi et festiMHitst * 

file://C:/ithago
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Ainda que os ex-regedores da França não tenháo 

desculpa , nem deváo merecer fé em suas protestações 

de emenda já confessando a justiça com que são con-

demnados por toda a Sociedade civil ; com tudo os 

unanimes actos da conformidade da França no restabe­

lecimento da sua Monarchia legitima , e de süa D y ­

nastia de tantos séculos , parece ora ser a verdadeira 

Voz da Nação não obstante os visíveis symptomas de 

ainda senão achar extincta a mania revolucionaria. 

A gloria de Inglaterra he agora pura e esplendida. 

Vemos os Triumphantes Soberanos da Rússia e Prús­

sia , antes seus inimigos políticos pelas intrigas e violências 

dô Tyranno da Europa , espontaneamente se compraze-

rão de i r em, como Irmãos e Amigos , visitar a seu 

Grande Alliado , o Príncipe Regente do Reino Unido , 

na Sede das Sciencias e Artes da paz , para admira­

rem os seus Estabelecimentos Econômicos e Políticos , 

e prestarem tributo de respeito e applauso á seu Go-

quanto quis servitio promptior, õpibüs ef honoribus extôlle-

fentur * atque, ex notis rebus aueti tuta et prssenfia, qu-àit-, 

vetera , et periculosa mallent. Nihil in vulgo modicum: ter* 

rere ni paveant; si pertímuerint, impune coníemni. Cum 

fortissimus quisque per acies aut proscriptionibus cencidísset, 

â*9otusquisq*-e reriçutis qui rempubliearrf vidertt ? Postquam 

omnem potestatem ad unum deferri paeis interfuit , cessere 

magna ingenia. 
Tatifui. 
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verno, Salvador do Commercio que não curvou o collo 
ao Dynasta , que , em tempos de luzes , projectou ins­
taurar a policia do semi-barbaro Licurgo c do Sal-
vagem Busiris , que os hospedes tristes immolava * ale 
sacrificando na França os Inglezes, que tinhão ido vi­
sitar, e curar-se, a este paiz sob a fé dos Tratados. 

O Imperador da Rússia mostrou merecer comple­
tamente o elogio , que o Principe Regente do Reino 
Unido lhe fez no Parlamento no principio do anno de 
1813. — " A resistência , que S. M. o Autocrator de 
todas as Russias oppôz ao Governo Francez, auxiliado 
por seus AlHados , e Estados tributários em huma 
guerra para defeza de seus próprios Direitos Sobera­
nos , e da Independência de seus Estados náo pôde 
deixar de excitar sentimentos de durável admiração. A 
sua magnanimidade e perseverança • o zelo e desin­
teresse de seus vassallos ; a valentia , firmeza , e intre-
pidez de seus exércitos; tem frustrado , de huma dis-
tineta maneira , a temerária expectaçáo do inimigo. O 
enthusiasmo da Nação Russa cresceo com as difficul­
dades da guerra , e com os perigos que a tem cerca­
do. Ella submetteurse á sacrifícios, de que ha poucos 
exemplos na Historia do Universo * e tenho a satisfa­
ção de esperar confiadamente, que afirme perveserança 
de S. M. Imperial será â final coroada da victoria , e 
que desta contenda resultará o eflèito de se estabelecer 

* Camões, I<us. 
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sobre alicerces immóveis a segurança e independência 
do Estado Russo. A prova de confiança que recebi 
de S. M. Imperial na resolução que tomou de Man­
dar as suas esquadras para os portos deste paiz , Me 
lisongêa no mais alto gráo ; e S. M. Imperial pôde 
contar com a Minha ifirme Resolução de prestar-lhe 
o mais cordial auxilio na grande Lutta em que está 
empenhado. ,, 

Justo pois era que éstè Magnânimo Soberano, em 
justa retribuição , viesse presenciar os íTobres sentimen­
tos da Nação Ingleza , tahto no seu Parlamento (on­
de já o Principe Regente havia Feito a Mensagem pe­
lo Lord Livcrpool pàrà o soccòrro dos Reinos que 
soffrêrão os estragos da barbaridade dos Franeezes, 
confessando, que a Rússia padecera , náo sõ pela pro-> 
pria causa, mas também pela causa de Inglaterra (não 
tendo esta experimentado os males da destruidor» pre**. 
sença do Inimigo) , como tâmbem no Corpo Munici­
pal de Londres , e por fiiti no mais esplendido 1 heai 
tro Litterario do Universo , para ouvir documente os 
sábios documentos , e putos louvores, dos Mestres do 
Direito Social da Universidade de Oxford, recebendo-, 
e dando honra verdadeira. Espero não pareça desa­
gradável aos Leitores inserir nesta Memória o Doem. 
mento seguinte da Oração recitada na visinhafiça da Ca­
pital da Philànthropia , què ora alndà mal* he digna dó 
elogio que o Cônsul Tüllio fez a Roma. 

Timplnm Sanctifath , A»a sVtiõtim, Pírttu orrmium 
Gentium. 
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N, VIII. 

O R A T I O 

H A B I T A I N T H E A T R O S H E L O O N I A N O 

O X O N I X. 

C I E 1 5 J U N I I , A N . 1 8 1 4 . 

A 

G U L I E L M O C R O W E , LL. E. 

P U B L I C O U N I V É U S . O R A T O R E. 

s Erenissime Princeps , dilectissimi Rcgis nostri vicem 
gc-rcns ; Vosque augustissimi Reges , Duces invictissi-
nii , illustrissimi Hospites. 

Quantum hodierno die gaudium universi capiamus , 
ego licet sileam res ipsa declarat ; cum , propter ad-
ventum vestrum optatissimum , non modo homincs om-
nium aetatum et ordinum , sed etiam masnia ipsa vi-
deantur , at que urbis tecta, exultare. Magno sane ho-
nore et incredibili jxtitia cumulastis Academiam Oxo-
niensem , quod eam visere dignati estis , quod hoc po-
tissimum tempore cum vobis, non solum ut hospiti-
bus , gratulari possimus , vcrum etiam ut servatoribus 
nostris gratias agere meritissimas ; ideò quod per exi­
miam virtutem vestram a. gravíssimo bello salvi tan­
dem et liberati sumus. Jam vero ille Vester tot poten-
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tissimorum Regum et Principüm consessus perfundit 
h*ec loca lumir.e quodam novo , et splendido et qua-
le nunquam antehac huic Academia? , praeter hanc , 
nulli affulsit. At non ii sumus profectò qui i nosmet 
ipsos honore tali dignamur ; neque tam arrogantcr quic-
quam a me dictum aut conceptum esse velim. Cum 
autem repeto tot viros praestantissimos , qui omni 
genere scientiarum hic floruerunt, tot Principes et Re­
ges Collegiorum nostrorum aut fundatores , aut ipsos 
disciplinis nostris f instructos , ante omnes verè magnum 
illum Aifredum a quo , Tu , Princeps augustissime 
genus ducis tuum , cujusque sceptri h*eres tu es am-
plissimus , Aifredum illum , quem Conditorem Acade­
mias nostrae vindicamus , tum vero de dignitate ejus 
dissimulare non licet. Quin ipse , si nunc adesset , jure 
optimo posset de Academia gloriari suâ. Quapropter 
oro liceat mihi vicem ejus sustinere paulisper dum 
você proferam in personâ graviori, et digna quam vos , 
Augustissimi Reges , attentè audiatis. Eum igitur pu-
tatatote vobiscum sic loqui. 

Quam aspicitis Academiam Hospites illustrissimi , 
omnium fere qua? exstant antiquissimam , Ego princeps 
formavi. Postquam enim crudelissimum hostem debel-
lasscm , (quemadmodum vos nuper fecistis) nec piüs 
neque sanctiüs quicquam habui quam ut sedem quan-
dam in regno meo stabilirem , ubi litera? humaniores , 
et scientiae et pacis artes , coli possint. Sciebam enim 
quantum hujusmodi studia ad summi Dei honorem , 
quantum ad humani generis felicitatem , conferre valeant. 

L 
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Sperabam quoque tam honestam operam ante inchoa-
tam , ab aliis post me Regibus et Principibus viris au-
ctam et amplificatam fore ; tnm vero partem istam 
gloria; ad me redundamram. Nec me fefcllit mea spe». 
H s c est illa inclyta Oxonia, cujus nomen etiam ad 
ultimas gentes et populos remotíssimos pcrvenit: cujus 
ego alumnis, tanquam militibus méis usus , multas 
de barbárie , de inscitiâ , de impietate , victorias rcpor-
tavi -. plurima porro litterarum posui tropxa et mo. 
numenta qtiae nulla delebit vetustas , nulla unquam obs-
curabit oblivio. 

Haec Alfredo fas esset magnificè prxdicare : nos 
humiliora et sentire et loqui decet. Nunc autem a 
Vobis Augustissimi Hospites , petimus , ac etiam ora-
mus , ut qua benignitate huc advenistis ad Academiam 
nostram visendam , eâdem haec exciperc velais , qua; 
officii et reverentias gratiâ facimus. Parva quidem sunt ; 
sed ex animis gratissimis proficiscuntur ; sed propcnsissi-
mâ voluntate persolvimus , sed justíssima de causa vo­
bis debemus : quoniam ut tranquillâ pace jam fruimur, 
quod cum studiis nostris apprimè aecomodatum tam 
maximè optandum crat , id Vestris , Augustissimi Prín­
cipes , consiliis prudentissimis, Vestra , Duces fortis-
simi admirabili et paenè divina virtute , et nobis et 
totius Europa; gentibus et nationibus est effectum. 
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N. IX. 

Preclamação do Conselho Municipal de Paris. 

" J L _ l Abitantes de Paris. —Vossos Magistrados serião 
traidores para comvosco, e a pátria, se por vis con­
siderações pessóaes elles comprimissem por mais longo 
tempo a voz de sua consciência. Ella vos brada que 
he á hum só homem que deveis os males que vos 
esmagão. Elle he quem em cada anno , dizima , pela 
conscripção , as nossas Famílias. Elle he quem, em lu­
gar de quatrocentos milhões de libras que a França 
tributava aos nossos bons Reis , para ser livre , feliz . 
e tranquilla , nos tem sobcarregado de hum milhar e 
setecentos milhões de impostos , ameaçando acerescen-
tar outros. Elle he quem nos fechou os mares de dois 
Mundos , e obstruio todas as fontes da industria na­
cional , arrancando para a guerra Lavradores , e Artis­
tas. A elle devemos o ódio de todos os Povos sem o 
ter merecido ; pois, como elles, nós fomos as infelizes 
victimas ainda mais, que os tristes instrumentos da sua 
raiva. Não ha hum entre nós , que, no segredo do seu 
coração , não o deteste como hum inimigo publico , e 
que, nas suas mais intimas confidencias, náo tenha for­
mado o voto de ver o dia em que terminassem tantas 

L ii 
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crueldades. A Europa em armas no-Io pede • cila o im­

plora como hum beneficio para a humanidade e o 

fiador de huma paz universal e durável ! A Europa em 

armas náo o alcançaria de vossos Magistrados se não 

fosse conforme a seus deveres. Em nome destes deve-

res os mais sagrados „ abjuramos toda a obediência ao 

Usurpador para tornarmos ao nosso legitimo Soberano. ,, 

" Se ha pciigos em seguir este movimento do co­

ração e da consciência , nós os tomamos ; a historia 

e o reconhecimento dos Francezes , guardarão nossos 

nomes , e os legarão á ultima posteridade. ,, 

Declaração a%signada pelo Imperador Alexandre. 

Os Soberanos Aluados accolhem o voto da Nação 

Franceza. Elles declaiáo. 

Que se as condições da paz devião conter mais 

fortes garantias quando se tratava de encadear a am­

bição de Bonaparte cilas devem ser mais favoráveis , 

quando a França , tornando para hum Governo sábio , of-

ferece a segurança de repouso. 

Os Soberanos proclamáo em conseqüência : 

Que não tratarão mais com Napoleáo Bonaparte , 

nem com algum da sua família. 

Que elles respeitão a integridade da antiga Fran­

ça tal como tem existido sob os seus Reis legítimos ; 

«lies podem ainda fazer mais ; porque professão sem­

pre o principio que, para felicidade do povo , a França 

dç.te ser grande , e forte» .,,).,• 
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Que reconhecerão e garantiráõ a Constituição que 

a Naçáo Franceza der á si própria : consequentemente 
convidáo o Senado a organisar hum Governo provisó­
rio que possa prover á necessidade da Administração , 
e preparar a Constituição que convier ao Povo Francez. 

, As intenções que acabo de exprimir, me são com-
muns com todas as Potências aluadas. 

Alexandre. 

Este Imperador , ouvindo as acclamações dos Pa­
risienses ***: Viva Alexandre ! *=! Viva Frederico Guilher­
me ! zz respondeo a huma pessoa da mais alta consi­
deração : zz Procuraria em vão palavras para exprimir 
os sentimentos que tenho experimentado, -r; Se em algum 
tempo pude conceber a idéa de fazer pezar sobre Pa­
ris o fardo da guerra, o accolhjmento que recebi dos 
Seus habitantes , a teria expulso do meu coração. 

Em 2 de Abril, quando o Senado declarou ao Im­
perador Napoleão decahido do Throno da França , e 
desligou o povo , e o exercito, do juramento de fide­
lidade , indo em corpo á huma audiência do Impe­
rador da Rússia , a participar o Acto provisório do no­
vo Governo , aquelle Monarcha respondeo : *•*: 

Hum homem que se dizia meu alliado, veio aos 
meus Estados como injusto aggressor ; á elle he que fiz 
a guerra , não á França. Sou amigo do Povo íVancez ; o 
que acabais de fazer , ainda redobra esle sentimento • he 
justo , e he prudente , dar á França Instituições fortes 
e liberaes , que estejão em relação com as luzes pre­
sentes. Os meus Aluados e Eu náo viemos senão para 
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proteger a' liberdade de vossas decisões. Para prova da 
alliança durável que quero contratar com vossa Na­
ção , Eu lhe entrego todos os prisioneiros que estio 
na Rússia. O Governo provisório m'o tinha já pedido j 
Eu o concedo ao Senado, pela resolução que hoje to­
mou. Preciso de hum Governo que vos dê descanço, 
e o dê á Europa. 

N. X. 

Jfuizo dos Soberanos Alliaios sobre a deshumanidade 
do Tyranno da Europa. 

F. Eita a Capitulação de Paris para o Armistício em 
30 de Março de 1814 , o Imperador da Rússia , c 
ElRei da Prússia se abraçarão com os olhos em la­
grimas , dizendo o Imperador : zz Está ganhada a Causa 
da Humanidade. zz . •> 

O GeneralisMmo do Exercito Alliado dirigio a se­
guinte Proclamação. 

"• Os, Exércitos Aluados se achão diante de Pa. 
„ ri-; ; o fim de sua marcha para a Capital da Fran-
,, ça fundou-se na esperança de huma roconciliaçáo 
„ sincera e durável com ella. ,.,(> 

,, Ha 20 annos que a Europa tem sido innundada 
,, de sangue e de lagrimas ; mas tem sido inúteis as 
„ tentativas feitas para pôr termo á todas as infeli-
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, , cidades * porque existe no poder do Governo que 
,, vos opprime , hum obstáculo insuportável á paz. 
, , Não serão os Francezes convencidos desta ver-
„ dade ! f -• 

„ Os Soberenos Aluados buscáo huma Authoridade 
,, saudável na França , que possa firmar a união de 
,, todas as Nações , e de todos os Governos. A* Cida-
,,-de de Paris pertence, nas circunstancias actúaes , 
„ accelerar a paz da Mundo ; o seu voto he esperado 
, , com o interesse que deve inspirar hum tão immenso 
,, resultado. Declare-se , e desde este momento o exer-
,, cito que está nos seus muros, será o sustento das 
, , suas decisões. 

,, Parisienses ! Conheceis a situação de vossa Pa-
„ tria , o procedimento de Bordeaux , a occupaçáo ami-
„ gavel de Leão , os males attrahidos sobre a França, 
„ e as disposições verdadeiras dos vossos Concidadãos. 
, , Achareis nestes exemplos o termo da guerra estran-
„ geira , e o da discórdia civil. A conservação , e a 
,, tranqüilidade da vossa Cidade serão o objecto dos 
, , cuidados, e das medidas que os Aluados se offere-
,, cem a tomar com as Authoridades que gozáo mais 
„ da estima publica. 

,, A Europa em armas se vos dirige com estes 
„ sentimentos diante de vossos muros. 

" A Providencia , na sua Justiça , acaba de con­
duzir os nossos Exércitos sobre o território da Fmn-
ça ; em fim, toda a Europa se tirou de sua falsa 
-segurança , pela insaciável ambição do homem , que , 



88 
ha quatorze annos governa despoticamente a Nação 

Franceza. , , 

,, Os Povos do Volga , do Danúb io , d o E I b o , do 

Tâmisa , e do Te jo , tem deixado as suas habitações f 

e entrarão na França , em outro tempo tão feliz. A maior 

parte destes Povos , antigamente afteiçoados á França , 

se tornarão seus inimigos • e porque ? Pelo único moti­

vo da ambição inquieta de hum Conquistador desen­

freado. N ã o tem Napoleão forçado a ser guerreiras as 

Nações que eráo pacificas , para náo supportarcm o 

desprezo , a deshonra, o despotismo, e o latrocínio de 

•seus agentes ? ,, 

,, Deos em fim decretou na sua justiça ; e seis-

centos mil Francezes desapparecerão da terra cm duas 

Campanhas * sendo deploráveis victimas de hum Senhor 

pródigo do sangue de hum povo a quem elle he es­

trangeiro! ,, 

, , E onde estáo os fruetos de tanto sangue derra­

mado ? Que aspecto apresenta hoje a França I Huma 

geração inteira nceifada pela espada da guerra ; o com­

mercio destruido • o dinheiro enterrado • a agricultura 

descorçoada • os povos gemendo debaixo do pezo dos 

tributos ; vossos filhos arrastados ás bandeiras do Dés­

pota , que os deixa perecer de miséria ; numerosos es­

piões que se introduzem nas sociedades, e nas fami-

lias para denunciarem ao Chefe da Policia os quei-

xiimes e suspiros contia táo infame governo ; Com-

missões militares , e especiaes, que por Sentenças de 

m o r t e , suffoca toda a espécie de brio generoso : tae» 
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são , oh Francezes , os fructos das guerras interminá­

veis que tem feito a infelicidade da £uropa. A guerra 

só se perpetua para vantagem de hum pequeno nu­

mero de Generaes Intendentes e Commissarios ; e 

para que se possáo enriquecer pela pilhagem dos nossos 

territórios , e pela mais vergonhosa rapina , he que ten­

des soffrido oh povo infeliz ! 

" A paz que temos oferecido e que foi rejeitada 

com soberba ou acceita com ambigüidade será con­

quistada pelo valor de nossas tropas , sobre o vosso 

território , e , se for necessário na vossa própria Ca­

pital. Com ella conquistaremos a nossa Independência Na­

cional , e a liberdade do Commercio e dos Mares • por­

que somos nós os que combatemos por esta liberdade, e 

não o vosso Déspota , que queria fechar todos os por­

tos , que a Providencia benéfica havia dado ás Nações 

para o crescimento de sua prosperidade. „ 

M 
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XI. 

Tíberinn cuneta tnortalium incírta; quan­
to que plus adeptus foret, tanto se mu^is in 
lubrico dictans. — Neque frustra pru-ütaiitis-
sinius sapieiitiu* firmare solitus «st si reclu-
dantur tyrannorum mentes, posse uilspi.i l;i-
niatus et ictus; quando ut corpora verbtri-
Imts , ita MpvifiA , libidine , niali* «••newrltis, 
aniiuu*) dilaberetar. 

Tcrit. Aun. 

Ordem do dia de Bonaparte em 4 de Abril de 1814, 

dapcdindo-se do Exercito e accusando 

o Senado. 

O Imperador agradece ao Exercito pelo aferro que 

lhe testemunha , e principalmente porque reconhece , 

que a França está nelle , e não no povo da Capital. 

O soldado segue a fortuna ou á desgraça do sen 

General a sua honra , e a sua religião. O Duque de 

Ragusa (Marmont) não tem inspirado estes sentimen­

tos aos seus companheiros He armas : elle se passou aos 

Aluados. O Imperador náo pôde approvar a condição 

com que elle capitulou ; náo pôde receber a vida c li­

berdade da mercê de hum vassallo. 

O Senado funda-se nos Artigos da Constituição, 
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para me declarar decaindo do fmpertp , c não et peza 

de fazer arguições ao seu Imperador , seara attender , 

que , seiido o primeiro Corpo do Estado , tomou *part# 

cm todos os acontecimentos. Elle chega ao excesso de 

aceusar ao Imperador de haver alterai*) 06 A atos Con*-

titucionaes na sua publicação. Todo o mundo sabe , 

que eu não tinha necessidade de taes artifícios • pois 

hum aceno da minha parte era huma ordem para o 

Senado , que sempre fazia mais do que se lhe requeria. 

O Imperador foi sempre accessivel ás sabias re-

presentaçée* de >se*-*5 Ministros ; * <e41e :pw ta»to espe-

Tava nestas circunstancias huma justificação indefinida 

das nnedida* q«e tinha <««»do, Se « *níh**-*»sfl9o se 

havi» introduzido nos Discursos públ icos , então o 1 m-

parador enganou-se ; mas os que os pronunciarão de-

viáo aittribuir á si próprias a» .G©o«qjiejacias de «ua§ 

liíojojas. 
O Seoadp não fie .envergonha de faHar dos Libcl-

los publicados -contra os Governos Estrangeiros,; mas 

esquece-se , que foráo compostos OP seu seio. Assim , 

em quanto a fortima se mostrou fiel á seu Seberano , 

estes homens permanecerão leaes , e não se ouvi© 

queixa sobre abusos de poder. Se o Imperador tinha 

desprezado os homens , como se lhe aceusa , o mun­

do reconhece hoje , que elle tinha razão. 

Q Imperador recebeo a sua dignidade de Deos , 

e da N a ç ã o , que sós lha podião tirar : quando a accei-

tou , foi por se convencer, de que só elle se achava 

em estado de a Sustentar dignamente. M a s , se elle era 

M ü 
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hum obstáculo á paz faria voluntariamente o sacrifício 

da mesma dignidade. O Exercito pôde estar certo . que 

a sua honra não estará jamais em contradicção com a 

felicidade da França. Quando se tem feito tremer o 

mundo , a vida não pôde ser longa. 

N. XII. 

Caracter Moral do Duque da Victoria. 

Bonum Virum facilè crederrs , Magnuin libfitter. 

Tncil. 

\ J Caracter e Heroísmo Militar «Io Lord Wellington 

assás se pat<-ntca da presente Memória ; resta dizer tam­

bém de seu Caracter e Virtude Moral , que verdadei­

ramente illustra a sua fama , e lhe grangea genuina 

honra c immortal gloria. 

O Historiador de Inglaterra Hume. depois de rela­

tar as proezas do celebrado Eduardo I I I . , quando ga­

nhou a' famosa Victoria de Poitiers na França , e apri­

sionou o Rei João , assim diz • *• Agora começa o real 

e verdadeiramente admirável heroísmo de Eduardo ; por­

que victorias <á> cousas vulgares , em comparação d-

moderacã- e humanidade. ,, Este apothegma bem f.e ap-

plica ao Duque da Vistoria. 

A sua humanidade foi ostentada até contra os mai* 
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encarniçados inimigos do Gênero H u m a n o , não seguin­

do o seu exemplo. Sempre curou de vencer com a me­

nor possível efFusáo de sangue , contentando-se , quanto 

em si esteve , com exercer a genuina Tact-ica de antes 

paralysar scientificamente, do que destruir marcialmen-

te , as forças oppostas á sua victoriosa carreira. 

Hum dos orthodoxos Escriptores da França Mr. Cha-

teaubriand que manifestou á seu paiz a horribilidade 

do Caracter do Tyranno da Europa , assim diz na sua 

Obra depois da Paz de Paris. 

" Sem duvida hum só Francez náo se tem esque­

cido do que deve ao Principe Regente de Inglaterra , 

e ao nobre povo que tanto contribuio a nos libertar. 

As Bandeiras de Isabel , que tremularão nos exércitos 

de Luiz X I V . , tornarão a apparecer nos batalhões 

que nos restituem Luiz X V I I I . Somos mui sensíveis 

á gloria , e náo podemos deixar de admirar a Lord 

Wellington , que nos apresenta da mais viva maneira 

as virtudes e os talentos de Turenna . Quem não cho­

rará , de enternecido , vendo a este verdadeiramente 

Grande Homem em a nossa retirada de Por tugal , pro-

metter dois guinés por todo o prisioneiro Francez que 

lhe fosse apresentado vivo ? Entrando em as nossas 

províncias , só pela força do seu caracter moral , ain­

da mais do que pelo vigor da disciplina militar, pôde 

suspender milagrosamente o ressentimento dos Portugue-

zes - e a vingança dos Hespankoes. Em fim debaixo de 

seu Estandarte se fez a primeira Acclamaçáo de zz Vi­

va o Rei zz que despertou o nosso infeliz paiz. Em 
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lugar de hum Mouwchfl Francez •pmioaeiro , # AO*** 

Príncipe Negro * veio trazer á Bordcautc binai Rei «a 

França libertado. Quando « Rei , foi conduzido á Lmn-

«Ves , sensível á generosidade de Eduardo - -oanctbe» 

táo grande affe-rt© aos «eus conq-uirtadores 4 q**e veia 

acabar seus dú» «o meio delles , etc. , , 

A soa caridade -foi anui exaltada ewi prover e ins-

pectar o bom tratamento <la« <ro-pa« , sendo mui .zelo** 

do carratire* e saúde dos feridos -c prisioneiros- Ainda 

que a grandeza da sua io<dlig-taicia m<*sírat/a o i«.te-

rett-e -de atteaxietr á vida doa Aaldado* , OCM» twd<* aq-uella 

virtude lie hum doe <cus mai-ves .urna-Mente-s ; por aec 

taxa nara aos que estão habituad«# e endurecidas á cs-

-pectaoulos de -força , .naoriasdade , e aaiseaia , e c**>j» 

Pasto J É «titrali-e .«. espirito *»i grandes tl^cctos. H a 

par H W matéria ide especial elogio a«6 Ca-pitáe* que 

se disangoem -tasa-be-ga eaii táo •eroenciai repartição d» 

Serv-ç<a , rúo dao-do ré implícita aos ias-pecue-res subal­

ternos , e fte-na ainda aas da jpr***-fis«áo -coBip-t-ataWe. A 

aaa vigihmcia nos -baspátae* chegou a aer *ào Austera , 

qcue Ll-c foi .tachada por alguns Médicos Ja-gicge-i que 

ate quizerã-D desertar , requerendo-<lhe demissão , a qua* 

ell-e aó .lhes idro -oondiciori ai mente du-end-s : zz Conhe-

cei-jne, e attentai bem : mandaoej <vir anitros : e-nürt-taot* 

deã-careis n Serviço, -r 

A sua anodt-etia he patente oa atageleza dos actoa 

£ca asua chamada por aodar aattido de p 



05 
públicos. Jamais fez. jactaacia éa próprio méritt*-. Qurz 
antes ser , do qwe parecer bom. Em todas, as opera­
ções da sua vida publica , náo via a si r mas o seu 
dever. O egoísmo não eclypsou o patriotismo. Semppt 
antepôz juízo calculador , previdência de futuro , e si­
lencio opportuno, ao valor temerário , e a© falso bri­
lhante de fazer nome. Huma só vez se queixou d* 
injuria, e mencionou seas serviços, appellando para o 
testemunho da Regência de Hespanha. He privilegio 
exclusivo dos probos fazer também justiça a si pró­
prios. 

A sua gratidão descobre-se , não menos que a vir­
tude da. amizade (sem mistura de jelozia } própria da* 
grandes almas , Ba sua celebrada carta á. dita Regên­
cia, cotaet referi, onde sentimentalmente argoe a Or­
dem com qo-e ella o privou da cordial cooperação do 
primeiro vencedor da Pemamiía o General Castanhos. 

A sua integridade rehaa na constante condueta de 
nvnca se arrogar o mérito das victoria*- antes pesiri-
va e repetidas vezes a* attrtbue 20 conselho*, e saber 
de seus Ottciaes , e á disciplina, e coragem da* fropa», 
fazendo sempre eabal justiça á> todos r e partk&liai-r*-
zando os preeminentes. Ainda a natural parcialidade, até 
de espirito» resto» c generosos, » favor da- gente do-
próprio paiz , não influi© no seu juizo paia deixar de 
dar o devido elogio »o& Gffieiaes Generaes Portiignezes , 
«jue sohreaahíráro n» Serviço», co-nw» o nosso- excellenfa 
$tiv*ira y e intrépido Lteip. 

.. Se bem ouc , por uniforna* ja i io do Gênero Homano, 
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em todos os séculos e paizes » a grandeza de qualquer Obra 

e Victoria unicamente se attribua ao respectivo Author e 

Cap i t ão , considerando-se o que ha de bom e decisivo , co­

mo o effeito da superior Intelligencia , que deo o Flano, 

e ordenou o serviço, tendo só a Inspecçúi e Direcçâi, 

qnasi desapparecendo da vista de todo o mundo o in-

numeravel concurso dos cooperarios collateracs e subal­

ternos ; com tudo o Heroe mostrou seguir o dictame 

do Christianismo que , ainda no Ministério dos Cor­

pos Moraes náo permittc que a Cabeça e os Olhos , 

prcsu:r.á.) dizer aos outros membros ^ eu de li não 

careço *. — Até o seu amor da faina , qu£ apoia as 

virtudes era suboidinado ao seu espirito publico e 

respeito do mérito alheio nunca ostentando as suas emi­

nentes qualidades, nem emulação senão de honra aos 

Colle^as , e Mestres de guerra .- o qiie sobre tudo ma­

nifestou na victoria de IVaterloo onde deo exemplo de 

prototypa grandeza de animo , e heroicidade sobrchu-

mana , em ceder a palma da victoria ao Principe Blu­

cher , e Geneial BuUw. zz Nisso conseguio o trophéo 

da Virtude Imperatoria, que Tácito com especialidade 

attribue ao Grande Capitão Agrícola **. 

* S. Paul. ad Corinth. Cap. i*. 

* * Nec Agrícola unquam in suam famam ge*ti* exulta-

vit -, ad auetorem et duceni, ut minister, fortunam referebat. 

It.v virtute in obsequendo verecundiá in przdicando, extra 

invidiain , nec extra gloriam crat. =3 Vil. Agric» VIU. 
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A sua veracidade he conspicua nos Officíos Mas 

Campanhas, em que , na maior boa fé e candura , ex~ 
põe os factos sem exaggeraçáo • nada accrescenta ás 
reaes vantagens , e confessa francamente os seus reve­
zes. He a verdade núa e pura escrevendo e fallando ; 
cabe-lhe o louvor do Poeta de Augusto , que nessa 
parte - ninguém o emparelha *. 

A sua virtude política resplandece no senhorio de 
si próprio • nunca retorquindo contra émulos e antago-
nistas os opprobrios com que o irritarão , e nem ain­
da se permittindo, em vaga generalidade contra a Na­
ção Franceza , expressão de vilipendio * consultando 
sempre a Honra do Estado , e nao empecendo a re­
conciliação futura. Tinha no seu entendimento firme o 
principio heróico , que , em summa fortuna , náo deve 
haver a menor licença. 

A sua cortezania brilhou em Lisboa no Theatro> 
de S. Carlos , vindo ahi solemnisar - depois da batalha 
do Vimeiro . o Hymno Patriótico , cantado em honra 
do nosso Augusto Principe Regente. Sendo convidado 
para o Camarim Real , urbanamente declinou o obsé­
quio. Ainda que, pela preeminencia do Serviço que aca­
bava de tributar á Coroa e Nação , se movesse em esphe-
ra superior, com tudo, certo nos deveres e predicamentos, 

N 

• Cui pudor, et justitite soror 
Incorrupta fides, nuda que ventas , 
Quando ullum invcnient pureiu ?. • ''tíorat. 
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da'Ordei*n C i v i l , não saldo da orbita t^wc lhe mancou o 

Reged,or dõ Universo -. assemelhando-se nisso ao já indica I > 

antigo vencedor da1 Fiança , que , dando-lhe o próprio Rei 

assento á sua nieza, respondeo q u e , — sendo vassallo . 

7iã<3 àamariit essa liberdade c^m o. So!-eran-; *. zz. 

• i: A-si-a íjeligiáo manifesta-se- na profissão de fé da me­

morável resposta que deo ao" Conselho do Madrid , quando 

QTOÍ- comji-aturar pela Victoria de Salamanca zz os SI't'CES­

SO S DA GUERRA ESTÃO NA MÃO DA PROVIDENCIA. *-*S 

A bondade finalmente -do Grande Capitão reluz IU 

immovel confiança e subordinação do 1 xercito For-, 

tuguez , que sob o seu conimando ostentou o amor da 

Pátria e timbre Nacional de vencer y ou morrer á 

sombra das Sagradas Quinas da Cuiúa. Desempenhou 

não menos o -eu Ti tu lo de Cavalleiro Gram Cruz 

da Nova Ordem Portugueza da Tor re e l-.spada em­

blema dá Lealdade e Valor fazendo sempre acclamar 

n-os mais árduos conflictos o Caro Nome do Augusto 

Principe Regente , nosso Senhor que lhe deo aquella 

Honra e Dignidade , mostrando ao Mundo merecerem 

a louvor com que os caracterisou a Musa Lusitana. 

Grandemente por certo estão provados ; 

Pois que nenhum trabalho grande os tira 

Daquella Portugueza alta excellencja 

De lealdade firme, e de obediência **. 

* A t-xposta aneedota he referida por Eliot na Obra da 
*=; Defeza de Portugal. -rs 

** Çam. Lus. V ja. ....... 
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,N. XIII. 

Critério da Honra Verdadeira. 

Ad exemplar verae glorise legeret. 

JEi Lair, 

Taeit. 

o Mestre da Eloqüência Britannica , he, 
profuso . mas justo , na descripçáo da Verdadeira Hpn-
va. Elle me servirá de guia para applicalla aos. factos. 
que caracterisáo a excellencia do nosso Heroe. 

,, Ha hum padrão de independente e intrínseco 
i, merecimento com o qual convém aquilatar os ti-
j , tulos dç quem reclama ser honrado entre os homens. 
,, Por universal consenso do Gênero Humano , só a 
,, real virtude pôde attrahir o respeito dos corações. 
,, A sua linguagem he entendida por todos *. em qual-
,, quer rçgiáo e clima tributa-se-lhe a mesma home-
,, nagem. A honra que ella dá , he.immortal • e he 
,, honra não somente na estimação dos homens , mas 

T, também, no juizo de Deos, 

„ Verdadeira, honra não consiste nas esplendidas 
,, acções , e habilidades que. exciíãp a admiração. Co-
,, ragem , proeza , fama militar , assignaladas victorias ^ 
-, conquistas , podem constituir famoso o nome de al-
„ guem sem fazerem o seu caracter verdadeiramente, 
„ honr-ado. Muito» heioes celebrados na historia „, são 

N ii 
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, , vistos como os portentos • as suas façanhas são re-
, , cordadas e os seus louvores cantados ; mas a MU cini-
,, nencia póile «cr de tal so i te , que não nos tone a 
, , prestar-lhes interior estima e vcncnção sincera. 
, , Para isso maior cousa se requer do que só braço 
, , conquistador- e espirito intrépido. Os lonros do guer-
, , reiro podem ser embebidos em sangue , murchos nas 
, , lagrimas dos orphãos e viuvas , c manchados com 
, , rapina , e deshumanidade. Então o grande heroe abar-
, , xa-se á homem pequeno. Se , olhado em distancia , com 
, , vista superficial , o admiramos ; examinado de perto , 
, , apparece vil , odioso e desprezível : vem a ser co-
», mo a Estatua Collossal cuja immensa estatura as-
, , sombra o espectador remoto , mas que , cm visi-
, , nhança , mostra-se desproporcionada , deforme o 
, , grosseira. Ainda os extraordinários talentos , por mais 
„ brilhantes que sejão, podem ter fama , mas náo 
, , honra , quando não se empregão cm adiantar o bem 
, , do Gênero Humano. A fama deslumbra o vulgo : 
, , a honra funda-se no juizo dos Sábios, que calculáo 
, , todo o caracter de quem a possue. 

,, Espirito superior ao medo e proveito ; espirito 
, , governado por princípios de uniforme rectidáo e in-
, , tegTÍdade ; o mesmo na prospera , ou adversa for-
, , tuna ; que em nenhuma situação da vida se enver-
, , gonha ou recêa desempenhar o dever , e obrar o que 
, , convém com firmeza e constância ; verdadeiro á Deos 
„ a quem adora ; e sincero á fé que professa • cheio 
„ de affecto á seus semelhante» - fiel aos amigas ; ge-
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, neroso aos inimigos ; compassivo aos desgraçados ; 
, ardente ém bem fazer • abstêmio no interesse priva-
, do ; zeloso da felicidade publica ; magnânimo sem 
, orgulho; humilde sem baixeza; simples nas suas 
, maneiras ; justo sem dureza ; varonil nos seus sen-
, timentos ; irnmovel na palavra dada • cândido em 
, suas protestações ; cheio de benevolência , e de effu-
, soes d'alma ; em fim homem que se escolheria por 
, superior - confiar-se-hia como amigo, amar-se-hia co-
, mo irmão: tal homem, que tem genuíno titulo ao 
, afFecto do coração, he 0 que se pôde gloriar de ter 
, a verdadeira honra. 

,, A quem não tem este caracter , ainda as mais 
, altas e bem sucedidas emprezas , só o fazem appa-
, recer como o brilhante meteoro , que afogue:* tran­

sitoriamente a atomosphera ; ou semelhante ao cometa , 
, que espanta as nações com o resplendor de sua cau-
, da , e carreira eccentrica. Porém o Heroe de genui-
, na honra assemelha-se aos lumiares do Ceo , que 
, avançáo em suas orbitas com silencioso e regular 
, movimento. Elle approva a si mesmo pelo testemu-
, nho da boa consciência; e , pelo seu igual e modera» 
, do proceder - também escapa dos perigos , á que a 
, violência e impetuosidade dos de contraria condueta 
, quasi sempre os precipitío. Nações inteiras se trans-
, portão tom zelo e afFecto por hum Heroe genero-
, so e Libertador publico , ainda que só o conheção 
, por fama. , , 
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JS: xi r 

PARALLELO 
u o 

M É R I T O M I L I T A R 
D I 

N A P O L E A O B O N A P A R T E 
C O M 

L O R D W E L L I N G T O N . 

Péssimo cuique in turbas t-t discórdias pluiima vis ; 
pax et quies bou s artibus indi^rut. 

Tacit. 

'f\ Inda que os méritos e serviços do Lord Wcll ing. 

ton se patentêem pela pública notoriedade , e tcnliáo 

sido apregoados ao mundo por gênios supeiiores es­

pero não pareça gravoso accrescentar a esse respeito 

algumas reflexões ; para que em todos os espíritos se 

manifeste a grandeza dos titulos que elle tem á 

«nossa veneração ; e igualmente a justiça com que todo 

o bom Portuguez deve odiar a Ecnaparte , e os seu* 

Partidistas. 

P-lutarcho nas suas Vidas Parallelas dos Hcroes 

da antigüidade, fez v e r , pela comparação, a igualdade 

de hans , e a superioridade de outros. N á o empare-
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lho a N a p o l e ã o Bonaparte -com o Lord Wellington. 

Que proporções pôde ter o Inimigo, da Espécie Huma--

na cofn o Defensor da Humanidade? S40 çntes.hetero­

gêneos, incommensnraveis,. São contrastes, e não .ob je -

ctos de cqmparação. Até omittiria, o nome- daquelle Dçsr 

truidor , se a sua mortifera exi.stencia, náp se implicasse 

com a vida publica do nosso H e r o ç . M a s comp eljc 

tem admiradores , até em Inglaterra , convém desabusar. 

ç vulgo de illusóes grosseiras confrontando (por assim 

dizer) as suas acçóes e pessoas. 

Fazer grandes cousas com grandes meios , não tem 

que se admire; mas completar as mais árduas empre-

zas com desproporcionados recursos he objecto do 

maior, louvor. Ganhar batalhas, e assaltar P raças , com 

irnmenso sacrifício de vidas , e enchendo os campos e 

fossos de mortos , he fazer carnificina , e náo adquirir 

líictorias. O mérito do General consiste çm surprender 

o.Jnimigo , e vencer com a menor matança. Bonaparte. 

seguio o systema: da destruição , o Lord Wellington 0 

systema de conservação das vidas e propriedades , . .aind^ 

dos inimigos,!;- . •>...,;.- .^'j •.•,;;.•' • , • „ ! 

Antes do Lord Wellington não se decantava neste 

século outro vencedor no Continente mais do que Na» 

poleáo Bonaparte. As maiores Potências haviáo j» 

feito com elle paz constrangida , e deshonrosa ; e todos 

os Estados cultos se acha-vão prostrados, e quasi seta 

vida política. O conceito ;da invencibilidade fraiueza 

«ra o tremendo Phantasma , que havia subjugado a for! 

taleza dos valorosos., e sábios. -• •.•*,. . 
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Ainda os Homens de Estado, e Meitres de Guer­

ra , dos reinos e impérios mais afamados por valor e 
saber militar, tinháo (a julgar-se das apparcncias) con-
desccndido com passiva fé implícita , na crença in-
comprehcn-ivel de que só Francezes tinháo o dom de 
Marte ; que toda a Europa nada podia contra a Fian­
ça * e que havia caducado o antigo thema (que susti-
nha a dignidade humana) que nem Hercules vale con­

tra dois. Não retido por algum medo ou remorso , 
ameaçava a Sociedade civil de tyrannia eterna. Era fá­
cil de ver que a desordem e violência transmigraria 
á America. Até a esperança de melhores dias parecia 
chimera. O chamado Senado Conservador da França , 
tem temor de Dcos , nem respeito á Humanidade, teve 
o despejo de proclamar com ufanía zz O Destino de» 

a guerra neste século ao Imperador dos Francezes. zz 

Lord Wellington assim que veio á Portugal em 
*8oü , mudou a face das cousas * ; e na Victoria do 
Vimeiro fez surgir no Mundo a aurora da felicidade 
Européa , e confortou os ânimos de todos os bom 
para não cahirem na desesperaçuo. Com atlânticos hom-
bros oppôz-se ao ímpeto dos tempos augmentando de 
coragem á proporção dos recrescentes exércitos que 
•obrevierão nos seguintes annos. 

* Conta-se que Bonaparte, tendo noticia do descinbarcue 
do Lord Wellington em Portugal, o desdenhara , appellidando o 
•= General dos Sipàtt = , ma* este Heroe da Judia o soterrou. 
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Se contemplarmos o* meios políticos , militares 

econômicos do Capitão Inglez , elles forão de incom-
paravel inferioridade aos do seu antagonista. Este com 
o titulo , e real mando de Imperador, não só dos Fran­
cezes , mas também do Occidente da Europa depois 
de impossibilitar resistência dos fracos restos da opposi-
ção á seus projectos, tinha sob as suas ordens todos 
os braços cofres , c recursos dos paizes subjugados 
ou confederados, e havia organisado a maior força Mar­
cial , que nunca existio , e que nem se considerou pos­
sível concentrar-se em huma só mão. O intitulado Sys-
jeniu Continental, obstando ao commercio estrangeiro , 
pôz em seu poder innumeravel gente , que náo podia 
achar emprego em trafico exterior e industria interna. 
A horrida Lei da Conscripção náo poupava ainda aos 
unberbes. As proezas de Bonaparte erão vigorosamente 
apoiadas pela arte machiavellica , como de summo intrigan~ 
te , e espelho de immoralidade : ainda que a experiência 
das desordens revolucionárias assás convenciáo, que só 
sabia prometter , illudir , e attraiçoar os Governos , ami­
gos ,' ou inimigos , e empobrecer os povos • com tudo 
tinha á seu favor (náo sei porque fatalidade) quasi ge­
ral prestigio e enthusiasmo dos aspirantes á fortuna 
súbita', e desmerecida. Abriáo-sé-lhe as portas das Ci­
dades por vilanias e imposturas impossibilitando-se 
depois resistência e coragem. Náo foi com poucos 
destacamentos que venceo os exércitos da Rússia , Prús­
sia , e Áustria • mas invadia e attacava com inteiros, 
corpos ,de reinos. • 

O 
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Lord Wellington teve a combater a immemídade 

do Credito de seu adversário , e os respectivos expe­

dientes impios. Principiou a sua carreira militar com 

a comparativa miniatura de hum exercito de io,-$> In­

glezes ; entretanto que achando os povo* seduzidos ; 

desarmados , e ciosos, se via coaretado pelos seus mes­

mos sempre firmes , princípios de religião , e humani­

dade , e pelos exaltados timbres ou medos dos paizes, 

que veio defender , e até pelo Partido de opposição do 

Parlamento Britannico, que muitas vezes paralysoii as 

operações da guerra. Encarregado de defender a Causa 

da Sociedade C i v i l , a Independência de Portugal, e 

a Honra de seu Paiz arrostou-se impávido contra 

o Colosso Gallico , e contra ainda os mais pavoroso* 

Gigantes do Século , isto he , os prejuízos dos Estadistas , 

e as opiniões correntes no vulgo. Ainda que era incon­

testável a Preponderância Maritima dos Inglezes em 

batalhas navaes , todavia quasi ninguém se persuadia , 

que podesse surgir hum vingador da Gram Bretanha f 

o qual também ostentasse Preeminencia Terrestre em 

peleja* campaes , preenchendo -. vo»o h Pátria calum-

niada , qual o dos Carthaginezes c . i , . Poma, que af-

fectava ser a Senhora do Universo. * 

A força do exemplo dado pelo D tu; - da </i.t*)-

ria ás Potências do Norte , despertando as energias dc-t 

* Exoriare aliqui* nostris ex oisibus ultor. 

Imprecor arma atrai* , nulla faedeia suntCrVírjil» 
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povos , no projecto da resistência, e no methodo da 
guerra , excede toda a phraseologia , pela efHcacia do 
influxo moral. O inimigo da paz , que, em soberba 
luciferina , havia ufaneado , que "-nenhuma força do mun-
do o lançaria jóra do seu Campo de Pyrna, foi, pela 
força daquelle dito exemplo, levado de rojo desde a 
Silezia até Fontainebleau , desamparando Paris f que 
elle havia proclamado a Capital do Mundo , sem achar 
pouso e pausa em hum só ponto na sua carreira fu­
gitiva , até entregar (duas vezes) pés e mãos ligadas „ 
o Povo e SenadonFrancez aos seus talvez nimiamente 
generosos vencedores ; abrindo a França aos quatro 
ventos para invasão de todas as Nações , c pondo 
sob tributo estrangeiro a presumida Senhora das Gentes* 

Aos políticos deixo o assumpto desse Serviço Eu-
ropéo e Beneficio Social • e aos Poetas he á cargo 
immortalisar a sua fama , tendo o mais egrégio thema 
da Epopea. Homero náo o teve mais fecundo * e a 
analogia da Uiada fornece matéria abrilhantes episó­
dios. A discórdia dos Confederados Príncipes da Gre -
tia prolongou a queda do Tyranno Priamo , e da so­
berba Tróia, antes havida por inexpugnável Baluarte 
do l Despotismo Asiático : a falta de concórdia das Tes­
tas Coroadas da Europa também retardou a mina da 
Torre Revolucinaria ; mas , depois de entrar na car­
reira o Aquilles Britannico sob a égide de Minerva, 
pôde-se em pouco tempo dizer zz jaz na praia o tron­
co, zz 

Bonaparte, com a itnmensidade de meios civis , c 
O ii 
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•militares , e político r. ia fez e tudo esperdiçou : 

elle anniquilou á i >t i.t , a honra c reputação nacio­

nal abysmando a si -nesmo, e a Mia levantada dynas­

tia. O Imperador d'Atisuia o intitulou Grande Capi­

tão no seu Mt nifeSto de Guerra quando, por ul t imo, 

accedeo á Conreueração dos Grandes Soberanos ; c até 

o Principe Regente de Inglaterra , na mensagem ao Par­

lamento sobre a vivtoria de ialerlóo , avalin a grandeza 

d'Acçáo por ter Bonaparte commandado- em pessoa. Náo 

he maravilha que alcançasse victoria comuiandanda 

tropas já aguerridas e achando muitos Gencraes fei­

tos que tinhão ganhado grandes batalhas. CJuando su-

bio ao Consulado , já tinha sido destruído , sem o sen 

commando o Exercito Russo . que invadira a Itália 

e penetrara a Suissa. Ninguém disputa que os Fran­

cezes são heroes no Campo , ainda com Gencraes me­

díocres. Porém de que vale o saber e valor , sem juí­

z o , nem moral? Elles combatem até a morte sem cau­

sa , e até para terem a honra de servir a quem esti­

mava as suas vidas em nada. 

Bonaparte invadio todas as N a ç õ e s , e as respecti­

vas Capitães; mas não soube , nem pôde por fim, de­

fender a sua gente , e a sede do próprio governo. Fez 

o maior mal possível á seu paiz , e ao Gênero Hu­

mano. Ainda seria menos mal , se unicamente revelasse 

ao Universo a fraqueza moral da França e a força 

physica dos Estados da Confederação Européa ; ma* , 

por seus delirios , até mostrou que era fácil a estrada 

da Scythia até as extremidades da Europa OccidentaL 
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Deo ao Mundo o espectaculo , nunca visto, nem ja­
mais esperado, de virem os Tartaros acampar em Pa­
ris. Este mal vai além de todo o calculo. Lord 
Wellington assoalhou em pleno lustre a energia po­
lítica de Inglaterra , e o valor do Soldado Britan-
nico. 

Bonaparte só se distinguio em baixa-inveja , e ódio 
á Inglaterra , e á todas as Instituições liberaes reco­
nhecidamente justas , e moderadas na pratica. Não con­
tente de tratar como prisioneiros de guerra os Inglezes , 
que , depois da paz de Amiens e confiados na Lei 
das Nações , se forão á França á negocio , ou diverti­
mento ; quando sobreveio a uitima guerra , até fez dar 
as mais horridas torturas á hum Capitão Inglez , sem pro­
va de crime , só porque foi fiel á seu paiz , e não reve­
lava suppostos complices de conspirações , que elle for­
java , porque as temia. Lord Wellington podendo fa­
zer prisioneiro quasi todo o Exercito de Soult na Ba­
talha de Tolosa , tendo-o fechado de todas as partes , 
o deixou retirar para não enchello dessa ignomínia , 
segundo refere o próprio historiador Francez Mr. Beau_ 
thamp. 

De Bonaparte não se contáo , como ainda dos 
mais atrozes Conquistadores , rasgos de humanidade. Do 
Lord Wellington náo se conta hum abuso de poder , 
e se referem as anecdotas de humanidade, que lhe fa­
zem honra immortal. 

Os admiradores de Bonaparte , o representáo como 
o maior homem da historia, tendo em huma. mão a 
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Espada de Alexandre e na outra o Livro do Principe 

de Machiavcllo. Mas náo foi elle o único que , de 

nada , subisse á eminência , por casualidades i\.\ fortuna *. 

Também Maximino , soldado razo da Thracia , foi Im­

perador de Roma , quando estava a cahir o Império 

Romano. Elle foi o moderno Agatocles. Este antigo Dy-

nasta, Tyranno da Sicilia sua pátria sendo de baixa 

origem por summa velhacaria artificiosa eloqüência , 

e felicidade na carreira militar , foi usurpador seme. 

lhante. Tem nisso especial parallello com Bonaparte, 

e com elle se iguala na infame deserção de seu exer­

cito e vil fugida que fez d'Aiíica tendo-a invadido 

para destruir Carthago. Os Historiadores ** qualificão 

esse acto de singular exemplo de malfeitoria. Ambos 

erão impetuosos , astutos vingativos , cruéis , implacá­

veis e temerários ; hum e outro por sua deserção aban­

donarão as respectivas tropas á seus inimigos , e forão 

dignos de igual fado. Lord Wellington subio á tão 

preeminente representação política por huma carreira 

gradual honorífica do serviço de seu Soberano , sem a 

* Esta, ás vezes faz de rábula* , Cônsules ; e de solda­
do*, Soberanos ; ou os derriba, como a Dyonisio em Coriutho. 

Si fortuna volet, fies ex rhetore Cônsul: 
Si volet hxc eadem, fies ex Consule rhetor. 

Juvenal. 

• • Veja-*e Diodor. Sicul, bi*t. Litb. a o . , Justin. L. as. 
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violência da ambição , nem vangloria de dominação do 
aeu , ou alheio paiz. 

Bonaparte nunca foi governado pela razão ; tudo 
pertendendo fazer á força, e intriga mas sem calculo 
de tempo , lugar , e circunstancias. Pela sua expedição 
á Rússia sobrevindo o inverno , mostrou , que não ti­
nha conhecimentos da historia militar de invasões em 
paizes remotos , e táo desanalogos. Os grandes Con­
quistadores Romanos nunca poderão penetrar ao Nor­
te : antes os bárbaros Septentrionaes vieráo destruir o 
Império Romano com as suas irresistíveis milícias ir­
regulares. He bem sabida a mortandade Vareana , em 
que Augusto perdeo a flor dos seus Exércitos na Al­
ie manha , e indignado perguntou ao General zz onde 
estão as minhas Legiões ? zz 

Sem contar as inúteis , e ruinosas invasões antigas 
da Scythia , elle devia saber o máo êxito da que , em 
mais moderna epocha , fizerão os Turcos com 70^) ho­
mens ; os quaes , penetrando pela Walachia até a Rús­
sia Vermelha , no fim de Novembro de 1499 , depois 
de devastarem á ferro e fogo muitos paizes , a Provi­
dencia os destruio pelo frio , escapando apenas 10$ 
que passarão o Danúbio , perseguidos pelo Principe Pa-
latino. Prevalecendo-se das victorias contra o Impera­
dor Alexandre - se deshumanou até o excesso de per­
seguir e fazer desterrar da Rússia a Luiz X V I I I . , 
que havia procurado asylo no seu Império. Depois de 
queimar a Capital de Moscow , veio com phrenetica 
alegria acclamar em Paris zz Mescozu não existe. Lord 
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Wellington , depois das Victorias na França , e na Bél­

gica pòz u sua gloria em resgatar do desterro aquelle 

Sobi-rano , e a Real Família dos Bourbons , que tc\c 

bom refugio e apoio em Iin-laU-n.t paia restabelecer-

e dar estabilidade á sua dynastia. Ninguém o arguio 

de algum acto de crueldade , e feroz complacência nus 

inales da França. Bonaparte cm fim , excitando as ani-

mosidades políticas da Inglaterra c França depois da 

sua segunda temerária empreza de usurpar o Império 

Francez valeo-se desses actos de exemplar generosi­

dade para ini tar os ânimos fanáticos figurando como 

atroz injuria á dignidade do Estado o receber (como 

diz) a Naçáo hum Rei do Principe Regente da Gram 

Bretanha. 

O exito da Tragicomedia mostrou , que o enten­

dimento de Bonaparte cia tão fraco como pusillanime 

o seu coração. He notório que ainda na sciencia mi­

litar , era (antes que de todo perdesse a cabeça) só há­

bil Executor de Plano alheio no dia da batalha , c que 

ilertlila era o seu constante Mes t r e , e M e n t o r : assim 

que este seu fiel Achates lhe não deo apoio e acom­

panhou a EIRei Luiz X V I I I . , e sendo de fé duvi­

dosa , e corroído de remorsos , se matou , precipitan-

do-se de huma alta casa • o discípulo antes appelli-

dado o filho mimoso da victoria , veio com a maior 

temeridade romper a campanha contra o Lord Wel ­

lington prudentemente postado entre as Fortalezas da 

Bélgica , que cm três dias confundio o seu desatino , 

destruiudo-lhc o Exeicito. Ainda que fosse bem suece-



113 
dido , só o podia forçar a deixar o campo , e retirar-
se com segurança até ser apoiado pelos grandes Exér­
citos d'Austria e Rússia, que náo podião tardar a soc-
corrello. Mas quiz a Providencia , que o Duque da 
Victoria ganhasse a Causa da Humanidade , sem tanto 
apparato. 

Bonaparte - crédulo em caducos aphorismos dos seus 
presumidos adeptas de politica , náo conhecia , que era 
não menos do dever , que de vital interesse dos Mo» 
narchas , apagar de todo o foco das Revoluções da 
França • visto que sobre os males da Ochlocracia se 
pertendia impor ao mundo , e aos Thronos , ainda mais 
perniciosa Constituição que eleva os Exércitos á Se­
nhores electivos dos Soberanos. Elle- foi perdido , por­
que tornou a acreditar com fé implícita nos Oráculos 
de seus Conselheiros , que náo podia durar huma liga 
formada de elementos discordantes. 

Sendo táo extraordinários os Serviços do nosso He­
roe , considerados no directo e immediato objecto da 
Commissão ,- que se lhe conferio , ainda mais se des-

. cobrem ser de inexplicável grandeza , pelo transcen­
dente beneficio , que dellcs resulta ás Nações , que se 
desopprimiráo. Elias agora se comprazem e congratulão 
ée verem completamente humilhado , e prezo como Ti ­
gre açaimado. a Bonaparte rodeado das sombras dos 
cadáveres , que sem fim multiplicou depois de só ter 
a infame habilidade de empobrecedor da terra , e per­
turbador da Sociedade , sendo os seus tropheos os des-
pojos das Nações , e os espectaculos da miséria geral, 

P 
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At? a* serpentes e os mais vis animaes tem mor­

tífera potência. Qualquer scelerado tem muita força em 

mal fazer e fomentar discórdias; he só dos Probo* 

e Ti tos , serem as delicias da humanidade , e promover 

as artes da paz. 

Bonaparte bradava que Inglaterra nada podia con­

tra a França , e que todas as Potências se deviáo su­

jeitar á supremazia da França. Lord Wellington mostrou 

á Europa , que , havendo cordial cooperação dos seus 

Monarchas e paternal governo nos respectivos Esta­

dos , a França nada podia contra os Príncipes da 

Christandade ; que a Inglaterra era capaz de subsis­

tir por si só , com seu Espirito Nacional e com o 

commercio do Mundo ; e que nada teme dos projectos 

de algum ambicioso , que ainda tente reproduzir o* 

desvarios de Carlos M a g n o . Carlos V . , Filippe I I . , 

L u i z I V - , ou de qualquer Dynasta , e Usurpador, e 

nem ainda de algum delírio transitório de desorganisa-

dores da Ordem Social. 

Bonaparte apregoou , que o Reino Unido era o 

inimigo das Nações cultas : Lord Wellington mostrou 

ao Mundo civilizado que o Governo Britannico . por 

constante política , e bem entendido interesse não aban-

dona jamais o leu cargo de Defensor dos Governos re-

gulares , e que se gloria de merecer o titulo de Anjo 

Tutelar da Raça Humana , que lhe tem dado os pro-

prios Poetas e Oradores , desejando que se civrlisem e 

prorperem todas as regiões do Globo , para que tam-

bem o seu commercio seja o mais universal c lucrati-
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vo; e que era emfim necessário deixar os absurdos 
ciúmes mercantis, que a fera Erynnis com a machia-
vellica e trivial Intriga Franceza soprou , dividindo 
os Estados para imperar nelles. 

Bonaparte justificou o dito do celebre intitulado 
hell» espirito da França , que ha pessoas que brilhão 
em posto subordinado , mas se eciypsão elevando-se á 
lugar da primeira ordem. Em quanto foi simples Gene­
ral se mostrou destro em dirigir e levar á victoria, 
grandes exércitos, maiormente tendo por si as illusões 
do século. Julgar-se-hia capaz de ser Imperador , se não 
ge lhe tivesse dado o império . como Tácito disse de Gal-
ba. * Faltava-lhe inteiramente sciencia política : só era 
Cabo de recruta. 

A respeito do seu caracter moral, póde-se dizer, que, 
sobre as suas qualidades de espirito que a antigüidade 
airibuio aos habitantes da Corsica zz vingança , rapina , 
mentira, impiedade zz, , tinha o coração calloso á todo 
o sentimento humano. Na sua favorita batalha de Ma-
rengo , que foi ganhada pelo sacrifício do General da 
Cavalleria Dessaix , quando o vio morto , disse Lia-
mente zz porque não me he permittido chorar ? zz E 
quando na mais mortífera batalha da Rússia pareceu 
com hypocrisia enternecer-se á vista de tanta mortan­
dade - mostrou arrependimento desse vislumbre de com. 

P ii 

* Consensu omnium capax impedi, nisi imperasset. 

Tacit. 
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pã ' \ão , dizendo que receava que a repetição destes 

lances o tornasse menos guerreiro. O Lord Wclling-

tc n na batalha de Waterloo não pôde conter as l.i-.-ii. 

mas , vendo sem vida a tantos homens valorosos, e fiei* 

amigos • e disse que náo podia receber nem dar 

consolação. Elle se compadeceo no intimo d'.'ilma de 

tanta gente ; ainda inimiga , sacrificada á ambição de hum 

malvado que illudia a vaidade dos Francezes adnlan-

do-os com o titulo de immortaes ; c naquella ultima 

acção mostrou aos Povos que as valcntias , as pre-

sumpções de invencibilidade- e as tacticas de prodígios , 

eráo phantasmagorias de impostores , para aterrarem a 

timidos , idiotas, e crédulos que prostrarão a sua viiili-

dade. Elle reintegrou o decoro das Nações guerreiras. 

Bonaparte com vás theorias de seus Economistas 

inculcando a sua Physiocracia de Monomotapa quiz 

persuadir que os povos pobres daiião a Lei aos ri­

cos. Lord Wellington mostrou aos Gabinetes , por fa­

dos (que são os critérios da verdade) que o paiz de 

mais liberal commercio, e prezador das Artes c Sci-n-

cias, he , por força , mais intelligente dos verdadeiro* 

interesses sociaes ; tendo consequentemente mais rico e po­

deroso necessariamente exerce pederío immenso , e irre-

sisti-.ei influxo na sorte dos Impérios e ha de supplantar 

e punir gentes que vivem de correrías e piratagens 

émulas dos Baiherescos, que sempre roubão , e sem­

pre vivem "ob tyrannia e miséria. Até fez desvanecer 

o antigo erro economico-rolitico de que as Nações 

agdcolas eráo as que conquistavão as commerciantes ; 



117 
confirmando a theoria do Mestre da Riqueza das Na­

ções Adam Smith , que zz a Nação que pode fazer 

melhor as despezas da guerra pelos reproductivos e inex-

hauriveis recursos da industria , e navegação será em 

fim a que dê a Lei ao inimigo , e seja a arbitra da 

Paz. zz Sem as hostes das Potências do Nor te não se 

debellaria a França : existião os braços e peitos • mas o 

subsidio , e credito mercantil de Inglaterra forão os 

que lhes derão impulso alento , e triumpho. 

Bonaparte , ainda que affectasse seguir a Religião 

Catholica , com tudo , por todo o theor de sua vida , 

manifestou a sua indifferença á toda a Religião e 

Crença na Providencia. Lord Wellington mostrou á 

Humanidade que , posto se perverta e desorganise a or­

dem social , e rebeldes ostentem apostasia das Leis do 

Regedor do Universo , nunca poderáõ destruir o tribu­

nal da consciência , e nem escurecer de todo nos ho­

mens a imagem de seu Senhor (*). 

Bonaparte projectou a conquista de Portugal , e 

ousou provocar todas as Potências na errada opinião 

(1) " The dregs corrupt 
„ Of barbarous ages , that circean draught 
„ Of servitude and folly have not ye t , 
„ ( Bless'd be th' eternal Ruler of the world ! ) 
„ Yel have not so dishonour'd and deform'd 
„ The native judgment of the human soul 
„ Nor so defaced the image of her Sire. „ 

Akenside. 
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de ser aquelle Reino indefensável , e a França impene­
trável. Lord Wellington mostrou ao contrario, que a 
território Portuguez era o melhor Posto Militar da Pe­
nínsula , e verdadeiramente inexpugnável pelo espirita 
público dos seus habitantes ; e assoalhou ao mundo a fra­
queza do Império Francez , que só tinha por funda­
mento o atheismo, e não o patriotismo. 

N. XV 

OBSERVAÇÕES 
i 

D O 
E S C R I P T O R I N G L E Z 

F R A N C I S C O L. C L A R K E 
B I O O B - A P H O 

D O 

L O R D W E L L I N G T O N . 

\ d , Uando Napoleáo se arrojou com o seu Gigantes* 
CÜ Plano a ir abysmar o Império Russo, os seus Mi­
nistros apregoavão , que toda a Europa estava agora 
marchando sob o commando do Grande Capitão con­
tra huma Potência , cuja prompta desfeita seria o se­
guro penhor da ruina de Inglaterra e da Paz d» 
mundo. 

Era evidente que a destruição do Império Bri-
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innmc» formava o objecto que o Usurpador chamava 
Paz do Mundo. Lord Wellington tinha igualmente em 
vista a Paz do Mundo , mas por mui difFerentes prin­
cípios ; estando certo que, para se obter esta paz , á 
honra e o interesse da Gram Bretanha exigiao , que 
se libertasse a Península da tyrannia da França , em 
nniáo com os seus bravo* ai liados de Portugal e Hes­
panha. 

r e sé fizesse hum pa--?!!e!r rí-** do?" msioT* Ca­
pitães do dia , quão forte seria o eonstraste ! se hou­
véssemos de julgar dos seus sentimentos interiores pela 
respectiva conducta , quam enérgica seria a pintura ! 

Lord Wellington tinha a consciência de sustentar o 
próprio caracter , e o das Armas Britannicas , certo quê 
éontendia pela permanente independência , honra, e pros­
peridade de hum generoso Alliado , que tinha soffrido 
as mais desmerecidas e cruéis afrontas do partido op-
pressor; qUe os seus passos erão seguidos das bênçãos , 
t orações da Naçáo soffredora • e que a causa da Hu­
manidade , liberdade , e de tudo que he caro ao homem , 
estava delegada á sua sabedoria e valor. Podiáo taes 
reflexões entrar no peito do Flagello da Europa ? Po­
diáo ellas jamais íealçar os seus triumphos , e conso-
lallo em seus revezes ? 

Quando elle alagava o mundo civilisado com di­
lúvios de sangue , e violava todos os laços de honra , 
que até agora se consideravão sagrados ainda pelas 
nações selvagens , o seu coração não podia derivar pra­
zer algum da sympathia de seus semelhantes -, mal con-
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templava a gloria militar como a sua única recompen-
sa , e ao seu altar consagrava tão horrorosos s.i> ri-
ficios : só podia estar seguro que o seu idolo somente 
viviria , cm quanto a fortuna lhe desse seus sorrisos ; 
porém que o sopro da infelicidade destruiria a repu­
tação que havia adquirido na guerra e legaria o seu 
nome á posteridade , infamado com as maiores ignomí­
nias , e execrações. Futuro historiador se ha de admi­
rar e até não crer , di fs*uid-'.~ d~ condueta ste que 
je tinha por Adonis da Fortuna. A meonqui .lavei na­
tureza de Portugal como depósito de defeza , a cons­
titucional obstinação do povo da Hespanha a sabedo­
ria sem rival , do gênio de Wellington, formarão hum 
obstáculo insuperável aos projectos do Invasor para 
que nao estava preparado. Elle vio em fim o triumpho 
da primeira Grande Nação , que o atacou no seu pró­
prio território , combatendo por objectos puramente na-
cionaes, zz Triumpho da independente Virtude sobre a 
pérfida Força. 
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N. XVI. 

OBSERVAÇÕES 

M R . B E A U C H A M P , 

Escriptor da Historia da Campanha de 18x4. 

f I A o mais notável contraste entre estes dous Ho­
mens de Guerra. Bonaparte he essencialmente Destrui­
dor , sacrificando tudo ao seu interesse, e á sua am­
bição delirante : Lord Wellington não era senão o Conser­
vador dos homens, dos impérios , e da probidade. Este 
defendia e protegia os povos , e os Reis ; Bonaparte 
os pizava aos pés , orgulhoso , e deshumano , prepa­
rando as suas victorias pela perfídia , e não conse­
guindo senão á força de carnagem. Lord Wellington 
não alcançava as suas vantagens , senão por hum sá­
bio emprego do tempo e de combinações militares. 
Prudente , e discreto no calculo de probabilidade de 
huma fortuna feliz assignalava os seus triumphos 
pela generosidade com os inimigos vencidos. Bonaparte 
não era jamais tão arrogante como no seio da victo­
ria : Lord Wellington no seio delia he que se mos­
trava com superior candura. Bonaparte precisava de 
innumeraveis tropas para conquistar : Lord Wellington 
restaurava e conquistava os Estados comparativamente 

Q 



122 

com pequenos exércitos. As retiradas de Bonaparte eráo 
desastres, as do Lord Wellington eráo tiumphos. Bo­
naparte com os seus numerosos batalhões precipita­
va-se como huma torrente que trasborda, e tudo der­
ruba , destroe e arraza : os exércitos capitaneados 
por Wellington traspassão pacificamente os campos, 
sem perturbar os camponezes - respeitando os homens 
e as suas propriedades enriquecendo os paizes na 
sua passagem náo deixando senão os traços da pros­
peridade , c abundância. 
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N. XVII. 

C A R A C T E R M O R A L 

D E 

B O N A P A R T E , 

E D E S E U I M P É R I O H O M I C I D A . 

Documentum posteris! Homines, cum se 
fortunae permisere, etiam humanitatem de-
discere. — Auferre, trucidare , rapere, falsis 
nominibus Imperium ; et postquam solitudi-
nem fecere, Paccm appellant. 

Curt. Tacit. 

O Primeiro elemento da Moral he o culto ao 

Regedor do Universo ; e o segundo o respeito ás 

vidas dos homens , e o amor do seu bem. Bonaparte 

parecia só crer no Ente E te rno , em quanto blasfema­

va , arrogando-se a sua omnipotencia , dizendo zz Deos 

deo-me a vontade, e o poder zz Tenho Decretado zz &c. 

Quanto ao conceito dos homens , proclamou antes da 

sua primeira Abdicação , que tinha razão para os des­

prezar , c por isso o assassinio ou tormento da Espé­

cie H u m a n a , não entravão nos seus cálculos do pro-

jectado Grande Império ; e por isso também empu-
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nhando o seu Fia gel Io de escorpiões, destroio homens por 

myriades e por todo o gênero de mor tes , com mais 

espantosa velocidade que as Pragas do Egypto . e Pes­

tes da T u r q u i a . Lamentavão expirando nos hospitaes 

os moços conscriptos dizendo na Hespanha zz mor­

remos aq"i corno as moscas, zz * 

Lord Wellington com razão denominou a Bona-

paite Inimigo da Espécie Humana. Este péssimo ho-

m-m tem sido caracterisado pelos adoradores da for­

tuna o Homem Extraordinário e Ires vezes Grande. 

Mas a pura verdade he que só foi o mais extraordi­

nário e maior malvado que tem apparecido nos Annacs 

da Historia. 

Elle destroio nas guerras de seu Império Devas­

tador ate a milhões dos próprios nacionaes ( o que 

qualificava com o epithcto diminutivo de algumas vi-

ctirnas ) : dizia ter 360^) homens de renda cada anno , c 

que podia gastar á arbítrio 3 0 ^ cada mez ; calculan­

do a vida humana em nada ou como simples artigo 

de despeza , que prodigalizava sem escrúpulo nem 

economia ; chegando ao excesso de dizer com insulto 

á Humanidade que só despendia o luxo da popula-

çã'. zz Poupai o sangue Francez zz "* dizia o pai da 

philosophia da França ; mas o emulo e imagem do 

* Nous irourons ici conime des moucheç. 
*" Descartes assim dn-.i estando em doença mortal, quan­

do os -Vudkos lhe teceitaváo sangria. 
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Apollyon do Apocalypse o derramou em torrentes , 

executando o legado de Roberspierre, que projectou 

reduzir á metade a população do paiz , attribuindo as 

misérias do Estado ás vidas supernumerarias. Rcduzio 

a' huma grande parte da Nação a não ser mais que 

turma de assassinos, mudando-Ihe o caracter festivo, 

e sentimental , que antes a distinguia , e que até fez 

celebres por humanidade os cavalleiros da França. 

O horrível quadro do caracter immoral de Bona­

parte , só pela viva penna Franceza se pôde descre­

ver. Transcreverei as seguintes passagens da Obra de 

de Mr. Chateaubriand, que he dos acreditados litera-

dores da França , e fez a mais exacta descripçao 

clássica da horribilidade daquelle Monstro Revolucioná­

rio , do seu Império homicida , e do seu Código 

de Draco. 

,, O Código da Conscripção , ( diz elle ) foi ver-

„ dadeiramente o Código do inferno. As gerações da 

„ França estavão destinadas á cortes regulares, como 

, , as arvores das matas. Todos os annos devião ser 

,, abatidos oitenta mil homens. Mas esta era a morte 

, , regular : muitas vezes se dobrava e fortificava por 

, , extraordinárias recrutas ; e muitas vezes elle devo-

„ rava anticipadamente as futuras victimas, como hum 

, , perdulário dissipa por empréstimos as suas rendas 

, , dos seguintes annos. Até as mulheres pejadas erão 

, , postas em tortura , para descobrirem o lugar em que 

, , tinhão enterrado os seus primogênitos : os pais erão 

, , forçados a apresentar os cadáveres de seus filhos. 
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Bonaparte dizia com desprezo dos homens que oi 

conscriptos erão a matéria primeira da obra do 

canhão. Fez perecer em seu reino de onze annos 

mais de cinco milhões de Francezes , c no ultimo 

anno recrutou ( sem contar a guarda nacional) hum 

milhão , e trezentos e trinta mil homens. 

,, Era fácil de prever o que aconteceo. Todos 

os homens sábios dizião que a conscripçtío es­

gotando a França , a exporia á invasão. logo que 

fosse seriamente attacada. Ella tendia a aprofundar no 

barbarismo a Europa inteira. Por ella as artes , e as 

letras havião de ser innevitavelmcnte destruídas. At 

Nações vizinhas obrigadas para se defenderem a 

recorrer á iguaes meios abandonavão as vantagens 

da civilisação - e todos os povos precipitados huns 

sobre os outros como se estivessem no século de 

Godos e Vândalos verião renascer as infelicidades 

desse tempo. 

,, Quebrando assim os laços da Sociedade geral , a 

conscripção anniquilava também os da família. Os 

filhos accostumados desde o berço a considerarem-se 

como victimas dedicadas á morte , não obedecião 

mais a seus pais - fazião-se preguiçosos , vagabun­

dos c libertinos esperando o dia de irem roubar 

e matar pelo mundo. Que principio de religião c 

moral teria tempo de se arraigar no seu coração ? 

Os pais e mãys de sua parte náo fixavão os seus 

arrev-tos , nem davão a devida educação á filhos 

que se preparaváo a perder e que náo serião 
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, ' mais a sua riqueza e arrimo ; mas antes ohjectos de 
, dor e pezo. Dahi se originava a dureza d'alma ; 
, o esquecimento de todos os sentimentos naturaes , 
, que conduz ao egoísmo ; a indifferença ao bem 
, e mal , e amor da pátria, que extingue a cons-
, ciência e remorso , e abandona o povo á escravi-
, dão , tirando-lhe o horror do vicio, e a admiração 
, da virtude. 

,, Bonaparte definia a política zz arte de zombar 
, dos homens, zz Mas, com ella, perdeo tudo no 
, seu abominável jogo, e a França foi quem lhe 
, pagou a perda. 

,, O seu Systema Continental foi de hum louco, 
, e de hum menino. Por esse systema inensato quiz-
, se fazer senhor da terra , não fallando senão da 
, Liberdade dos Mares. Por elle deo aos Inglezes 
, todas as Colônias do Mundo • e abrio-lhes no Pe-
, rõ México , e Brazil hum mercado mais con-
, sideravel do que queria fechar-lhes na Europa. 
, Assim a guerra enriqueceo o povo, que elle per-
, tendia arruinar. Ser-lhe-hia preciso também fechar 
, os portos da Turquia e Barberia. Quando o con-
, seguisse , os povos remotos , vendo-se privados de 
, exportar o seu supérfluo , sacodirião o jugo, e tor-
, narião a abrir os seus portos. Todas estas machi-
, nações não erão senão vistas falsas , emprezas pe-
, qtienas , á força de serem gigantescas , faltas de 
, razão e bom senso , fatuidade de hum louco furioso. 

„ Hum homem não he grande pelo que empre-
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, , hende , mas pelo que executa. Toda a pessoa pôde 

„ phantasiar a conquista do Mundo como Alexandre • 

, , mas , com política negra , só Bonaparte , tendo , 

, , de facto, dependente a Hespanha usou de vis trai-

, , ções e crueldades, e com isso irritou todo o po-

, , vo , reanimou o espirito de todos os Europeos , e 

, , criou hum exercito de terra para os Inglezes , e 

, , depois de quatro séculos os torna a trazer aos 

, , campos de Poitiers e lhes entrega os thesourot 

, , do México , e attrahe os Russos ao Louvre. Gran-

, , de e terrível lição ! ! 

,, Em Outubro de 1812 demora-se sobre as mar. 

, , gens do Dwina. Se se contentasse de tomar Riga. 

,, e aquartelar no inverno o seu exercito de 6 0 0 ^ ho-

,, mens , e entretanto organizar a Polônia que lhe 

, , ficava na retaguarda e tornar ao attaque na pri-

„ mavera , talvez pozesse em perigo o Império dos 

,, Czars. Nada disso. Sem armazéns , sem hospitaes, 

,, sem boticas sem cirurgiões ( proporcionalmente á 

, , tanta gente ) avança, como hum descabeçado , sem 

,, precauções para a retirada. Foi tão sandêo, que 

,, esperava que hum povo que queimou a sua capi-

,, tal capitularia sobre as ruínas fumantes das pro-

„ prias casas. Os seus Gencraes bradão que he tem. 

,, po de se retirar. Elle foge praguejando como huma 

, , criança em turia ameaçando que tornará com o 

,, exercito vingador - cuja vanguarda seria de 300^ ho-

,, mens. Deos envia hum sopro de sua Cóle ra : tudo 

, , perece elle escapa , e sem vergonha -vem eifre-
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,, gar as mãos em Paris , dizendo , aqui he milhar-

f, do que nas margens do Berezina. 

,, Acabou-se a sua gloria militar. Foi , dizem • 
„ grande ganhador de batalhas : porém o menor Ge-, 
„ neral he mais hábil do que elle; pois nada entendei 
,', de retiradas, e da chicana de terreno (guerra de 
í, postos). Era insoffrido , e incapaz de esperar por 
,, muito tempo hum resultado , fructo de huma lon-
i, ga combinação militar. Sabia obter victorias á gol-
„ pe de homens , tudo sacrificar por hum successo, 
„ sem se embaraçar com o revez. Não se lhe impor-
„ tava matar metade de seus soldados á marcha» 
„ forçadas. Cria-se que. tinha aperfeiçoado a arte da> 
,, guerra ; mas elle a atrazou , fazendo-a retroceder 
,, para infância da mesma arte. 

„ O Chefe d'Obra da arte militar em povos ci-
,, vilisados he defender hum grande paiz com hum 
„ pequeno exercito; deixando descançar muitos mi-
,, lhões de homens atraz de poucos milhares de sol-
,, dados , para o lavrador cultivar em paz as suas 
„ terras , ainda perto do campo da batalha. O vence-
,, dor do mundo não nos defendeo nos nossos lares. 
„ Todo o seu gênio de súbito o abandonou ? Porque 
„ encantamento a França, que Vauban fechou com 
„ tantas fortalezas como hum bello jardim, he agora 
,, invadida por todas as partes ? Em Dresden com-
„ metteo erros sobre erros. Mostrou ignorância incom-
,, prehensivel do que se passava nos Gabinetes. Há 
„ batido em Leipsic -, vem queimar a Cidade onde foi 

R 
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4, educado ; e livra em fim Paris de sua presença, 
, , odiosa mandando defender huma Capital indeferi* 
,, savel onde forão despedaçadas muitas crianças pela 
„ artilharia gritando oh minha mãy , minha mny ! ! 
„ Este crime he o maior de todos e imperdoável. ,, 

Pelo antecedente quadro comparativo , se pôde 
afirmar que, em quanto o nome de Napoleão Bona­
parte cahirã em esquecimento , ou será ouvido sempre 
com execração ; o nome do Lord Wellington se guar* 
dará com respeito e afFecto no Templo da Memória, 
• será pronunciado com agradecimento e louvor até. 
o fim dos séculos, com pura gloria, devida aos Gran-, 
des Bemfeitorcs da Sociedade. 
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N. XVIII. 

T V R A N N t A 
O E 

• B O N A P A R T E 

A 'v_ 
L I T T E R A T U R A . 

Nemo imperium flagitio adquisitum bonis artibus 
exercuit. cs Praebuit documentam prsecavendi quo-
modo fraudibus involutos et flagitüs commacuiato» é 

*ic specie bonarum artium falsos. 
Tacit. 

ARA prova da Tyrannía de Bonaparte á Litt*» 

jratura , basta notar os seguintes factos. 

. . O seu espirito mesquinho e illiberal até fez mo* 

íiopalio de conhecimentos , e taxa : luterana no syster 

ma das sciencías. Isto manifesta-se na ordem que deo 

somente á chamada Primeira classe das Sc iene ias Na-

tHraes {Mathematicas e Physicqs) da Instituto de Parisp 

•para lhe, dar conta do progresso respectivo, admittin*. 

do huma Deputação em 6 de Fevereiro de 1809 ao 

Consejho de Estado, São, notáveis as seguintes adula-

lorias.e vaidosas phrases do Relatório, que fez o mais 

antigo.' Membro Mr. Beugitininilfe. ^Nelle se não faz 3 

R i i 



132 
mais leve menção da* sciencias moraes, e menos de 

obras sobre economia política , commercio , slatistica , 

e política. 

" \ parte que he devida aos Francezes no aper­

feiçoamento dos methodos analyticos que conduzem 

ás grandes descobertas do Systema do Mundo e até 

para as descobertas nos três reinos da natureza , pro­

vará que, se a influencia de hum só homem tem fei­

to heróes a todos os nossos guerreiros , os nossos sá­

bios , honrados pela protecção de V. Magcstadc , a quem 

elles tem visto nas suas cadeiras tem direito de aceres-

centar raios á gloria nacional. Temos proposto algu­

mas idéas para o regulamento da primeira ou popular 

instrucção nas Sciencias Physicas e que V. Magcs-

tade ordenasse o desenho de hum Novo Systema de 

existências physicas. ,, 

" Seria a desejar que o nome de Napolcáo, que 

já está posto á frente de tão grandes monumentos , de 

tantas sabias Le i s , de tantas instituições úteis , deco­

rasse o titulo de huma Obra Fundamental da Scien-

tia. De todos os estabelecimentos formados, e de to­

dos os trabalhos emprehendidos por ordem de Ale­

xandre, só nos resta a Historia dos Animaes de Aris­

tóteles , eterno testemunho do amor deste grande 

Principe aos conhecimentos naturaes. zz Huma palavra 

de V. Magestade pide crtar huma Obra, que tanto 

excederá a de Aristóteles , como as acçõe* de V. Ma­

gestade sobreexcedem a do Conquistador Macedonio. zz „ 

Que Panegyrico do Déspota para opprobrio k 
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Litteratura ! Obra Prima em Sciencias só pôde ser 
inspirada pelo eterno Author de todo o bem perfeito, 
e Pai das luzes, e não jamais por ordens de T y -
rannos. O destruidor dás existências humanas, só pôde 
querer Historia de Animaes ! ! Não lhe interessa a 
Historia dos Racionaes , nem recommenda promover 
a sciencia do espirito , que domina a matéria, e os 
estudos da Ordem Social, que entrão não menos no 
systema das existências physicas , e sem que, he im­
possível que tenha utilidade e extensão a Historia dos 
Animaes, nem qualquer outro ramo de conhecimentos 
humanos. Já o seu ' adulador Lacepedc se jactou da 
sua Historia dos rtpfis : nella bem classificaria a dos 
Letrados amphibios que lhe tributarão vis incensos. 

Bonaparte assim fallbu : zz ,, Desejo , saber o 
to progresso do espirito "humano ^nestes últimos tem-i 
,, pos ; a fim de constar a todas as Nações , e se 
, , fecharem as boccas dos detractores do presente se-
,, culo , que represenrâo os conhecimentos como re-
„ trogrados , por isso que desejão a sua extinção. — i% 

Bonaparte, não contente de prohibir a obra da ce­
lebre Madama de Stael i sobre a Litteratura d'Alema-
nha, e não obstante haver previamente sido licenciada 
depois de vários cortes da censura, fazendò-lhe per­
der toda a despeza da edição, deo ordem para desi 
terralla da França, sem outra causa mais do que , o 
elogiar nas seguintes passagens a Litteratura Ingleza, 
e attribuir o progresso dos Alemães á lição dos clás­
sicos de Inglaterra « ( - s 
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, , A philosophia dos Inglezes he dirigida a re­
sultados vantajosos ao bem da humanidade. — Os la-
glezcs honrão-se com razão do tudo o que possuem , 
de tudo o que são, de tudo o que podem ser, elles 
põem a sua admiração e o seu amor , nas suas 
leis, nos seus costumes no seu culto. Tendo tanta 
originalidade no caracter , temem comtudo assás geral­
mente os novos Systemas. A sabedoria do espirito lhes 
tem feito tanto bem nos ncgpcios da vida, que sem­
pre a querem ter nos estudos intejlcctuacs &c. l.llcs 
em todas as cousas querem pôr accordo nas acçoes ç 
nos princípios. He hum povo discreto c ordenado, 
que comprehende na sabedoria a gloria , e na ordem 
a liberdade, zz „ 

Elle não consentio na segunda edição da obra de 
Mr. Joáo Baptista Say sobre a economia politica, 
só porque propagou alguns dos liberaes princípios do 
celebrado Adam Smith que se oppunhão ao seu sys­
tema; sendo por isso supprimida por dez annos a que 
publicou no anno passado como o declara na sua 
dedicatória ao Imperador da Rússia : nem valeo ao 
Author a condescendência ( que lhe não faz honra) 
de sustentar contra todos os Escritores Inglezes , que 
o trabalho do escravo he mais produetivo que o do 
homem livre. Tiverão outros igual sorte, como Conjr 

tant Benjamin , que, em razáo disso são ainda mais con*r 
picuos na Europa culta ; assemelbando-se a Tiberio, 
que fazia desapparecer as imagens dos Varões emioerv 
tes , os quaes por isso mesmo eráo zoau vizivei*, con-» 
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forme disíe o Historiador Tácito. * Pelos quadros, que 
este fez , dos Tyrannos, com pincelladas de Mestre; 
Bonaparte prohibio dar-se á luz huma tráducçáo das! 
suas obras.'* 

Quanto a inculcada protecção das Artes , sabe a 
Europa , que elle a manifestava só por ostentação das vi­
ctorias sobre os paizes em que florecião , para nutrir 
a vaidade dos Francezes. ' O roubo das Nações nun­
ca foi o meio de promover o bem permanente dosV 
Estados. Pelo corte do commercio marítimo, extinguíc* 
mais artes superiores, do que pôde crear com Esta­
tuas transportadas de Itália á Paris, como as de Apollo 
de Belvedere , e Veflüs de Medicis. 

*•• FeZ,<dizem, Festas magníficas, Theatros esplen»' 
didos, Fogos de artificio, Banquetes públicos, Fontes 
de'Vinhos, Obeliscos nò campo de Marte , &c. Também 
assim' praticou Nfero. Póde-se dizer com o dito Táci­
to, zz a isto ds impeHtos 'Chamáváo humanidade , seHw 
do só parte da escravidão, zz t A 

* Embora os seus admiradores o intitulem Homem' 
itttraordinario; mas a posteridade náo lhe dará o ti­
tulo de Homem Grande'', sim O de Estupenda scelera^ 
do, tendo, o maior' TÚient* de mal faiur*; visto- que , 
podendo faz>er ò barri ; é -dátndoi-se-lhe ( por assim di-

u* i 2 :; 

*,Pra*fulgcbant Cassius. et Brutus, eo ipso quod effigies eo-
fum non visehantur. . Tacit. 

t Idque apud imperitos humanitas vocabatur, cum pai» ser-
vitutis esset. Tacit. 
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zer ) o ponto de apoio, fez o maior possível mal ao 
seu paiz , e ao Mundo, pervertendo a Pátria , e des-
troindo a Humanidade. 

Teve as idéas mais gigantescas, porem as mai* 
absurdas do regimem civil, não sabendo a verdadeira , 
Arte Política de governar os homens pelo entendimen­
to e vontade ; mas só por força bruta , prestigio de 
palavras, e infunaçáo de vaidade nacional, apenas mu­
dando os termos de liberdade e igualdade em gloria e 
victoria , sem previsão das conseqüências. Elle illudio 
as esperanças dos que reconhecendo a necessidade de 
dar centro de unidade ao governo da França , e tran-
quillidade á Europa se abandonarão á falsa segurida­
de , elevando-o ao Império, sem advertirem, que en-
thronisaváo a huma Fera. 

Os enthusiastas dizem : foi Protector das Sciencias , 
e Artes, e reformou 'a Legislação no Código Civil,.. 
Commercial, Penal, &c. , que toda a Europa applaude. 

A isso respondo. Tendo feito infinidade de ma­
les , como a Revolução, seria a sua regência completa 
monstruosidade , se também náo fizesse algum bem.. 
Porém , se existe bem real , náo he obra sua • visto 
que para elle mal concorreo com Ordem que he* 
fácil dar quem tem o poder absoluto, Achou o resto de 
sábios na França ( que por milagre escaparão da guillo-
tína , e fuzillada ). Elles eráo as creaturas dos estudos* 
estabelecidos pelos seus bons Reis, desde Francisco 1 . , 
patrono e amante das Sciencias e Arte* da paz. Vc-
rosimilrnente os graves erro», que tem sido notados no 
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seu Plano de Estudos, e no Systema dos Códigos, 
são meros dictames do Despotismo do Tyranno • o 
que ahi ha de bom, he obra das luzes do século. 

Bonaparte só fez mudança de nomes , e náo re­
forma essencial. Em lugar de Universidades e Acade­
mias , deo-lhes os titulos de Instituto Nacional, zz Li-
céo zz Escolas Normaes, e Polyihecnicas. Que ganhou 
nisso a Sociedade ? Affectou ser Membro do Instituto, 
sp para corromper os espíritos, obter aura popular, 
extorquir elogios, e sophisticar o caracter publico, pon­
do a mentira , duplicidade , exaggeraçáo , e impostura , á 
ordem do dia. Apenas deo titulos e honras aos condescen­
dentes • e só approvava os engenhos dóceis, que aspi-
ravão, náo á genuíno louvor de serem os Mestres e 
Medianeiros dos povos , mas á falsa gloria de serem os 
senhores ou oppressores dos Estados. Com vil inveja 
dos talentos superiores, e ódio aos homens de caracter, 
cão deo entrada nos Corpos Políticos aos que a Repu­
blica das Letras dava fama, e proedria. 
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N. XIX. 

E X T R A C T O 

DAS OBSERVAÇÕES DOS REDACTORES DO 

Jornal Litterario da Vniversidadede Edimburgo. zz T h e 

Edimbourg Review — N . y 48 Pag. 505 , analysando 

a Obra Franceza zz Espirito de Conquista ZZ de Ben-

jamin de Constant. 

Nero i pcsMinn quoque srinprr (loi(liial)i-
tur . . providendum e»t ne etiam a bonis 
desideretur. 

Tacit. Ilist. Lib. 1." 

O Vaticinio de Rosseau , que Tartaros acam-

pariáo em Paris , que foi hum pensamento de declama-

ção misanthropica , verificou-se á letra. Bandos de Cosa-

cos protegerão a propriedade, e restaurarão a liberdade 

das Cidades commcrciaes de Hamburgo e Anwerdão ; 

c milhares delles se aqnartelaráo nos mais brilhantes 

passeios da Capital da França. ,, 

" Se s e t h c s - e procurado por todo o Globo huma 

residência para a Terrível Personagem de Napoleão, 

mais perigosa á França , todos assiirnariáo a Ilha de 

Elba. Diz-se que este hr-ar {< \ primeiro suci-endo 

pelo .Marechal Ney: e que Bonaparte requererá a Ilha 
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de Corfti, que lhe fora recusada , com o pretexto de 
que poderia perturbar a tranquillidade da Turquia. 
A decisão da maioridade de votos do Conselho foi 
pela Ilha de Elba. Talvez no estrondo do triumpho, 
e na anciã de vencer-se o ponto principal , se prescin-
dio de hum perigo contigente ; e , na ardencia da Vi­
ctoria , desprezou-se o prostrado inimigo. Comprou-se 
a abdicação de Napoleáo á hum preço liberal , para 
se prevenir mais efFusão de sangue, e não se prolon­
gar a incerteza do successo , temendo-se a virtude c 
fidelidade militar de quarenta mil soldados nas vizinhan­
ças de Fontainebleau , e provavelmente de trinta mais nas 
Províncias do Loire , que mostravao ao seu Chefe affei-
ção , que podia ainda ser abrazada em terrivel chama. ,, 

" A súbita, e apparentemente completa, mudança na 
opinião do Exercito , não menos que do povo , que 
se seguio á abdicação . he hum symptoma do caracter 
de Francezes, e de Soldados, que merece mais refle­
xão , do que se lhe tem dado. Aquelle, que dez 
mezes antes, parecia o indisputado Soberano da Fran­
ça , e que ainda na ultima semana se mostrava reter 
o enthusiastico afFecto da flor do Exercito , foi condu­
zido por quatro Offlciaes estrangeiros ao lugar do em­
barque , sendo protegido por huma escolta de Tropa 
estrangeira , para náo ser destruído pela populaça da 
Provença. Todos os oppoentes cederão aos Bourbons. 
Carnot com a guarniçáo de Antuérpia , proclamou a 
sua submissão , e a demonstrou com o seu exemplo 
na entrega desta Fortaleza, que aliás era, sobre todas 

S ii 
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as conquistas o objecto de orgulho c política nacio­

nal. Até Soult que se tez tão odioso á Real Família 

pelas suas insultantes proclamações contra o Duque 

de Angotileme , convenceo pela sua t.mlia adhesáo, que 

a torrente era mui forte para elle resistir. A icstau-

ração da Casa de Bourbon teve todo o caracter de 

hum unanime Acto Nacional. Luiz X V I I I . poderia 

admirar-se para onde os seus inimigos tinháo fugido 

c onde os seus amigos se tinhão ha tanto tempo in­

culto. T u d o parecia ser lealdade , júbilo c trium­

pho. Todos os partidos estavüo á porfia em demons­

trações de alegria na união de legitimidade c liber­

dade , que promettia perpetuar os benefícios do longo 

conflicto , e pôr termo á seus soffrimcntos. ,, 

•* Napoleão pareveo ser universalmente esquecido , 

excepto por alguns viajantes Inglezes , cuja inquieta 

e vagabunda curiosidade os levou ao seu retiro. Al­

gumas sociedades ociosas ainda discutiáo a questão se 

elle devia cahir pelas próprias mãos , conforme o the-

ina do tyrannicida. que antigamente se discutia nas Es­

colas de Declamaçáo em Roma. Numerosas classes 

de pessoas cheias de candura aos poderosos , e de 

severa justiça aos dccahidí.s jactavKn.sc de seu pré­

vio conhecimento de n r a c t . r de Bonaparte , decla­

rando que sempre o desprezarão , com) vil cobarde. 

Outros attendião com interesse á noticia c-julhada do* 

argumentos á favor e c-.r.'ra o M'icidio que se diz 

elle tivera antes de deixar i irvxincblau • v. que se 

declarara contra os cxcr.i-.los da historia dos homen 
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extraordinários nesses críticos momentos , accrescen-

tando zz Eu não sou inteiramente desprovido de todo o 

sentimento religioso. * Nas suas conversações em Elba , 

predisse que os Bourbons pereceriáo, se não ganhas­

sem alguma cousa para a França na partilha do des­

pojo que se estava fazendo em Vienna. Elle disse, que 

França continha huma mocidade marcial , e meio mi­

lhão de homens exercidos nas armas ; que o tufão se 

levantaria do centro da França , que faria convulsa a 

Europa pelos seus fundamentos ., , 

" Todos , que tiveráo a opportunidade de observa-

lo de perto , erão convencidos , que elle mantinha pro-

jectos de ambição , e seriamente meditava no retorno 

á França. Diz - se , que as grandes remessas de dinhei­

ro enviadas á José Bonaparte no paiz de Vaud; as 

preparações por elle feitas para ajuntar homens com 

o pretexto das disputas entre este paiz e os antigos 

soberanos de Berne ; e o estabelecimento de quartéis 

para vários centos de OfHciaes Francezes á seu sol­

do ; havião sido communicadas pelo Governo da 

Suissa ás grandes Cortes. Tan to nos subúrbios de 

Par is , como nas margens do Lago de Genebra, La 

Violet era a senha para se reconhecerem os Partidistas. 

Elles trazião anéis de côr roxa cc-m a divisa, zz 

Ella tornará a apparecer na primavera zz Elle rcparaitra 

au primtems. Quando se perguntava zz airnez vous 

Et d*ailleurs je-^rje suis entierement depourvu de tout 

sentiment religieux. 
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Ia violete ? zz ( \mais a violeta ? ) se a resposta era 

oui zz {sim) zz inferia-se que o respondente niTo 

era confederado ; porem se a resposta era e/t bien zz 

(está bem) zz elles reconhecião o irmão iniciado 

nos segredos da conjuração, c replicaváo zz reparai-

tra au primtems. zz ,, 

" A universal opinião de que Bonaparte não estava 

ocioso cm E lba , não pôde melhor ser provada do 

que pela seguinte passagem da Obra publicada etn 

Paris em Janeiro do corrente anno de 1H15. zz Es-

sai sur Ia Revolution Française zz Volume 3 . 0 Fag. 

315. =r ,, O escuro retiro de Napolcão pôde vir a 

, , ser celebre como elle mesmo. N a humilde Ilha de 

. , Lemnos repousarão muito tempo ociosas as flexas 

,, ( d e Hercules dadas a Pliiloctetes ) á que crá'> 

, , ligados os destinos de Tróia . Toca ao Monarcha 

,, que preside aos destinos da França e aos Sobera-

,, nos que estipulão neste momento a paz e repouso 

,, do m u n d o , prever- e desviar este perigo pavoroso, 

, , em quanto he possível. , , 

" He difhcil determinar, se alguma prudência podia 

ter prevenido a catastrophe do retorno de Bonaparte. 

Em justiça se deve confessar que , nos dez mezes 

do Governo de Luiz XVIII. se gozou de mais liber. 

dade civil na França do que em algum período da 

historia deste paiz. Não houveráo prisões arbitrarias ; 

apenas *e fizeráo huma ou duas fracas tentativas de 

degradar alguns homens desaffectos á ambas as Câma­

ra*. As assembleas legislativas nunca tiverão mais li­

berdade de imprensa, nem real discussão. , , 

file:///mais


143 

" Porém o espirito da soldadesca accostumada á vi­
ctoria , e indignada pelas derrotas ; o descontentamento 
dos Ofnciaes , antes triumphantes sobre os Aluados do 
Governo, á quem agora servião • a ambição dos Ge-
neraes, cujos companheiros tinhão alcançado Principa-
dos e Reinos ; a falta de respeito do Exercito á hum 
Soberano náo guerreiro • os hábitos militares espalha­
dos sobre toda a população da França ; certamente 
constituem huma fonte de perigo ao restaurado Mo-
narcha , contra que nenhuma sabedoria pôde achar 
ou aind-t conceber , perfeita segurança. , , 

" Porém em taes casos , o retardar o perigo , he 
ganhar a probabilidade de prevenillo. Toda a demora ao 
menos tem a tendência de desarmar o Exercito. O 
Tempo he o Alliado da Tranquillidade : dons annos 
de descanço poderiáo dar ao povo da França supe­
rioridade sobre a soldadesca , e assim segurar a Euro­
pa contra o barbarismo militar. A moderada adminis­
tração de Luiz X V I I I . já completou, em grande 
gráo, a obra da conciliação. ,, 

" Comtudo a perspectiva do mundo ainda he 
asfás tenebrosa , e a carreira da segurança e honra não 
está clara diante de nós. „ 
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N. XX. 

Nova cupieutibus auferatur dux et uuctor: 
paceiu illi per orbem terrarum displieere. 

Tacit. 

\-^IBBON- na sua Historia da Decadência do Im­

pério Romano tom. g. cap. 48 descrevendo o cara­

cter de Justiniano I I . no fim do século sétimo e a 

sua dethronisação por Leoncio , refere também a 

reexaltação daquelle T y r a n n o , vindo com força arma­

da do seu desterro , sendo apoiado na Capital de Cons-

tantinopla pela gente do seu partido. 

" Desde os dias de Commodo e Caracalla , a 

crueldade dos Príncipes Romanos tinha ordinariamente 

sido o erTeito de seus medos ; mas Justiniano , que 

possuía algum vigor de caracter , regozijava-se dos 

sofFrimentos, e affrontou por dez anãos a vingança de 

seus vassallos até que se encheo a medida de seus 

c r imes , e da paciência publica. Leoncio , General de 

reputação que por mais de três annos , gemia com 

outros nobres em escura masmorra , foi repentina­

mente tirado delia para tomar o governo. Toda a or­

dem de pessoas aborrecia o reino do monstro , e as 

mãos de duzentos mil patriotas só esperaváo a voz 
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do Conductor. Os emissários de Leoncio proclamarão 

em cada rua zz Christãos á S. Sophia zz este dia he 

do Senhor, zz Justiniano , em cuja causa nem huma 

só espada se desembainhou , foi arrastado perante hum 

Juízo tumultuario do povo que bradava querendo a 

immediata morte do tyranno. Mas Leoncio lançou 

olhos de piedade sobre o prostrado filho do seu bem-

feitor. Poupou-se a vida de Justiniano; e o tyranno 

foi bannido para Chersona «na Tartaria Criméa , que 

era hum lugar e rmo. ' , , 

" Neste deserto da Scythia Justiniano nutria o 

orgulho e a esperança da sua restauração. Depois de 

três annos de desterro , recebeo a agradável noticia, 

de que tinha sido vingado por huma segunda revolu­

ção • e que Leoncio em seu turno fora também de-

thronizado pelo rebelde Apsimar. Com hum bando de 

partidistas afFerrados á sua pessoa por commi.m es­

perança ou desesperação , Justiniano fugio da inhos-

pital praia á huma tribu dos Chozars , cujo Kan 

teve dó e respeito ao Real Supplicante - e lhe assignou 

para lugar de sua residência Phanagoria , no lago 

Meotis da parte d' Ásia onde se cazou com huma 

Irmãa do Bárbaro que depois foi tentado a trahillo. 

Repudiando a mulher que remmetteo ao K a n , em­

barcou-se no Euxino em busca de novos , e mais 

fieis aluados. Sendo o seu Navio assaltado por vio­

lenta tempestade , aconselhando-lhe hum dos compa­

nheiros , q u e ; para merecer misericórdia de D e o s , de­

via fazer voto de geral perdão , se se restituisse ao thro-

T 



146 

no ; respondeo o intrépido tyranno zZ Pcrdáo ! antes 

eu já morra , e o Todo-poderoso me submeria nas 

ondas , se eu consentir em poupar huma *>ú caluça 

de meus inimigos, zz ,, 

" Elle sobreviveo á impia ameaça , e surgindo 

na foz do Danúbio confiou a sua pessea ao Fagàu 

Conquistador dos Búlgaros , promettendo-lhe a filha, 

e igual partilha dos thesouros do império. O reino 

da Bulgária se extende até os confins da Thracia . 

Os dous Príncipes unidos cercarão Constantinopla i 

frente de 1 5 ^ cavallos. Apsimar desmaiou com a su-

bita e hostil appariçáo de seu rival. — Depois da 

ausência de Justiniano , os seus crimes erão pouco 

lembrados e os seus infortúnios excitarão a compai­

xão do povo, sempre descontente do governo actuul. ,, 

" Nunca foi mais religiosamente executado voto 

algum como o jurado entre as tempestades do F.uxi-

no. Leoncio e Apsimar forão arrastados cm cadeias 

ao throno do T y r a n n o , que com hum e outro pé lhes 

pizava os pescoços entretanto que o povo inconstante 

acclamava com as palavras do Psalmi.sta zz esmagará* 

o aspide 1 o basilisco c pizarás o leão , e o dragão, zz 

O universal abandono que elle havia experimentado, 

podia provocar o voto de* Cali^ula de ter o povo 

Romano huma só cabeça , para cortalla de hum golpe. 

Mas Justiniano empregou a sua vingança c crueldade 

eom variedade de torturas sobre a:-; victima-; de Mia 

raiva. Os seus prazeres nisso forão inexhauriveis : 

nem virtude part icular , nem serviço publico, podtráo 
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expiar a culpa da activa , e ainda só da passiva , obe­

diência ao governo estabelecido. Durante seis annos do 

seu novo re ino, elle considerou o cutel lo , o ba raço , 

e o cavallête, como os únicos instrumentos da reale­

za. Porém o seu mais implacável ódio foi contra os 

Chersonitas , que o insultarão no seu desterro, e vio­

larão as leis da hospitalidade , &c. 

- — - * » © - = -

N. XXI. 

I G N O M Í N I A 
O E 

N A P O L E Ã O B O N A P A R T E . 

Turpe in servitium mutatus : exemplar ad • 
posteros adulatorii dedecoris. — Mansit in-
columis oblivione magis, quàm cleiaentiá. — 

Tacit. 

O Aspirante á Monarchia universal , e Archi-ini-

migo da Gram Bretanha , nem ao menos soube cahir 

com dignidade , e verdade , prostrando-se pela seguin­

te car ta , que escreveo ao Principe Regente de Ingla­

terra á bordo da N á o Bollerephon que o aprezou , 

quando tentava fugir para os Estados Unidos da Ame­

rica , para onde o Lord Wellington lhe negou o pas­

saporte , que a seu favor pedio o Conde Lignon. 

T ü 
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*' Victima d.s Faceóes que dividem a minha pa-

, , t r ia , z da inimizade das maiores Putem ias da Kii-

„ x<•; *, terminei minha carreira política e \enho 

.. ei Ü.O Themistocles sentar-me sobre os lares do po-

, , vo Inglez. Eu me ponho debaixo da puteeçáo de 

., suas leis , que eu reclamo de Vossa Alte/.a Real co-

, , mo o mais poderoso, o mais constante . e ao mes-

, , mo tempo o mais generoso dos meus inimigos. , , 

Themistocles columna 

Da pátria fluetnante , 

Em seus hombros da Argolica fortuna 

Sustem ousado o solio vacillante. 

Entre a frota inimiga 

Cruel se lança ; e intrépido castiga 

Em MUS lenhos sem conto 

O grande opprobrio feito ao Hellesponto. * 

Themistocles he famoso na historia da Grécia: i . ° 

pelo conselho dado aos Athenienses de elevar grande 

Força Naval para debellar o Rei da Pérsia cm guerra 

maritima , e náo em terrestre assim interpretando o 

oráculo de Apollo dado aos Athenienses para se de­

fenderem com muros de pão : 2.° pela decisiva victoria 

no Hellesponto em que destroio a immcnsa Armada 

de Xerxes : 3 . 0 p-.L virtude com que soíiYeo a ín-

• U..-,iz Ode XIV. 

file:///enho
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gratidão da Pátr ia , que o desterrou ; e náo qniz 

acccitar o Commando daquelle Invasor á cujo Impé­

rio se refugiou , e que lhe deu muitas honras e r i ­

quezas : matando-se , para nem trahir o próprio Paiz , 

nem desagradar o seu bemfeitor. Podia Bonaparte -

sem a mais vil falsidade e pedantaria , comparar-se 

em cousa algum a Themistocles ? Elle desapontou o 

alvo , sendo o seu primeiro pensamento ir-se para a 

sua cabala d'America , e não para os lares Inglezes. 

Mentio pois á face do Ceo e da Ter ra afFectando 

confidencia no Governo Bri tannico, depois de com-

prehendido, e impossibilitado de obter o seu designio, 

e fingindo procurar voluntariamente os lares do povo 

Inglez e a protecção de suas leis. 

A remoção de Bonaparte para a Ilha de S. H e ­

lena , ainda que dê mais confiança, e muito difficulte 

outra tentativa de turbar o mundo • a não impossibi­

lita. Sem duvida, no Conselho dos Alliados , o passa­

do transtorno havia de influir na determinação tomada. 

Se o monstro não fosse abatido e exterminado para 

tão longe . não só a França seria a victima de sua 

implacável vingança , mas toda a Europa sentiria o 

sanguinário furor da Hydra. A sua apparente modera­

ção era só contemporisação machiavellica : elle sabe 

usar da regra Franceza zz reculer pour mieux sau-

ter- zZ recuar para melhor saltar, zz 

A fúria com que Bonaparte protestou contra a 

ordem que o Governo Britannico deo para o seu ex­

termínio á Ilha de S. Helena , he o seu ultimo acto 
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de falsada l e ; que só he memorável pcli dignidade 

com que o Lord KLÍI O rebateo, pura c simplesmente 

replicando, que zz executava a sua commis*ái>. zz 

N. XXII. 

• \r> i n . o e a l i l -vl l iui l l L''_;is , <|ill e o i i n u i l t t lu li 

O Protesto de Bonaparte contra a sua prisão e Í\LS-

ten.) para a Ilha de S. Helena só prova o mão de-

si mio de se reservar pertendidos direitos, na cspeian-

ça de favorável conjunetura de segundo restabeleci­

mento no throno da Fiança. 

PcU Lei das Nações , os perturbadores públicos 

devem ser tratados, como inimigos do gênero humano; 

e os que com nettem enorme attentado contra o Di-

re.to das Gentes estão fora da lei da Humanidade, e 

das redrai orJ.nariis da Justiça ; e por tan to , sen.Io 

fei-os prisioneiros, quer se en t reguem, ou uá > até 

SJ lhes pódj tirjr a vi Ia , e muito mais encadear ; 

sen Io justi;ic-das todas as represálias, e precauções. 

Ha i j u d :us sen 1 ) o negocio com chefes de Nação 

f.-i-j/. p--r!iJa, c formidável cujos prisioneiros sen­

do liberal i. nte «íimitti los , tomarão outra vez arma* 

c jü-.ta seus vencedores • como expõe Vattel no Liv. -.•. 

cap. 8. §. 142, e s e ü . ,-<.-,, e Liv. 4. cap. 1. § . 5 . * 
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Bonaparte commetteo o maior attentado sem ex­

emplo na Europa ; pois feita a paz continuou a 

machinar conspiração , e quebrou o Tra tado de Pa­

ris • o qual era não só relativo á EIRei Luiz X V I I I . , 

mas também á todas as Potências que forão Com-

partes nelle ; assim occasionando a renovação da guer­

ra , e a morte e miséria de innumeravel gente e 

infinitos males. Todos estes males são cifras aos olhos 

compassivos dos admiradores do Mons t ro : estes pios 

Juizes não tem sensibilidade alguma ás victimas da 

ambição Napoleonica , e malfeitoria Franceza : tod© 

o seu dó he a favor de traidores , parricidas , e per-

juros. EUes queixáo-se contra o bom Rei da França : 

ainda eue tivessem alguma razão ( o que não se mos­

tra) devia-se-lhe primeiro pedir satisfação , e aos Garan­

tes do Tratado de Fontainebleau ; e não rompei-se 

na invasão , e hostilidade , e sem declaração de guerra. 

E demais : o Governo Inglez nunca reconheceo a Bo­

naparte por Soberano ; e portanto podia dispor delle 

como exigia o Interesse Social. 

De má graça invoca o Direito das Gentes 

quem , á falsa fé e violência , teve prezo por muitos 

annos ao Summo Pontífice que o sagrou , e a EIRei 

Fernando V I I . que se lhe lançou nos braços. As 

Potências não deviáo mais abandonar a Europa á 

possibilidade da fugida, e sanha do Tigre C o r s o , 

sem serem responsáveis á Humanidade , e temerem a 

sua memória. Agora tem o Mundo maior segurança 

estando entregue á boas mãos , e fieis carcereiros. 
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N. XXIII. 

G L O R I A 

D E 

I N G L A T E R R A . 

• Tiitonia conspkit A nem 
In^eniií opibtis que et festa paee viivnleiii : 
Vixque teuet luerimus, quia iiilul lueriuuibile cernit. 

Orid. Melam. 4. 

o 'Essarão cm fim as declamações zz Destrua-se Cnr-

thago , zz com que os sequazes do novo incendhrio 

Erostrato parodiavão os furores do Senado Romano . 

ameaçando ir á Tor re de Londres arvorar as Águias 

do Revolucionário Império Gallicano! Ao contrario , da 

inexpugnável Siáo Bitannica * he que se expediiáo 

os Conselhos e raios , que denibarão o ídolo dos 

Athèos do Século. O Governo Britannico se mostrou 

o Imperial Defensor dos Soberanos e povos opprimi-

dos o profuso Dispenseiro dos thesouros N.icionaes 

para assoldadar os Exércitos combinados , o Grande 

Director da Guerra , e o Generoso Medianeiro na 

Pbnue de Burke. 
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Obra da Pacificação. O Corpo Político moveo-se a 
final na ordem recta, porque o Espirito de Albion so­
prou a Vida Social. O immenso sacrifício até de se 
expor pelos amigos, e rivaes, em retribuição de tanta 
injuria dos illudidos pelo Espirito Revolucionário, lhe 
segura o Posto de Honra, e a Philanthropica apotheose, 
que tem merecido não menos por seus grandes Offi-
cios, e instantes Estipulações, á bem da Humanidade. 

Cahio o falso Império Francez, por Accordo, 
verdadeiramente Imperial , das Potências Europeas , que 
havião protestado, á face do Mundo, que fazião 
guerra, não á França , mas somente á Facção Deli­
rante , e ao Estado da Immoralidade. A grandeza do 
Acto não tem exemplo na Historia das Conquistas. 
Timoratos recêão que resurja a Hydra, não tendo sido 
destroncada com todas as suas cabeças. Mas confio n» 
Governo Moral do Regedor do Universo, que a espe­
rança dos ímpios perecerá. Estando Bonaparte fora do 
centro do movimento político, que lhe dava tão des­
marcada força, basta a deshonra para aniquilar a exis­
tência delle , e de qualquer outro ambicioso. He con­
tra as Leis da gravitaçáo moral alçar-se o Collosso 
Gallico depois de esmagado pelo próprio pezo. Mais 
facilmente se pôde resuscitar hum morto, que o cre­
dito perdido. 

Devemos confiar na Divina Providencia, que o 
Atheismo náo será jamais o Autocrator do Mundo -
nem a Hypocrisia o titulo para Realeza. Ai da So­
ciedade Civil, se outra vez, por falsa confiança, e 

V 
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eompaíxSo iniqua, se reproduz a Scena do Impera­

dor Justiniano I I . ! Náo haverá perdão e amnistia para 

Soberanos , e povos. 

Daqui em diante os Francezes , melhor instruído*;, 

ê corrigidos os phantasticos architectos de Ceiistiuii-

çõés ephemeras , forjadas no seio da anarchia c tyra-

nia , não mancharão a Legislação com as vis lison-

}as , e raiva impotente, dos Plagiarios a lutadores que 

até no intitulado Código Napoleon - e Código d» Co-mmer-

cio , * deixarão feio monumento da baixeza de ani-

* Veja-se especialmente o Discurso de Gnlli , Orador do 

Governo no Tom. IV. do Código Civil. Expondo as razíie* 

do LiV. j . Tit . io pag. 9. e 10 chama a Bonaparte , entre 

****it-*s fatlia* adulaçóe*- , hum Cometa , que era ao mesmo tem-

fto o Lyeui-go c Stípiâo. Ahi conclue : = Que no* restta a fa-

ier para lhe mteiMttnbarmoi a, homenagem do nosso reconheci­

mento ? S« eu fosse o Poeta Venusino Horacio, llie faria hu-

wia Ode, corno eHe (n á, Augusto ( a Ode * ' ) : Justo Ceo \ 

Velai na conservação de César, qae vai contra os Bretães as 

OKti}cmidHdci\ da Terra: 

Serves iturum Caemrem in ultimo* 

Orbis Britannos. 

Se aquelle Orador não tivesse o espirito corrupto , em­
pregaria melhor a sua erudição clássica, citando os outros ver­
sos do mesmo Poeta no Epõdon 16 , que manifestáo a defeza 
e gloria da Gram Britai»!**: 
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cio , em desabono da grandeza e serenidade dp espi­

rito , que convém ao mais augusto Caracter da Ter» 

ra , e emprego de. talentos, a D.ignid#d& e OfificiQ de 

V ii 

Nos manet Oceanus circumvagus : anta beata 

Petamus arva , divites et insulas. 

Júpiter iila pise secrevit littora genti. 

Aqtiçlle pobre Orador fez ajli a seguinte nota. „ AugttS-

to , querendo levar as suas firmas » Inglaterr,» estando erj* 

Bparcha , receb.eo em fLímini embaixadores } que ps djpglezes 

lhe envjaváo para lhe pedirem a paz : sçrja aj-ida mais brç-ve 

yirem a Paris. „ Sim, Senhor Qrador: cumprirão Q sgu voto ; 

mas vieráo conquistar a França , e dictar as cojr-diçóes d» 

paz na que se acclamou a Capital </o jMundo. 

As rhapsodias dos Oradores do Código do Commercio 

ainda são mais indignas, e só respirão destroição do mais Cora--

merciante povo da terra, á que chamão povo de piralfls , por­

que o Governo Inglês tinha a sabedoria de fazer repercutir 

com dobrada força contra o Proclamador do Systema do Con­

tinente os effeitos da própria demência , nao consentindo, qué 

seus complices sob pretexto de neutralidade , lhe fizessem 

guerra em disfarce, provendo a tão cru inimigo os meios 

de perpetuar seu horrível Império despotico contra toda á 

Sociedade. Os que não tem espirito comprehensivo para dis­

cernirem o que he grande , nem solidez de juizo para decidi*-

rem o que he justo , são os únicos admiradores de Bonaparte; 

e nada fazem , porque he circumscripta a esphera de seus de* 

signios maléficos. < .. t 
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Legislador, fazendo votos para a destnrção da Pátria 
dos Newtons , Jeners , Nclsons , e Wcllingtons que 
tanto tem extendido a Civilisação e \"ida , e que 
salvou a si , e a Europa , pela constância na adversida­
de, e moderação na victoria. 

Os presumidos de Engenharia e Política privativa 
mal fizerão em seus errôneos cálculos , por abuso de 
termos, e mudança de nomes , a pueril equação de 
extravagâncias c sublimidades. Em resultado real, ulti­
ma analyse , c expressão simples , só acharão zero 
em vez de império. Bonaparte, que estuava, como o 
filho de Olympias, pela estreiteza do inundo e não 
coube no recineto de Elba , afTectando ainda de Po­
tência que nada podia, agora se accomoda em S. He­
lena. Assim passa a gloria do mundo! 

Congratule-se o Universo , e desafoguem-se os co­
rações de toda a gente de probidade. O declamador 
Rainal , quasi descendo á sepultura bradou á chamada 
Jssemblea Constituente zz ,, Francezes ! O Despotis­
mo vos espera , se abandonardes a Authoridadc tute­
lar da vossa Monarchia zz Assim se verificou. Porém 
o Déspota da Corsica agora não mais dirá ao seu 
Senado, e Corpo Legislativo, o que em 1812, tor­
nando para o Vistula ( sem ver a oceulta mão que 
lhe lavrava a Sentença) disse zz Brevemente á frente 
de minhas tropas confundirei as enganadoras promessas 
dos nossos inimigos, zz Já a cova de Trophonio não 
dará mais o Oráculo ( como o blasphemo Maury in­
titulou , e applaudio na Cathedral de Paris, depois da 
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exaggerada batalha de Lutzcn, que Foi quasi o ultimo 
cstrebuxo da expirante Tyrannia ). zz Lançaremos os bár­
baros do Tanais com os seus Tartaros , para os seus 

frios climas zz Elles se mostrarão os Mestres de Civi-
lisação para exterminarem o Vandalismo Gallico , e 
darem exemplo de coragem , disciplina , e virtude , que 
os fastos históricos recordarão até a ultima posteridade. 

Agora podemos dizer com ufania : zz o castigo 
de Bonaparte destroe os sophismas do Epicureismo : o 
monstro subio tão alto, para ter maior queda , como 
bem disse Claudiano no seu Poema contra Rufino : 

Abstulit hunc tandem Rufini pcena tumultum, 
Absolvit que Deos : non jam ad culmina rerum 
Injustos crevisse queror : tolluntur in altum, 
Ut lapsu graviore ruant. t 

Eis a consumação dos Triumphos da Nova, e mais 
feliz^ Amphictyonica Liga contra o Satrapa, que , com 
os seus satellites, tentou persuadir ao Mundo, que o 
Despotismo Oriental era o melhor dos Governos 5 e 
que o Governo Inglez (Espirito da Confederação) era 
o inimigo do Continente, sendo aliás tão interessado 
em abater a Tyrannia, que tentou prostrar á seus pés 
os thronos da Europa. 

Para consumação da gloria de Inglaterra e tran-
quillida.de geral , só resta , que a presença do Gran­
de Capitão em Paris , ainda que franca e festiva, 
aterre os adherentes do usurpador, contra os quaes 

http://quillida.de
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dura o estado hostil , para desempenho de sua palavra 

d'honra na P roc lamado com que invadiu u l i . ura ; 

dedazendo os desígnios da Facção Jacobina e Militar 

na certeza do diclame e vsticinio do profundo Político 

Burke, zz q u e , sem cabal justiça contra os principaes 

e incorrigiveis malvados, náo pôde haver segurança 

Publica , nem Paz da Europa. 

A insensata provocação com que os facciosos c en-

thusiastas cavilláo com fallacias , presumindo ainda se­

rem os Dictadores dos Belligerantes , c obstinando-se 

em desafiar a severidade das leis da guerra com inú­

til resistência de algumas Praças e insidiosas mano­

bras de caballistas, que abusão da clemência do legi­

timo Soberano , e da magnanimidade dos Aluados ; 

ainda tem os espiritos em suspensão e terror de immi-

nentes desordens. Com tudo he de esperar da Provi­

dencia que rege as cousas humanas q u e , havendo 

salvo cm tantos combates e perigos o Heroe do Sé­

culo , também guarde c prolongue a sua vida , tão 

-preciosa aos Interesses Sociaes , para complemento de 

altos destinos , e aniquilação da Hydra revolucionaria; 

confundindo as esperanças dos demagogos , e myrmi-

does , que o admirão cercado , não de victorias Ím­

pias , mas de triumpho* da Humanidade. A qualquer 

que levantar olhos rebeldes para renovar insurreição, 

póde-se agoirar, que o Principe do Waterloo frustrará 

novo attentado , com exemplar castigp , e total mina 

do Paiz que apoiar conspiradores contra a Ordem Civil. 

A quem íor t ra idor , se pôde dizer que se engana : 
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Fallit' t e , mensas inter quod credis inermem * 
Tot bellis quajsita Viro, totcaedibus, armat 
Magestas alterna ducem. Si admoveris ora , 
Cannas et Trebiarri aiate óculos, Trasymena qu< 

busta , 
Et Pauli stare ingentem miraberis umbram. 

Sílitts Italicus. 

N. XXIV 

O Seguinte Acto de Humanidade do Lord Welling­
ton , he hura.,dos^ monumentos d^nos do seu illustre 
Caracter, que por isso o ajuntei á esta Memória. 

Carta escrita em Paris a 15 de Agosto ao 
Magistrado da Capital da Bélgica. 

" Mr. Mayor. ToThO esfa"opportunidade de escre­
ver-vos , afim de vos dar os meus agradecimentos, e 
requerer que façaes também saber a minha gratidão 
aos habitantes de Bruxellas e de seus arredores, pela 
solicitude e benevolência que mostrarão aos officiaes e 
soldados feridos do Exercito do meu Commando. O 
serviço que podemos prestar á cidade de Bruxellas , 
salvando-a das máos de hum cruel inimigo, pelos es­
forços que se fizeráo , e pelo valor das tropas, quasi 
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debaixo dos seus muros, davão razão de esperar que os 
habitantes prestarião á essas vietimas os allivios que 
coubessem nas suas posses. Mas eu náo esperava tio 
ternos cuidados, e tanta benignidade, que elles os­
tentarão com nosco. Peço-vos, que vos capaciteis e 
que vos digneis persuadillos , que tal procedimento 
tem feito huma impressão , que jamais se apagará da 
nossa memória. Conheço de quanto valor he em taes 
oceasiões o exemplo do Magistrado ; e vos rogo, 
Mr. Mayor, que hajais de crer que devidamente 
apprecio o exemplo que destes. 

Tenho a honra de ser, Mr. Mayor, o vosso mais 
obediente c mais humilde servidor, 

Wellington Printipe da Waterloo. 
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N. XXV 

A N T Í D O T O 
C O N T R A 

R E V O L U Ç Õ E S . 
INSTRUCÇAO P U B L I C A PELOS A U T H O R E S DE M A I O R 

CREDITO DE INGLATERRA. 

Agrícola Príiiiipum filios iioerauious arui-us 
erudire ; et ingenia Britannorum stndiis Gal-
lorum anteferre. Tacit. 

O Celebrado Dugald Stelvart , nos Elementos da 

Pkilosophia do Espirito Humano cap. I V . secç. 8 , 

assim se explica : — ,, Em geral podemos aventurar-

nos a predizer confiadamente, q u e , em todo o p i - , 

facilitada a instrucção publica pela imprensa, se ha de 

ir gra lualmente extendendo o circulo da sciencia e 

civilisacão ; distribuindo-se mais igualmente á todos os 

membros da communidade as vantagens da unia') po­

lítica • e alargando-se a base de hum governo j u s t o , 

pelo augmento do numero dos que entendem o seu 

valor , e sá > interessados era defonlello. Tampem he 

de esperar , que a sciencia da Legislação , com todos 

os outros ramos de conhecimentos ligados com a m e ­

lhora dos homens , ss adiante com rapidez ; e , á 

X 
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proporção que as opiniões e instituições dos homens 

mais se approximarem á verdade e á justiça podem 

estar seguros contra as revoluções á que os n"i*i*cio*i 

humanns tem sempre até o presente sido sujeito-;, zz 

Op.nhnum commenta delct dies , natura? judicia confir­

mai, zz „ 

" As revoluções sobrevindas aos Estados democráti­

cos da antigüidade , se originarão das porfias dos Dema­

gogos que empregarão as paixões da plebe, para ser­

virem ao seu próprio interesse e ambição ; c á todas 

ellas bem se applica a judiciosa observação de Hoh-

bcs. zz ,, Democracia nada he mais do que aristo­

cracia de Oradores , algumas vezes interrompida pela 

temporária monarchia de hum maior fatiador. zz ,, 

" Indubitavelmente as Constituições democráticas são 

as mais desfavoráveis á ttanquillidade do Governo Hu­

mano ; e o único meio de preservar a ordem da So­

ciedade, he o habilmente contrabalancear os prejuí­

zos c os separados interesses das differentes classes 

dos cidadãos. Este contrabalanço comtudo virá a ser 

de dia a dia menos necessaiio para comprimir a tur­

bulência do espirito democrático ; porque os sólidos 

escritos públicos tendem a diminuir a influencia da 

eloqnencia popular curar os homens dos prejuízos 

do v111 -r i e sujeitallos ao irresistível império das opi­

niões {Ilustradas. Nos Estados republicanos da antigüi­

dade a eloquer.Ltu dos demagogos era perigosa \,VM Si­

na da F a c ç ã o , que aspira.a a governar as Nações 

pelo seu ascendente na direcção das assembleas popu-
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lares. Mas presentemente , como as declamações dos 

aiengueiros estão sujeitas á censura do tribunal imme-

diato de hum século investigador a eloqüência das As-

sembleas legislativas são forçadas a receberem o tom 

do espirito dos tempos , para os permanentes interesses 

da verdade. ,, 

O Professor Ferguson na sua admirável Obra dns 

Princípios da Sciencia Moral e Política , assim diz na 

Part . I . cap. I I I . Secç. X . " A i.léa de se fazer 

Assemblea de Cidadãos em qualquer Nação grande , ou 

pequena com absoluta igualdade, e sem exclusão de 

algum indivíduo, para regular o seu governo, he abso­

lutamente chimerica , e desconhecida em a natureza. 

Ainda onde se ajuntáo os habitantes de hum pequeno 

districto ou villa com a mais determinada resolução de 

igualarem os direitos dos homens , não já para delibeiarem 

sobre os negócios nacionaes , mas só para elegerem dele­

gados á esse fim , ametade da povoação , por ser do se­

xo feminino, he excluída, até do direito de e le ição: da 

outra metade, hum terço he excluído, por ser da classe 

dos de menoridade ; e no resto , não sendo os votos 

unanimes, decidindo-se tudo pela pluralidade , a parte 

que se arroga o direito de governar, não excede a 18 

por cento, que he menos do quinto do total. &c. , , 

A historia das antigas e modernas republicas estão 

não menos cheias de horrores , que dos paizes de ou­

tras Constituições. Foi o chamado Povo Soberano de 

Athenas, (a qual se presumia a Mestra das Nações , e 

tratava de bárbaros a todos os povos fóia dà G r é c i a ) , 

X ii 
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que juridicamente condcmnou ú morte a Sócrates por­

que demonstrou a unidade de Deus ; c ob r -nu a Aris­

tóteles a se refugiar na .Monarchia d,\ M..redoni i para 

(como disse) não ser s-junda vrz assassinada a philosophia. 

Em todos os paizes , ainda nos republicanos, sem­

pre as Leis Fundamentaes tem sido feitas per hum ou 

poucas in/ividuos , como as de L icu igo , D r a c o , So-

1 >n. Por ficção de Direito se considerão o voto da 

Nação, s e , pelos seus efFeitos, e experiência dos tem­

pos , se mostião dar segurança e prosperidade ao Es­

tado. He absurdo fazer mudanças só por alguns in-

covenientes , c desgovernos dos Administradores publi­

cas ( inevitáveis nas cousas humanas ) , e instigar des­

contentamento aos povos, para os desgostar ate do bem 

que possuem. As horríveis calamidades da Revolução 

Franceza , que se traspassarão também á America só 

se podem prevenir com instrucçáo orthodoxa como 

justamente recomendou á Universidade de Paris Sua 

Magestade Luiz X V I I I . na entrada para o seu Reino. 

Podia porém acerescentar zz abandonando-sc a leviana 

moderna litteratura Franceza , e ensinando-se a moci-

dade a ter sólidas idéas das cousas pelos Clássicos de 

Inglaterra , onde nada vale o ignis jatuus dos presu­

midos Doutores de Pa r i s , c de seus copistas. — 

Quanto foi verdadeiramente Imperial o testemu­

nho e dictame daquellc pio , e clementíssimo Pai 

da Pátria á todo o Corpo Ac idemic > \<>/n na 

s-ta primeira Restauração da Sob- rania ! O ]>r >it< so 

d-» luzes tem soli Ia Garantia na Falia deite r.-.ul-cle-
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cido Monarcha ao Gram Mestre da dita Universida­

de : zz „ Sai quanto bem tem fei to , e quanto pôde 

fazer- esta Corporação. Poucas luzes conduzem ao 

erro; mu'<ijs luzes conduzem d verdade. Continue pois 

a Universidade a diíTundillas com zelo. Vigie também 

sobre os bons costumes. Espero que a minha Família 

e Eu daremos sempre delles o exemplo, zz ,, 

Assim no throno da França resuscitada , está 

adoptado o aphorismo de Bacon Fundador da verda­

deira e depurada Litteratura da Europa , e que he 

Honra da Gram Bretanha , e hum dos maiores O r ­

namentos da Sociedade Civil : zz Pouca philosophia faz 

os homens athêos; muita philosophia os faz religiosos, zz 

A solida Litteratura Nacional, que tem formado o 

especifico caracter Britannico , e o preeminente espirito 

publico do P a i z , he que explica o prodígio político de 

se ver a Naçáo Ingleza sobresahir immaculada, na ter­

rível contenda de 25 annos , sem a mais leve nodoa no seu 

patriotismo, e com huma intensidade de virtude civil 

que náo só resistio á toda a seducçáo dos falsos Prín­

cipes da Revolução Franceza , mas apresentou ao Uni ­

verso huma constância , sem par na adversidade contra 

a Geral Liga da Europa e America , e a mais exem­

plar superioridade de sacrifícios pela Causa Própria , e 

da Humanidade, até conseguir o feliz resultado que 

ora testemunhamos. A Grande Inglaterra como a in­

titula o nosso Épico , deve aos seus Grandes Homens de 

Letras a pura lealdade do povo ao Governo , que segun­

do bem diz. Burke, libertando o Soberano de medo 
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também o dispensa das precauções da tyrannia , e das 

sanguinárias máximas do código de todo o poder que 

não se funda na sua honra , e na honra dos que devem 

obedecer • náo tendo em conseqüência a vulgar ambi­

ção de conquistas de Estados civilisados, mis sim a 

de imitação e semelhança do Supremo Regedor da So­

ciedade ; considerando a Soberania como deposito sagra­

d o , a fim da protecção , e felicidade de toda*; as 

classes, quanto admittem as cousas humanas , e nas 

circunstancias do lugar tempo , e lu/.es correntes. 

A espada do Lord Wellington poz termo á re­

volução e tyrannia da França • mas a penna de Ed-

mund Burke impedio que ella surgisse , e lavrasse , 

não só em Inglaterra mas em tola a Europa. Os 

immortaes escritos deste Thaumaturgo Litterario ( de 

que em 1812 publiquei vários extractos ) ícrão inde­

lével monumento do influxo que o verdadeiro saber 

tem na boa orlem dos Estados, e na lealdade e valor 

dos povos. Elle excitou a outros bons espíritos para 

rectiticarem as theorias econômicas e políticas , afim 

de libertarem a sociedade de fataes illusões, e mos­

trarem os perigos de reformas súbitas, e totaes, cotrt 

que os demagogos, e ambiciosos se fazem populares , 

dando vans esperanças de felici lades que as cousas 

hu.nanas nTo alm-.ttem , 011 que sã > incompatíveis 

com as circunstancias de cala pa i / . Elle converfeo os 

entan limentos dos judiciosos e genuínos pr r io tas ao 

íxa-n* das causas co-ntantes da possível pr<> peri Ia le das 

Nações , e dos mebs de justas graduaes reformas dos 
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abusos, ou erros inveterados. Elle inspirou aos ânimos 

huma energia immensa , para se resistir acs furores 

dos que bem caracteriza de " Políticos máos e igno­

rantes que , assemelhando-se aos Cavalleiros de in­

dustria , que nada tem a perder tudo querem effei-

tuar com golpes de mão , e náo sentem paternal soli­

citude do bem publico , e que , na vastidão de suas 

promessas, e na confiança de seus prognósticos, exce­

dem todas as jactancias dos charlatães. ,, 

Na verdade , os novadores só receitáo aos Cor ­

pos Politicos Constituição , como os empirios Panacéa, 

para cura radical de suas fraquezas , ou corrupções. 

Infelizmente a palavra mágica de Constituição ainda he 

hoje a antiphona do dia ; e até na F rança , depois de 

tanto opprobrio contra o Governo Inglez se affecta^ 

agora invejar, e querer a sua Constituição, que aliás 

náo foi feita á pressa , mas he obra gradual de sécu­

los , e procedida, pa r t e , de immemorial Direito con-

suetudinario • parte de Cartas de Privilégios dadas pelos 

seus Soberanos • e , parte , e ( ta lvez a principal) do 

espirito de commercio , e estudo do Bem C o m r n u m , 

que prevalece no Paiz . Além de que a Constituição 

que he boa para huma Nação pelas suas circunstan­

cias locaes , ou pelo adiantamento de civilisação , he 

prejudicial em Estado difFerentemente circunstanciado. 

Convém ter sempre em vista a liçáo memorável 

de Burke " Circunstancias , que , no juizo de alguns 

cavalleiros , se consideráo em nada , são as cousas 

mais essenciaes , e que na realidade dáo a todo o 
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principio e plano político a conveniente cõr - e eTc i t i , 

para se qualificar com discernimento a sua natureza. 

Tdes circunstancias são as que constituem á <. a Ia pro-

jecto civil e político, o:a benéfico, ora prejudicial 

no Gênero Humano. ,, 

Depois de Birke convé *i que entre nós se es­

tude a Obra de Ai.iithus , que nnutrou a causa i.i.li-

cal derivada de Le-i da Natureza que enustitue im­

possível remover a pobreza e misciia das classes inle--

ri ire-s particularmente no progresso d.i população , 

e que os seus males só se podem mitij,.ir pcl >s hab.» 

tos dj in lustria , parcimônia e virtuJc de c i la in li-

vidun maiormente da castid.ile que praviiie procrci-

ção a -usiva ilc milhares de victimas do vicio c indi-

g -nci.i pela desproporção entre o numero dos consu­

mi lor-s e os meios de abundante subsistência e dos 

mais confortos da vi Ia. Ainda o melhor dos G >vcrnoj 

he impotente a remover taes miles e só poda alli-

viallos facilitan Io a í;cral instrucção, soniran Io to I n 

as pro, rie lades , frampiean Io o commercio nos justos 

limites dos interesses do E s t u d o , piocuran Io eoin 

Tractados com as Pjtencias o mais extenso e lucra­

tivo mercído dos fruetos do Geral Trabalho. 

Gibbon na sua historia da decale-ncia do Impé­

rio Romano , escrita muito antes da R v o l u ç ã i da 

França deixou no Liv. 1. cap. 7. a sc*uiii*e lição. 

" A satyra e declamaçá podem d . s lour . r a M •-

narchia hereditária, figurando a Nação á mineira de 

huma Propriedade material , traspaiiuàa ao^ aucccüJ-
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res legitimos do Soberano , como qualquer espécie de 
bens aos herdeiros de huma casa: porém os nossos 
mais sérios pensamentos• > respeitarão o útil dogma , 
que estabelece a regra da successão nas Coroas , in­
dependente das paixões dos homens • e cordialmente 
adoptamos esse expediente , que priva ao povo do 
perigoso , e na verdade chimerico, poder de se dar 
Soberano. No retiro do gabinete qualquer pôde plian-
tasiar imaginárias fôrmas de governo , em que o 
sceptro se dê constantemente ao mais digno , pôr li­
vre e incorrupto voto de toda a Nação. Mas a ex­
periência derriba essas fabricas aerias, e nos ensina 
que , em hum vasto Estado, a eleição do Monarcha 
jamais recahirá sobre o mais sábio. O exercito he a 
única ordem de homens sufficientemente unida para ter 
sentimentos unanimes , e assás poderosa para influir 
nos mais concidadãos a acceitarem o Monarcha que 
eleger. Porém o gênio dos soldados habituados á 
violência, e escravidão , os constitue mui impróprios 
a serem os guardas de huma Constituição legal. A 
justiça, humanidade , e sabedoria política , são quali­
dades , de cujo preço pouco entendem, e o como sejão 
úteis á s i , e menos para apreciai Ias nos outros. O 
valor adquirirá a sua estima, e a Iiberalidade compra­
rá o seu voto ; mas o primeiro mérito se pôde achar 
no mais selvage peito; e o segundo só se pôde exer­
cer á custa do publico , e pôde ser voltado contra d 
Soberano, eleito pela ambição de hum rival atrevido. A 
superior Prerogativa do nascimento , depois de alcançar 

Y 
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a sancçáo de longo tempo, e a opinião popular,' he 
de todas as distincções a mais segura , e a menos ex­
posta á inveja. O direito reconhecido extingue as es­
peranças da Facção; e a segurança do mesmo direi­
to desarma a crueldade do Monarcha. Ao estabeleci­
mento desta doutrina devemos a suecessáo pacifica, e 
o doce governo das Monarchias Europeas ; e á falta 
delle se deve attribuir o costume dos Déspotas Asiáti­
cos de se abrirem caminho ao throno pela destroição 
dos seus competidores. ,, 

He de summa honra ao Governo Britannico o 
ter feito guerra contra a opposta Doutrina Armada 
dos Revolucionários da França, c o ter tão podero­
samente contribuído para o restabelecimento da Monar­
chia Franceza na sua legitima dynastia ; e não menos 
he de gloria ao Soberano restabelecido o manter a 
Dignidade e Independência Real, dando a seu povo a 
Nova Carta Constitucional, como entendeo ser jus to , 
e não a recebendo dos que se arrogarão por más ar­
tes , e depois do execrando parricidio do seu bom So­
berano Luiz XVI o direito de representantes do po­
vo cujos poderes aliás desde o principio excederão , 
exercendo a mais vil rebellião. e enthronizando o ím­
pio Despotismo Militar. 

Para obviar sinistras interpretações do que tenho 
<. rvici ado devo prostestar , que não recommendo indis­

criminadamente os Escritores de Inglaterra; mas sim 
os que tem a maior nomeada na Republica das Letras» 
ainda na mesma França, pela sua moderação, e emi-
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nencia nos objectos da boa ordem civil ; e não os que 
são alli também influidos pelas ordinárias superficiaes 
e maléficas opiniões revolucionárias , seja por espirito 
de partido em opposiçáp ao Governo, ,seja por fraque­
za de entender , ou moral corrupção. Estes arengueiros 
sáo alli desprezados , e despreziveis , e já forão bem 
definidos por Burke, que os assemelhou aos " capi-
neiros dò campo, que com seus cestos de palha fazem 
grande bulha na terra., entretanto que todo o povo 
descança e dorme á sombra do Carvalho Britannico. , , 

Concluirei com a observação de Smith na sua 
Theoria dos Sentimentos Moraes , Parte VI . Secç. I I . 
,, França e Inglaterra podem ter alguma razão de teme­
rem o augmento do poder naval e militar huma da 
ou t ra ; porém he certamente abaixo da dignidade de 
duas tão Grandes Nações o invejarem a mutua pros­
peridade, pela cultura de suas terras, melhora de suas 
manufacturas, avanço de seu commercio, e progresso 
nas artes liberaes e sciencias. Estes são os bens reaes 
do mundo; por elles he quê o Gênero Humano he 
beneficiado, e enobrecido. Toda a Nação por amor 
disso deve porfiar em adquirir excellencia em taes cou­
sas , promovendo, em vez de impedir, as vantagens 
de seus vizinhos. Estes são os verdadeiros objectos da 
Emulação Nacional, e não de Jelozia e Inveja. „ 

y Ü 
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N. XXVI. 

A P O L O G I A 

D O 

L O R D W E L L I N G T O N 

POR SI MESMO. 

Qui magno império prfcditi in excelso aeta-
tem agunt , eorum facta cuncti mortales no-
vere: ita in maximâ fortuna mínima licen-
tia est. 

Ca?s. Orat. apud Satlust. 

N. Enhuma cousa dá mais gloria aos que por herói-
cos feitos se elevarão ao summo da fortuna, brilhando 
no Theatro Político por hunt proceder immaculado, do 
que o darem razão de si sobre objectos que implicão 
com a sua fama; justificando-se, com franqueza c 
candura, ante os contemporâneos e vindouros, para 
Memorial da Justiça e Verdade , e se desvanecer ain­
da sombra de pretexto á calumnia, e sinistras inter­
pretações do vulgo. 

Não só os adherentes de Bonaparte na França , 
mas também os illudidos em vários Estados, c até em 
Inglaterra, com as garrulidades jacobinicas de proca-
Zes epicuristas, que canonizáo os roubos das Nações» 
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e ainda as mais injustas, guerras, fizerão em públicos 
Periódicos circular anecdotas d|fFamatorias contra o Du­
que da Victoria, accusando-o de infractor do Trata­
do, com que os Soberanos Aluados entrarão em Paris 
segurando á França a Propriedade Publica; porque, 
quando elle em Julho se apoderou da Capital por hu­
ma Convenção Militar, de accordo com o Principe 
Blucher, ordenou ás suas tropas o retirarem do Museu 
Nacional os Quadros, Estatuas, e outras Obras Pri­
mas das Artes, que os Exércitos Francezes nas suas 
correrias tinháo espoliado dos paizes seus proprietários, 
para se restituirem (como na realidade se executou) 
aos Soberanos a quem pertencião. 

Não podendo haver mais grave censura e querella 
da Vida Publica de quem tem pertenções á probidade 
do que o ser arguitfo de violador das Leis das Nações, 
c perjuro á Fé Sagrada de Aetos que afianção a Paz; 
Social, he a mais apodictica prova do Caracter supe­
rior e amável do Heroe do século a sua espontânea 
Apologia a esse respeito. Exalta o valor dos Monu­
mentos restituidos o seguinte Monumento literário e 
philanthropico do justamente acclamado Salvador da Eu­
ropa , pondo em luz meridiana a pureza da própria 
conducta, com que sustentou o Direito das Gentes na 
transacção pela qual foi difFamado, depois de exhaurir 
os recursos da prudência e política para obter amigá­
vel e voluntária satisfação do Ministério Francez ,. era 
honra das Coroas, e até da Tiara Romana. 

A opposição do Governo Francez foi maior em 
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conseqüência de huma Petição dos Artistas de Paris 

tendo a frente Mr . Denon , Director do Museu em 

que artiriciosamente insist irão, que " p amor das Aries 

dictava , que se ahi conservasse, para interesse com* 

mum da Grande Família dos Artistas espalhados por 

todas as partes do G l o b o , os Chefes d'Obras de to­

dos os Paizes para admiração do povo , sendo aquel-

la Capital a Sede do Gcnio , para formar as fórum 

destinadas a unir o laurel de Apollo á palma da Vic­

toria t aos ramos da Arvore da Paz. ,, 

OJficu do Duque de Ifcllingtoii ao Lord Castlereagh. 

Paris 23 de Setembro de 1815. 

Meu caro Lord. T e m havido ultimamente muita 

discussão a respeito das medidas que eu estive cm ne­

cessidade de adoptar a fim de se retirarem do Museu 

o.s Quadros &c. do Rei dos Paizes Baixos. Faço a se­

guinte exposição do que se tem passado para Informa­

ção de S. A. R. o Principe Regente. 

Logo depois da chegada dos Soberanos a P a r i s , o 

Ministro do Rei dos Paizes Baixos reclamou os Quadros 

&c, pertencentes á seu Soberano; e igualmente o fi-

zeráo os Ministros das outras Potências ; e quanto eu 

saiba, jamais poderão ter satisfactoria resposta do Go­

verno Francez, E l l e , depois de varias conferências 

comigo , dirigio a V. S. huma Nota Official , que se 

apresentou em Sessão dos Ministros Aluados • e se to-

"ü-ju repetidas vezes em consideração este objecto ; no 
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desígnio de.achar-se hum modo de farer justiça aos*» 
Reclamadores dos monumentos das artes existentes no 
Museu , sem offender os sentimentos de EIRey de Fran­
ça. Entretanto os Prussianos obtiverão de S. M . , não 
só todos os Quadros realmente Prussiannos , mas tam­
bém os pertencentes aos territórios da Prússia que estão 
á esquerda do Rheno, e os Quadros &c. pertencentes., 
á todos os Alliados de S. M. Prussiana. A matéria re­
queria prompta decisão ; e V. S. escreveo a sua Nota 
de 11 do corrente, em que a questão foi plenamen­
te discutida. 

Os Ministros do Rei dos Paizes Baixos , não ten**; 

do então satisfactoria resposta do Governo Francez , 
recorrerão á mim , como General em Chefe do exer­
cito daquelle Soberano; afim de saberem, se eu tinha 
alguma objecção sobre o empregar as suas tropas pa­
ra se apossarem do que era a sua indubitavel proprieda­
de. Eu tornei a propor esta representação aos Minis­
tros das Cortes Alliadas ; e , não fazendo estes oppo** 
sição., considerei do meu dever tomar as medidas ne­
cessárias para alcançarem o que era de seu direito. 

Em conseqüência fallei ao Principe de Talleyraná 
sobre este objecto; explanei-lhe o que se passara na 
Conferência, e os fundamentos porque me persuadia, 
que o Rei dos Paizes Baixos tinha direito aos Quadros; 
e lhe pedi, que expozesse o caso á seu Soberano . e 
rogasse á S. M. , que me fizesse o favor de indicar 
o modo de ter efteito a reclamação daquelle Monar­
cha, e da maneira que fosse menos offensiva a S. Mi 
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O Príncipe de Talleyrand prometteo-me resposta até a 
tarde seguinte ; e não a recebendo eu , o procurei de 
noite , e tive com elle outra discussão sobre a matéria , 
e então me informou , que o Rey não mandaria ordem 
para a restituição ; que eu poderia obrar o que enten­
desse ; e que conferisse com Mr Denon, Director 
do Museu. 

Eu mandei o meu Ajudante de Campo o Tenen­
te Coronel Freemantle á Mr Denon no outro dia de 
manhãa ; o qual o informou , que não tinha ordem 
para dar Quadro algum da Galeria , c que nenhum 
daria senão pelo uso da força. 

Então expedi o Coronel Freemantle ao Principe 
de Talleyrand para informallo desta resposta e par­
ticipar-lhe, que , na manhãa seguinie ao meio dia, 
iriáo tropas para se apossarem dos Quadros do Rei 
dos Paizes Baixos • advertindo-o, que, se desta medi­
da resultasse qualquer perturbação. só os Ministros do 
Rei e não eu serião responsáveis. 

O Coronel Freemantle igualmente informou a Mr 
Denon, que se adoptaria o mesmo expediente. 

Não foi comtudo necessário mandar as tropas, vis­
to que huma Guarda Prussiana esteve sempre cm pos­
se da Galeria; e se retirarão os Quadros sem a ne­
cessidade de irem as do Exercito do meu commando, 
excepto huma partida de trabalhadores , para ajudarem 
a tirallos, e arrumallos. 

Tem-seo dit, que, por ser eu o instrumento de 
se retirarem da Galeria das Thuilleries os Quadros per-
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tencentes ao Rey dos Paizes Baixos, infringira o Tras­
lado que eu mesmo tinha feito • e como náo se feZ 
menção do Museu no Tratado de 25 de Março, c 
agora parece que o Tratado alludido he a Convenção 
Militar de Paris, faz-se necessário mostrar o como es­
ta Convenção involve o Museu. 

Náo he necessário discutir a questão, se os Al-
liados estaváo, ou não , em guerra com a França. 

Não ha duvida que os seus Exércitos entrarão em 
-Paris debaixo de huma Convenção Militar, concluída 
com o Offkial do Governo, o Prefeito do DistrictO 
do Sena, e o Official do Exercito, que erão os Re­
presentantes de eada huma das Authoridades que nesse 
momento existiáo em Paris, e que estaváo authoriza-
dos por estas Authoridades a tratar e concluir por par­
te das mesmas. 

O Artigo da Convenção, que se suppõe infringido, 
he o 11.° , que diz respeito i propriedade publica. 
Nego positivamente que este Artigo se referisse ao M u . 
seu , ou Galerias de Quadros. 

Os Commissarios Francezes , no projecto original , 
propuzerão hum Artigo para proverem á1 segurança 
desta espécie de propriedade. O Principe Blucher náo 
consentio nisso; pois disse , que ahi havião Quadros que 
tinhão sido tirados da Prússia , e que S. M. Luiz X V I I I . 
tinha prornettido restituillos, porém que já mais se 
restituirão. Expuz esta circunstancia aos Commissarios 
Francezes; e entáo elles offereceráo adoptar o Arti­
g o , com excepção dos Quadros Prussianos. A esf« 

Z 
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oflFerta respondi , que eu ahi estava como Aluado de 
todas as Nações da Europa, e que, qualquer couso 
que se concedesse á Prússia, eu a devia reclamar pa­
ra as outras Nações. Accrescentei, que náo tinha ins-
trucções relativas ao Museu , nem fundamentos sobrte 
que formasse juizo do como os Soberanos obrariáo a 
este respeito ; que estes certamente insistirião em que 
executasse o Rei os seus empenhos ; que eu recomen­
dava se omittisse totalmente este Artigo , e que se re­
servasse a questão para a decisão dos Soberanos, quan­
do elles chegassem. 

Eis como a questão relativa ao Museu está nos 
Tratados! A Convençáo de Paris não tem palavra a 
respeito delle ; e houve conferência sobre essa matéria 
*que se reservou á decisão dos Soberanos. 

Suppondo-se que o silencio do Tratado de Paris 
de Maio de 1814 relativo ao Museu , dava para o fu­
turo ao Governo Francez hum indisputável titulo á 
tudo que era nelle conteúdo . não se poderia negar que 
este titulo se alterou por aquella transa:ção. 

Os que estipularão por parte do Governo Francez 
nesse tempo, considerarão, que o Exercito Victorioso 
tinha direito , e quereria apoderar-se dos objectos con­
teúdos no Museu , e elles tentarão salvados por hum 
Artigo na Convençáo Militar. Este Artigo foi rejeita­
ndo , e o direito dos Aluados ás suas pinturas foi ex­
tensamente reclamado pelos respectivos Negociadores, 
e isto se propoz como fundamento para se rejeitar o 
-Artigo. Por tanto não só a Convenção Militar náo he* 
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*WR si mesma, garantia à posse, mas a uansacç^o acir 
ma exposta tendia a enfraquecer o titulo de posse do 
Governo Francez, o-qual he fundado sobre o silencio 
do Tratado de Paris de 1814. Tendo pois os Alliados 
justamente em seu poder os objectos do Museu , não 
poderiáo obrar melhor do que restituillos aos paizes 
donde, contra a pratica da guerra civilisada, haviáo 
sido arrancados durante o desastrado período da revolu­
ção Franceza, e tyrannia de [Bonaparte. 

A condueta dos Aluados relativa ao Museu na 
época do Tratado de Paris , se poderia justamente at-
tribuir ao seu desejo de conciliar o Exercito: Francez , 
e consolidar a reconciliação com a Europa; o qule 
elle nesse tempo manifestou disposição de effeituar; po­
rém as circunstancias sáo agora inteiramente differentes-
Este Exercito fez mallograr a racionavel expectação 
do mundo; e se prevaleceo da primeira occasião opr 
portuna para se rebellar contra o seu Soberano, e dar 
ps seus serviços ao Inimigo comrnum do Gênero Huma-
np, destinando reviver o desgraçado periodo anteceden­
t e , e as scenas de roubo contra que o mundo fez táo 
gigantescos esforços para as evitar. •.,<; 

Tendo este Exercito sido desfeito pelos Exércitos 
da Europa, as suas tropas forão dissolvidas pelo unidp 
Conselho dos Soberanos ; e náo pôde existir razão por­
que as Potências da Europa hajáo de fazer injustiça 
á seus próprios Vassallos, no desígnio de outra vez 
çonciliar-se com o Exercito Francez. Nem me pare-
ceo jamais necessário que os Soberanos Alliados omit-

ry r 
L, 11 
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tissem a occasião opportuna de fazerem justiça , e dar 
satisfação á seus próprios Vassallos, a fim de agradar 
ao povo da França. Os sentimentos do povo da Fran­
ça sobre esta matéria , somente podem ser os da vaida­
de nacional. Elle deseja reter estes padrões das artes , 
náo porque Paris seja o mais próprio deposito para el­
les , visto que , sobre este ponto . os Artistas , os co­
nhecedores , e todos que tem escripto na matéria , con-
cordáo , que devem ser removidos para suas antigas se­
des • mas sim porque foráo alcançados por suecessos 
militares , de que elles sáo os tropheos. 

Os mesmos sentimentos que induzem o povo da 
França a dezejar reter as pinturas , e estatuas das 
outras Nações, naturalmente as estimula a desejar, 
que, visto estar agora o triumpho da sua parte tal 
propriedade torne para seus legítimos proprietários; e 
os Soberanos Alliados devem sentir o desejo de lhes 
dar esse gosto. 

Além disto por muitas razões se deve desejar, 
tanto para sua própria felicidade , como para a do mun­
do , que o povo da França, se ainda nío sente que 
a Europa he muito forte a seu respeito, agora o sin­
ta; e que, qualquer que possa ser a extensão que el­
le em algum tempo haja de ter de momentâneos e par-
ciaes suecessos contra alguma, ou algumas Potências 
da Europa , alfim lhe virá o dia da retribuição. 

Por tanto entendo, que, nío só seria injusto da 
parte dos Soberanos o comprazerem com o povo da 
França sobre este objecto, á custa dos respectivos po-
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vos; mas também que tal sacrifício seria impoütico; 
visto que os privaria da opportunidade de darem ao 
povo da França huma grande lição moral. 

Tenho a honra de ser, meu caro Lord , 

muito fiel &c. 

Wellington. 

No Instituto de Paris , da Classe das Artes , em 
huma falia sobre os prêmios dados aos Artistas, se 
lamentou com grande acrimonia a perda das Obras 
d'arte restituidas, considerando-a como o facto da maior 
humilhação da França. Impossibilitada a França de reali-
sar o seu projecto de despotismo universal, pertendia, 
ao menos , abarcar o monopólio das Artes superiores , 
até contra a evidente economia da natureza , que espa­
lhou com mão liberal por muitas partes alguns dons 
especiaes e privativos ; o que he visível em todas as 
obras da creaçáo, e até nas constellações celestes. Náo 
contente de deixar por toda a parte monumentos de 
destruição de vidas, honras , e obras de industria útil , 
intenta vão também deixar enormes vazios de tudo que 
era sublime traço do engenho e braço humano nos 
paizes perfidamente conquistados com as illusões de 
liberdade e igualdade, e náo por valor e direito^ 

Os Vândalos destruirão as obras das Artes, por­
que náo conheciáo a sua valia; mas os bárbaros da 
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Facção Jacobinica , affectando de conhecedores, e mis* 

síonarios da propaganda das idéas liberaes , grandes t 

generosas roubarão os thcsouros do pincel , e c inzcl , 

invejando ainda os restos dos modelos da antigüidade , 

no cobarde receio de serem até nisso rivalisados pelos 

povos intelligentes. 

Náó pensava assim Mr . £>uatremcrc de -^iiinry na 

sua Obr3 de í f q o , em que desapprovou o espolio dos 

monumentos dfarte da Itália mostrando o prejuizo que 

dahi resultaria ás Sciencias e ás Ar t e s ; vaticinando, 

que essa calamidade seria revisitada contra os seus Au-

tbores e dizei do que zz tudo que pertence d cultura .dai 

Artes , não entra nos direitos da guerra e victoria zz 

e que o que serve para instrucção local ou geral, deve 

ser tão sagrado o mi o Navio do Capitão Cooke no 

tempo de guerra, zz 

Carlos V I I I . Francisco I . , c o Imperador Carlos 

V ainda que foráo Conquistadores, e Senhores da 

Itália e Roma , náo tirarão dahi huma só estatua. Fre­

derico , o Grande , da Prússia, apoderando-se de Dres-

den e da sua Galeria, ficou satisfeito unicamente com 

admirar as suas pinturas. 

O Duque da Victoria se mostrou o segundo Sci-

piáo , fazendo justiça ás Nações opprimidas tendo con­

quistado a segunda Carthago. O grande Cônsul de Ro­

ma , que abateo o monstro Cat i l ina, e que tinha e x -

v:*as idéas moraes da honra das Nações , e dos h u ­

manos Vencedores, diz contra os defensores de Verres 

(-que tanto se distinguio na rapina das obras d' Arte 
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dos alliados do povo Romano) " Scipião , cuja equidade e 

humanidade he bem conhecida , no meio da Victoria lem-* 

brou-se que a Sicilia tinha sido devastada pelos Car-

thaginezes; e ajuntando todos os Sicilianos que esta­

váo no seu exercito , ordenou-lhes que indagassem on­

de se acharião os roubos que lhes tinháo feito, p ro-

mettendo resumir á cada Cidade o que lhes pertencia. 

Todas ellas recobrarão o que se descobrio , e com es­

pecialidade as suas Estatuas. A Cidade de Agrigentum 

recuperou o famoso T o u r o de Phalar is ; Tyndaris a 

de Mercúrio. A celebrada estatua de Diana foi levada 

em triumpho á Segesta , e sobre a sua base se fez a 

inscripçáo em largos caracteres zz Scipiáo, depois da 

tomada de Ca r thago , restituio esta Estatua aos Se-

gestanos zz 8cc. &c. „ * 

* P. Africani humanitatem et aequitatem cognoscitis. 

Scipio, qui hoc digniim populo Romano arbitraretur, bello 

confecto, sócios sua per nostram victoriam recuperare, Si-

culis omnibus, Carthagine capta, quae potuit restituenda 

curavit Hí se patrum fortunam ac dignitatem recupe­

rare arbitrabantur . . Videtur consuetudinem religionem que 

Graecorum, quae monumenta hostium in bello ipso solent de-

fendere, ea sammá in pace pra;toris populi Romani pra~sidio 

non fuisse Quisnam igitur, per Deos immortales, 

tuebitur P. Scipionis memoriam mortui ? quis monumenta 

atque indicia virtutis, si tu ea relínquis et deseris? nec so-

lum spoliata illa patiere, sed etiam eorum spoliatorem vexa-

torem que defendes? 
Cie. m Vtrr. Orat. IV. c VI. per tot. 
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He bem sabido, que especialmente a Pintura mui­

to se avantajou na Europa , pelas varias escolas que 
e\i.-tiáo em diversos Estados. A nobre rivalidade c emu­
lação dos Artistas respectivos produzirão os seus natu-
raes eífeitos , de realçar os engenhos em cada ponto com 
alguma singularidade notável , conspirando todos ao bem 
geral , e ulterior perfeição. Que innumeraveis talentos 
se perderiáo , se os nattiraes de differentes paizes remo­
tos tossem obrigados a ir a Paris aprender as Bellas 
Artes ? 
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N O T A 
i 

D O 

L O R D C A S T L E R E A G H 

A O S 

MINISTROS DAS POTÊNCIAS ALLIADAS. 
i 

. Paris t i de Setembro de 1815. 

I Endo-se ofFerecido aos Ministros das Potências Al­
uadas Representações por parte do Papa, Gráo Du­
que da Tose a na, Rey dos Paizes Baixos , e outros 
Soberanos, reclamando, por intervenção das Altas Po­
tências Aluadas, a restauração das Estatuas , Pinturas, 
e outras Obras das Artes, de que os respectivos Es­
tados forão suecessiva e systematicamente espoliados pê­
lo Governo revolucionário da * França , contra todo o 
principio de justiça, e usos da guerra moderna; e 
tendo-se o negocio referido á Consideração desta Cor­
te , o abaixo assignado recebeo ordem do Príncipe Re­
gente para submetter á Consideração dos Alliados as 
seguintes ponderações sobre este interessante objecto. 

As Potências da Europa forão obrigadas, em re-
vindicaçáo das suas próprias liberdades, e para o so-
cego do mundo, • a invadir a França • e duas vezes 

Aa 
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os seus exércitos se apoderarão da Capital do Estado, 
onde se accumularão os despojos da maior parte da 
Europa. 

O legitimo Soberano da França igualmente por duas 
vezes com a protecçáo destes exércitos tem podido re­
tomar o seu Throno, e ser o Medianeiro para o seu 
povo obter paz com os Alliados , e com tão assignala-
das condescendencias , a que, nem o procedimento des­
te povo a respeito do seu próprio Monarcha, nem o 
praticado para com outros Estados, lhes dava justo 
motivo de aspirar. 

Que os mais puros sentimentos de veneração á 
S. M. Luiz XVIII. , e o respeito á seus infortúnios, 
invariavelmente guiarão os Conselhos dos Alliados , in­
questionavelmente se prova, por se ter no anno passa­
do formada o Tratado de Paris expressamente sobre a 
base de preservar á França a sua completa integrida­
de ; e ainda mais , depois de se mallograrem as tuas 
expectações na ultima desordem , pelos esforços, quo 
de novo fazem , de em fim combinarem a referida in­
tegridade substancial da França com hum adequado sys­
tema de precaução temporária , que possa satisfazer ao 
que elles devem á segurança de seus próprios Vassallos. 

Seria porém o cumulo da fraqueza, náo menos 
que de injustiça nos seus effeitos , muito mais própria 
a desencaminhar do que a trazer o povo da França á 
moraes e pacíficos hábitos, se as Potências Alliadas 
para as quaet o Mundo anciosamente olha , esperando 
protecçáo e tranquillidade, náo fizessem justa e libe*> 
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ral applicação ás outras Nações suas Alliadas , espe­
cialmente ás fracas e desprotegidas , daquelle mesmo prin­
cipio de integridade , que estão pela segunda vez á pon­
to de conceder á huma Nação, contra a qual forão 
compellidos a contender em táo longa guerra. , -• 

1- Sobre que principio pôde a França, no fim de 
tal guerra , esperar ter a mesma extensão de territórios 
que tinha antes da revolução, e ao mesmo tempo de­
sejar reter os ornamentaes despojos de todos os Paizes r 
Será porque ainda pode haver duvida do êxito da con­
tenda , ou do poder que os Alliados tem de executa­
rem o que a Justiça e a Politica requerem ? Se isto náo 
h e , sobre que principio se priva a França das suas 
antecedentes Conquistas, e ao mesmo tempo se lhe 
preservão os despojos pertencentes aos paizes que con­
quistara , quando alias todos os Conquistadores moder­
nos invariavelmente respeitarão a taes monumentos, co« 
mo inseparáveis dos Paizes á que pertenciáo ? 

Os Soberanos Alliados talvez devem fazer alguma 
reparação á Europa, em indemnisaçáo de seus proce­
dimentos em Paris no anno passado. He verdade que 
elles não se constituirão complices da multidáo dos rou-* 
bos dos exércitos da França á ponto de sanccionallos 
por alguma estipulação nos seus Tratados: o reconhe­
cimento da legitimidade de taes adquisiçoes foi da sua 
parte uniformemente recusado; mas certamente náo 
usarão entáo de sua influencia para reprimirem qualquer 
discussão das reclamações dos ditos monumentos, espe­
rando que a França, náo menos subjugada por sua ge» 

Aa ii 
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nerosidade, que por suas armas, seria disposta a pre­
servar huma paz , que se tinha tão desveladamcntc for­
mado para servir como o laço de reconciliação entre 
a Nação e o Rey. Igualmente tinháo razão de espe­
rar que S. M. seria aconselhada a restituir volunta­
riamente aquelles despojos, ao menos cm considerável 
proporção, á seus legitimos proprietários. 

Agora porém a Questão he mui difTerentc; o ter-se 
o mesmo procedimento em circunstancias tão essencial­
mente alteradas, seria, no juizo do Principe Regente, 
não menos huma falta de sabedoria da parte da Fran­
ça , que de justiça para com os nossos Alliados , os 
quaes tem directo interesse em tal Questão. 

S. A. R. , expondo a sua opinião, sente a ne­
cessidade de prevenir alguma sinistra interpctraçáo , quan­
do vê ser do dever dos Soberanos Alliados , não só não 
obstruir , mas também facilitar , na presente occasião, 
a restituição destes objectos aos lugares donde se ar­
rancarão ; parece-lhe não menos da sua delicadeza não 
soffrer que a situação de seus Exércitos na França, 
ou a remoção daquella» obras do Louvre, venháo ser 
os meios de, directa ou indirectamente , trazer aos seus 
próprios domínios hum único artigo , que no tempo das 
suas conquistas náo pertencesse de direito ou ás col-
leçÕes das respectivas famílias, ou aos paizes sobre que 
actualmeme reinão. 

Por maior que seja o valor que o Principe Re­
gente dê a taes reclamadas obras das bellas artes , sen­
do de outro modo adquiridas , elle não dezeja possuil-
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Ias á custa da França , ou , para melhor dizer , dos 
Paizes á que de direito pertencem ; especialmente por 
náo seguir hum principio de guerra, que elle considera co­
mo ignominioso á Nação que o tem adoptado ; e longe 
de desejar tirar vantagem de se lhe ofFerecer assim oc­
casião de comprar dos legítimos proprietários quaesquer 
artigos, que elles por precisões de dinheiro, fossem 
dispostos a vender , S. A. R. ao contrario , seria dis­
posto antes a dar os meios de repôllas naquelles mes­
mos Templos , e Galerias , de que ha tantos tempos 
tinháo sido os ornamentos. 

Se fosse possivel que podessem entrar em duvida 
os sentimentos de S. A. R. para com a pessoa e cau­
sa de Luiz X V I I I . ou que a situação de S. M. Chris-
tianissima fosse injuriada aos olhos de seu povo , o 
Príncipe Regente não tomaria esta resolução sem a mais 
penosa repugnância; mas , ao . contrario , S. A. R. se 
persuade , que S. M. se exaltará em amor e respeito 
dos seus próprios Vassallos á proporção que elle mes­
mo se separar destes monumentos da guerra revolucio­
naria. Estes despojos , que impedem a reconciliação mo­
ral entre a França e os Paizes que ella tem invadido , 
não são necessários para se recordarem as proezas dos 
seus exércitos ; pois que , não obstante a causa em que 
forão ostentadas , sempre as armas da nação foráo res­
peitadas fora delia. Porém , em quanto esses objectos 
permanecerem em Paris , constituindo , por assim di­
zer os titulos de propriedade sobre os paizes que á 
força os cederão , jamais serão inteiramente extinetos os 
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sentimentos de outra vez se reunirem taes paizes á Fran­
ça ; nem o Gênio do povo francez completamente se 
accomodaria com o território mais limitado que a Na­
ção tinha no governo dos Bourbons. 

Nem esta opinião he dada com alguma disposição 
da parte do Principe Regente de humilhar a Nação Fran­
ceza. A geral Política de S. A. R. , o comportamento 
de suas tropas na França e o se ter prevalecido do 
primeiro momento da entrega de Bonaparte para resti-
tuir á França a liberdade de seu Commercio ; e so­
bretudo , o desejo que recentemente manifestou por ul­
timo de preservar á França a sua integridade territo­
rial , com certas modificações essenciaes á segurança doa 
Estados vizinhos são as melhores provas de que es­
tá decisão fora dictada somente pela consideração de 
justiça devida aos outros Estados , e pelo desejo de 
Curar as feridas feitas pela revolução , e náo por algum 
illibcral sentimento para com a França. 

Toda a questão se reduz á isto : as Potências da 
Europa pertendem agora formar com sinceridade hum 
Tratado durável com o Rei r Se assim he , sobre que 
princípios será elle concluído ? Este arranjamento terá 
por base a conservação, ou o abandono , dos espólios 
revolucionários ? 

Pôde o Rei sentir a sua própria dignidade exalta­
da ou o seu titulo crescido , sendo cercado de monu­
mentos das artes , que trazem á memória, não menos 
os sofrimentos da sua própria e illustre Cata , que os 
das outras nações da Europa ? Se o povo Francez de-



seja tornar atras os seus passos ,, pôde racíonavclmen-
te querer preservar esta fonte de animosidade entre el­
le e todas i as outras nações ? e se náo o pertende , 
he político lisongear a sua ,vaidade , e ter vivas as es­
peranças que a contemplação destes tropheos he i pró­
pria a excitar ?Póde ainda o exercito desejallo ? A me­
mória das suas campanhas náo pôde jamais perecer. 
Elias estão recordadas nos annaes militares da Europa. 
Elias estão gravadas nos brazóes e públicos monumen­
tos de seu Paiz. Porque he necessário associar a sua 
gloria militar com o systema de roubo T que o seu Che« 
fe adoptou em contravenção á todas as Leis da guer­
ra moderna , e comque , conduzindo-os ás batalhas , de 
facto eclypsou o lustre de suas armas ? 

Se realmente desejamos a paz , e tornamos ás an­
tigas máximas , náo he sábio o conservar os abusos 
passados ; nem o Rei , que foi salvo da ruina da Re­
volução , de que a sua Familia foi huma das princi-
pães victimas , pode desejar que se perpetue na sua Ca­
sa este odioso monopólio das artes. A esplendida col-
lecção que a França possuía antes da revolução , aug-
mentada pela collecção Borgkese ( a mais bella do Mun­
do ) que depois foi comprada , dará ao Rei 2mplos 
meios de ornamento da Capital do seu império em sua 
justa proporção. S. M assim liberta-se daquella man­
chada fonte de distincçlo , sem prejudicar á devida cul­
tura das artes na França. 

Applicando-se o remédio a este mal offensivo , pa­
rece que se não podia adoptar outra linha de conduc-
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ta sem se authorizar , debaixo da capa dos Tratados , 
huma multidão de espólios se he possível , ainda mais 
odiosos no seu caracter , do que os actos de clara ra­
pina pela qual , no geral forão adquiridos os ditos 
monumentos. 

O principio da propriedade ,' regulada pelas recla­
mações dos territórios donde se espoliarão estas obras, 
he a via mais segura , c a única, de fazer justiça ; c tal-
vez nenhuma cousa mais tenderia presentemente a sa­
tisfazer o espirito publico da Europa , do que huma 
tal homenagem que o Rei da França prestasse ao prin­
cipio da virtude , conciliação , t paz. 
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N. XXVII. 

HONRA SEM PAR 
D O S 

S O B E R A N O S A L L I A D O S 

A O 

L O R D W E L L I N G T O N . 

Sciant homines bono imperatori non magni 
tortunam momenti esse; mentem rationem 
que dominari. — Demum periculo atque ne-
gotiis compertum est in bello plurimum in-
genium posse. 

Li». Sallust. 

Nova Paz da Europa com a França , assignada 

a 20 de Novembro de 1 8 1 5 , sendo os Negociadores por 

parte de Inglaterra o Lord Castlereagh , e o Lord W e l ­

lington , deo o complemento de gloria ao vencedor de 

Wate r loo , pelo Acro, sem exemplo na historia da E u ­

ropa , em que as Aluadas Potências da primeira ordem 

Nomearão a este incomparavel Capitão o Generalissimo 

dos seus Exércitos que em numero de cento e cin-

coenta mil homens se accordou que ficassem aquarte-

lados na França por cinco annos , para a observância 
Bb 
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do Tratado , e impossibilidade de nova explosão revo­
lucionaria. A intelligencia e prudência do Lord Wel­
lington , e não a sua immensa fortuna , são as garan­
tias em que os Alliados Soberanos se fundão para se­
gurar a ordem social. O êxito da contenda mostrou que 
se reunião naquelle verdadeiramente Homem necessário, 
os talentos e méritos de Fábio , e Scipião. Sendo a fi­
nal publicados e correntes os Artigos da Paz tão sus­
pirada , he bem que á esta Memória se annexem os se­
guintes Actos, que immediatamente tocáo á Honra sem 
par do Thaumaturgo Britannico , que se mostrou náo 
menos hábil no Gabinete que no Campo. 
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N O T A 

D O S M I N I S T R O S 

DAS QUATRO CORTES PRINCIPAES 

A O 

DUQUE DE RICHELIEU, 

A 20 de Novembro de 1815, em satisfação d S. M. 
Christianissima. 

O S Abaixo assignados, Ministros dos Unidos Ga­
binetes , tem a honra de communicar a Sua Excellencia , 
o Duque de Richelieu , o novo Tratado de AUiança , 
eom os que tem assignado em nome e por ordem de 
seus Augustos Soberanos ; cujo objecto he o dar aos 
princípios consagrados pelos Tratados de Chaumont , e 
Vienna , a applicaçáo mais análoga ás presentes circuns­
tancias , e unir o destino da França com os communs 
interesses da Europa.. 

Os Gabinetes Alliados considerão a estabilidade da 
ordem das cousas felizmente estabelecida neste paiz , co­
mo huma das bases essenciaes da solida , e durável tran-
quillidade. A este objecto tem sido constantemente di­
rigidos os seus unidos esforços ; e o seu sincero dese­
jo de manter e consolidar o resultado destes esforços 
tem dictado todas as estipulaçÕes do novo Tratado. S. M. 

Bb ii 
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Christianissima reconhecerá neste Acto a solicitude, com 
que elles concertarão as medidas mais convenientes pa­
ra removerem qualquer cousa , que daqui em diante pos­
sa comprometter o repouso interno da França , c pre­
pararão os remédios contra os perigos com que a Au-
thoridade Real , que he o fundamento da ordem publi­
ca , possa ser ameaçada. Os princípios e as intenções 
dos Soberanos Alliados sáo a este respeito invariáveis. Os 
empenhos que elles tem agora contrahido, sáo disso não 
equivoca prova: mas o vivo interesse que tomão na sa­
tisfação de S. M. Christianissima , como também na tran-
quillidade e prosperidade do seu reino, os induz a es­
perar, que jamais se realisaráõ os acontecimentos, con­
tra os quaes se providenciou nestes empenhos. 

As Potências Alliadas vêm a primeira garantia das 
suas esperanças nos illustrados princípios, magnânimos 
sentimentos , e pessoaes virtudes de S. M. Christianissi­
ma. S. M. tem reconhecido com Elias que em hum Es­
tado que , durante hum quarto de século , foi con-
vulso por movimentos revolucionários , a força , por si 
só não pôde reproduzir serenidade nos espíritos , con­
fidencia nos corações, e equilíbrio nas differcntes par­
tes do Corpo Social ; e que se deve ajuntar sabedoria 
com vigor , e moderação com firmeza , a fim de se ob­
terem estas felizes mudanças. Longe de recearem que 
S. M. haja de dar ouvidos á conselhos imprudentes , ou 
apaixonados , tendentes a nutrir descontentamentos re­
novar sustos , reanimar ódios , e divisões , os Gabine­
tes Alliados estão cabalmente seguros , pelas náo me-
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nos sabias , que generosas disposições , que S. M. tem 
manifestado em todas as épocas do seu reino, e parti­
cularmente depois que voltou , sendo extincta a crimi-
noza usurpaçáo. Estão certos de que S. M. se opporá 
á todos os inimigos do bem publico , e da tranqüili­
dade do seu reino , debaixo de qualquer fôrma que el­
les appareção ; do seu aferro ás Leis Constitucionaes , 
promulgadas sob os seus auspícios]; de sua vontade, 
decididamente pronunciada , de ser o Pai dos seus vas­
sallos sem alguma distinção de classe ou religião ; 
e de apagar ainda a lembrança dos males que elles tem 
soffrido , conservando do tempo passado unicameute o 
bem que a Providencia permittio nascer ainda entre as 
calamidades publicas. Só assim he que os desejos for­
mados pelos Gabinetes Alliados para a conservação da 
Authoridade Constitucional de S. M. a fim da felicida­
de do seu paiz , e para a firmeza da paz do mundo , 
podem ser coroados com successo completo ; e que a 
França , restabelecida sobre as suas antigas bases, pô­
de retomar o posto á que he chamada no Systema Eu-
ropeo &c. &c. „ • 

As condições- capitães da Nova. Paz , e que pare­
cem as mais onerosas s ão : i.a a cessão perpetua , que 
a França faz , das Praças fortes de Philippeville , Ma-
riemburgo, e Laudau com os respectivos districtos ; e 
de alguns não extensos territórios limitrophes , para a 
segurança das fronteiras de Alemanha , Suissa , e Itá­
lia : 2. a a entrega temporária de outras 18 Praças for­
tes , que formarão a Linha defensiva das tropas das Po-
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tencias Aluadas que devem permanecer na França por 

não mais de cinco annos para dar tempo a contrahi-

rem os Francezes hábitos pacíficos .- e regulares das re­

lações civis : -.3 a sustentação , á custa da França de 

150$ homens destas tropas estrangeiras sob o Com-

mando do Lord Wellington , para prevenir attentados 

revolucionários , e não compellir os Soberanos Fiado-

res da Ordem Social a recorrerem á extremidades : •*.' 

a contribuição de setecentos milhões de francos ( a8o mi­

lhões de cruzados) para alguma indcmnidade das dei-

pezas da i-ueria e que não monta a dons por cento 

da notória extorçáo que os Francezes fizerão na Eu­

ropa : 5.*" a restituição dos Quadros Es ta tuas , e outros 

monumentos d'Arte espoliados dos paizes invadidos no 

tempo da anarchia e tyrannia da França ; para .saaista-

ção da Humanidade c Civilisaçáo ultrajada. 

Assim a França, não obstante a sua Quebra ' da pri­

meira Paz de 30 de Maio de 1814 , e -.c-j-unda total Con­

quista do Estado pelos Belligerantes , obteve a Nova Paz , 

com substancial integridade de seu território possuído antes 

•Ja infame Revolução ; e unicamente se lhe dictou a Lei, 

a menos imperiosa , e a mais favorável , que era com-

-iUve! com as circunstancias. 
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N O T A 

D O S 

, M I N I S T R O S DAS P O T Ê N C I A S ALLIADAS 

H 
A O 

DUQUE DE RICHELIEU. 

Avendo as Potências Aluadas confiado ao Mare­
chal Duque de Wellington o Commando em chefe das 
respectivas tropas, que , em conformidade ao Artigo 
5 . 0 do Tratado , hoje concluído com a França terrí 
de permanecer neste paiz durante certo numero de an­
nos ; os abaixo assignados Ministros &c. &c. &c. en­
tendem ser do seu dever dar alguma explanação á Sua 
Excellencia o Duque de Richélieu, relativa á nature­
za e extensão dos poderes annexos aquelle Commando. 

Ainda que nesta medida fossem principalmente guia­
dos por motivos tendentes á segurança e felicidade de 
seus Vassallos , estando longe de ter alguma intenção 
de empregar as suas tropas para ajuda da Policia ou 
da interna Administração da França , ou para compro-
metter , ou impedir de qualquer maneira o livre 
exercicio da Authoridade Real neste paiz ; comtudo os 
Alliados Soberanos , em consideração do alto interesse 
que tomáo em sustentar o poder dos legítimos Sobe­
ranos , têm promèttido a S. M. Christianissima"susten-
trdlo com as suas' armas contra toda a convulsão re-
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volucionaria , que possa tender a subverter com força 

a ordem de cousas presentemente estabelecida ou amea­

çar também a geral tranquillidade da Europa. Elles 

todavia não dissimuláo que . na variedade de fôrmas 

com que o espirito revolucionário se pódc manifest ir na 

França se cxcitaráÕ duvidas quanto á natureza do 

caso que justifique o reclamar-sc a intervenção de 

força estrangeira; c sentindo a diíliculdadc de for­

mar instrucçóes exactamente applicavcis a cada parti­

cular caso ; as Potências Aluadas tem julgado ser me­

lhor deixar á experimentada prudência e discrição do Du­

que de JVcllington o decidir, quando, e com que extensão , 

possa ser racionarei empregar as tropas que estão ás suas 

cràns; sempre suppondo que em nenhum caso á 

isso se determine sem concertar as suas providencias 

com El-Rei de França , ou sem dar informação , quan­

to antes aos Soberanos Alliados , dos motivos que o 

podem induzir á tal determinação. E para o effcito de 

guiar o Duque de Wellington na escolha dos seus ex­

pedientes , sendo importante que elle se informe dos 

suecessos que oceorrerem na França , os Ministros das 

quatro Cortes Alliadas acreditados junto a S. M . Chris­

tianissima , tem recebido ordens de manterem huma cor­

respondência regular com o Duque de Wellington , e 

de proverem ao mesmo tempo á nomeação de hum In­

termediário entre o Governo Francez e o Commandan-

te em chefe das tropas Alliadas , a fim de transmittir 

ao Governo Francez as communicaçóes que o Duque 

de Wellington prec.se dirigir-lhe ; e commuoicar ao 

http://prec.se


âoi 
Marechal as lembranças , ou requisitorias , que a Cor­
te de França possa para o futuro desejar fazer-lhe. Os 
Abaixo assignados se lisongeáo , que o Duque de Ri-
chelieu facilmente reconhecerá nestes arranjamentos o 
mesmo caracter e os mesmos princípios , que se tem 
manifestado em concertar e adoptar as medidas da oc-
cupação militar de huma parte da França. Elles tam­
bém , deixando este paiz , levão comsigo a consolado-
ra esperança de que , náo obstante os elementos de 
desordem que a França ainda contém (e que são o 
effeito dos suecessos revolucionários ) hum Governo sá­
bio , e paternal procedendo em modo conveniente a 
tranqüilizar e conciliar os espíritos do povo , absten-
do-se de todo o actò contrario á este systema , não 
só conseguirá manter a tranquillidade publica, mas tam­
bém restabelecerá a universal união e confidencia ; al J 

líviando, quanto as providencias do Governo poderem: 
efFeituar as Potências Alliadas', da penòza necessida­
de de recorrerem á medidas que , no caso de alguma 
nova convulsão , imperiosamente lhes^prescreváo o de­
ver de providenciar á segurança de seus próprios Vas­
sallos , e á geral tranquillidade da Europa.' 

Os Abaixo assignados tem a honra &c. 

Metternich. 
Castlereagh. 
Hardenberg. 
Capo D' Istria. ;:;-

Ce 
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N. XXf III. 

Qua- j^ravia et intoleranda, w-d iiriv-vsitutt; 
anuorum excusata, etiuui in pau: uiuneic. 

Tacit. 

O Actual Ministro da Fiança o Duque de Riche-

lieu , depois da mudança do Ministério que difhcultou a 

conclusão da paz , no seu Relatório apologctico , que 

fez na Câmara dos Pares a 25 de Novembro escu-

5ando-se pela necessidade política, de assignar o T ra t a ­

d o , em que os Conquistadores deião a lei ã França, 

reconhece , que os males que a Provi l.ncia enviou á 

seu paiz eiáo lição útil ; pela sy.stcniatica violação 

com que no tempo da anarchia e tyrannia se violarão 

todas as regras moraes , e que no estado sem paral-

lelo na historia , e único no seu gênero , á que o» 

Francezes se precipitarão pela infatuação do Usurpa­

dor , e perversidade da Cabala qu<» seduzio o exerci­

to e o povo a França seria perdida , até com in­

fausta sorte da Europa , se por mais tempo se prolon­

gasse a crise ; vista a irresistivcl superioridade e ir-

revocavel determinação dos Soberanos Alliados , inílui-

dos pelo terror da renovação das desordens revolucio­

nárias , que lavrarão por vinte e cinco annos , e estive-
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ráo a ponto de destruírem os seus Impérios , e ainda 
desorganisarem a Ordem Social. 

He bem sabido que Bonaparte , quando usurpou 
o Throno dos Bourbons, disse , que Francezes só se po-
diáo reter com mão de ferro : os Soberanos d 'Europa, 
e os amantes da Givilisaçáo, esperão , que o Duque da 
Victoria , tendo no Quinquennio a superintendência mi­
litar da França , alliciará os seus habitantes ao dever 
com bondade de coração. Entretanto que nSo con­
trariem os hábitos pacíficos e moraes de hum Gover­
no regular - náo deve parecer estranho , que ainda se 
veja na Europa, e ainda em Inglaterra, o apparato pre­
ventivo de guerra , tendo a Paz a apparencia de huma 

Trcgoa Armada. 

Ce ii 
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K. XXIX. 

O B S E R V A Ç Õ E S 

S O B R E A R U Í N A 

D O 

D E S P O T I S M O M I L I T A R DA F R A N Ç A . 

Huunt totó coneitu perieulu inundo. 

Lucan. 

N. A catastiophe do espúrio e pantomimo Império 

F rancez , (que convém ser cantada pelos melhores 

I\)et;s ) e á vista do phenomeno politico, sem proto-

tvpo , de huma immensa Nação presidiada, e compel-

lida a fazer, como Ré de Lesa-Humanidade (segundo 

a regra particular do Paiz) Pamende honorable de hum 

estado expiatório, só cumpre aceusar a si mesmos os 

que forçarão os Eelligerantcs Victoriosos a lhe dictarem 

a Jura lei , que ora em váo lamentáo , sendo alias tam­

bém tiravnsa aos Estados triumphantes , por se náo 

di-c orui.iiarem na paz os sacrifícios da guerra ; pela 

ineluctavcl necessidade em que se acháo , de estarem 

alerta, e armados, contra hum povo versát i l , e ins-
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tigado pela terrível Facção Jacobinica e Militar, ("mal 

dispersa, e não extincta) que abandonou os Princípios 

Rectores da Ordem Civil , e que ainda se remorde, e 

conspira com phrenesi da desesperaçáo . tendo em an­

ciã a França , e obrigando, com grande despeza e vi­

gilância , a guardar o monstro que et iar2 ainda mais 

do que a fábula em suas historias allegoricas refere do 

Minotauro ou Dragão das Hesperides. 

Recordem-se os Francezes da Fàlla dessa Creatura 

de suas phantasías , quando , sendo desertor do próprio 

Exercito d o E g y p t o , abandonando-o aos inimigos (o que 

em todo o paiz , que tem idéa de honra civil e mili­

tar inhabilitaria, com eterna infâmia, a qualquer se­

melhante cobarde para nova honra e confiança) foi re­

munerado com a Dignidade Consular - derribando a 

oügarchia do intitulado Directorio Executivo. Lancem-

lhe em ros to , agora com maior r azão , a parodia dos o p -

probrios, com que então o chamado mimoso Filho da 

Victoria , (alias vindo batido pelos Turcos em S. João 

dy Acre - e forçado a atravessar o deserto com immen-

sa perda de sua gente) aviltou esse Quinquevirado. 

" Em que estado deixei a F r a n ç a , e em que es . 

, , tado a achei! Deixei-vos p a z , e acho a guer ra : 

j , deixei-vos conquistas , e o inimigo agora passou as 

,, fronteitras : o roubo se estabelece© em systema , e os 

, , recursos da Nação se exhaurirão : o Soldado foi sa-

„ criticado sem defeza. Onde estão os heroes ! Onde e&-

, , táo os meus cem mil camaradas , que eu tinha cober-

, , to. de louros ! Que he leito delles ! Todos são mortos. 
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Agora devem achar a razão do Generoso Proce­

der do Nosso Soberano ; e ao mesmo tempo os mail 

incrédulos seráó obrigados a reconhacer o Ascendente 

Político da Potência da Gram-Bretanha , que nos aju­

dou na mais pura boa fé e magnificência , e fez cons­

tante guerra á Facção predominante , com o seu con­

selho , dinheiro, credi to , b r a ç o , engenho , caracter 

e valor. Bonaparte , bem a seu pezar adulatoriamenié 

o confessou , quando com a trivial arte machiavelli-

c a , debalde escreveo a seguinte Carta á Sua Mages-

tade Britannica , depois que se fez declarar Imperador 

dos Francezes , tentando restabelecer a miserável paz 

de Amiens , bem trocada em guerra *, e presumindo at-

terrar o Gabinete sem-pavor, 

,, Vossa Magestade ganhou em dez annos em ter-

, , ritorios e riquezas maior extensão que a de Euro-

„ pa : a Vossa Nação está no meior auge de prospe-

, , ridade. Que pôde Vosía Magestade esperar da guer-

, , ra ? Formar novas Ligas Continentaes i O Comi» 

, , nente ficará tranquillo : toda a Confederação servi» 

, , rá somente para augmentar a Preponderância Con» 

, , tincntal , e a Grandeza da Fiança. Renovar ai nos-

,, sas perturbações interiores r Os tempo* sio outros. 

, , Destroir as nossas Finanças ? As Finanças fundadas 

, , sobre huma sabia agricultura nunca serão destroidas. 

, , Privar a França de suas Colônias < As Colônias sáo 

* Mimam pacem vel bello bené mutari. 

Ttcit. 
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„ ptira a Frerça lmm objecto secundário. E vossa M a -

„ gestade náo pcssi:e n ais Colônias do que j.cde con-r 

„ servarr Se V< ssa.Magestide reflectir s- t i e isto, verá , 

„ que a guerra n-o t.em objecto . ntni algum fim de-

, , terminado. 

felizmente ora os tempos são outros, Com parem-.«se 

os prignosticos e os resultados , e applique-se ao Im-

postor a sua própria Sentença , quando , appareçendo 

no que intitulou Senado Conservador deppiç da ou t r a , 

ainda peior e mais vil, deserção do formidável Exerci­

to da Rússia , ( que deixou perecer a fogo , neve , fo* 

me , e falta de tudo , ) disse que ZZ do Sublime não pai 

senão hum passo ao ridículo. ZZ 

Se a França refectir sobre isto , cedendo á intui­

tiva evidencia de sua situação , ha de confessar ps .seus 

erros econômicos e políticos ( que infestarão a tantas ca­

beças e Nações ) : ha de em fim reconhecer , que nun­

ca poderá invadir impunemente a qualquer parte do Irnr 

perio Lwzitano • e que a guerra que se lhe fez , foj. 

Guerra de Communhão , e teve o objecto certo, e o fittt-

determinado , conforme a original Declaração dos Sobe** 

ranos Confederados em Pilnifz em 1792 , os quaes an­

t e a Humanidade protestarão que " tomavão as ar*-

„ mas para o fim umco de preservarem a Ordem So-

„ ciai e política entre todas as Nações civilisadas ; que., 

„ com este fundamento esperayáo , que todos os I m ­

périos , e Estados fossem unanimes na Confedera^ 

ç á o , e viessem a ser os firmes Guardas da felici-. 

.dadf d° Gênero Humano , unindo os seus esforços pa,-
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, , ra livrar a huma tão populosa Xação como a Fran-

, , ça da sua própria fúria , e salvar a Europa do 

, , retorno do Barbarismo , e a Te r r a da anarchia c sub-

, , versão de que estava ameaçada. ,, Agora he da Hon­

ra Franceza evitar daqui em diante o labéo , que seu 

Mestre de Politica , o Au/hor do espirito das Leis , 

applica ás Nações devastadoras. 

Os ambiciosos e democratas , que não se horrori-

záo de horrorosas innovaçóes ; os ideólogos , que per-

tendem chimeras , precipitando as epochas dos verda­

deiros benefícios sociaes (que alias só vem da Sabe­

doria Eterna ) ; os misanthropos, que aborrecem a sua 

depravada espécie ; porfiáo em desluzir a Nova Paz , 

figurando imminentc hum futuro pavoroso , snppondo 

nada ter ganhado antes peiorado , a Humanidade 

com a destruição do Collosso Gatljco , vistos os Subs­

titutos de outros desmarcados Collosos de Poder Con­

federados (segundo a vulgar calumnia (.ontra os Go­

vernos regulares ) para obstarem ás justas reformas, que 

a prudência aconselha aos Soberanos legítimos. ProMra­

da a tyrannia <la Facção, que tanto opprimio e atra-

Zou o M i m l o em virtude sciencia, c industria pro-

<lueti\a (fontes da riqueza e prosperidade dos I-. la­

dos , ) tndws os males , de temporária rcac< áo c ine­

vitável rjv-ntimento dos Monarchas c povos opprimi-

dos \em a ser como gotas de leve transitória chu­

va no Oceano , comparativamente ao diluvio de can­

gue e mi-eria , com que a Revolução inundou a T c u a 

nos horridos tenipe-raes de seus atrabilarios governos. 
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He visível , que ficando este reino com substan­

cial integridade , pode ser melhor contrapezado o equi­

líbrio das Potências , que tanto se empenhão no pro­

gresso da Civilisaçáo. Pelo próprio bem entendido in­

teresse de suas dynastias ha razão de presumir- q u e , 

ellas serão os Fiadores sólidos dos Melhoramentos Sociaes , 

quanto he racionavel de esperar das luzes correntes , e 

da .Constituição Humana. Quando todas se compromet-

terão a cooperar para a Civilisaçáo d 'Áf r i ca , he de 

crer que a ambição náo as segue para barbarizarem a Eu ­

ropa Mestra do Gênero Humano , e alias havendo-

se dado as mãos para susterem a Ordem Civil sobre 

as suas verdadeiras bases ****z Religião , Moral Cul tura 

das Sciencias e Artes úteis , Commercio legitimo, zz 

Mas , quando o evento não corresponda ao desti­

no , só a-França deve temer , e t r e m e r , dos brados" 

da Humanidade ; por ter , depois de tantas farças dè 

republicas irrizorias , dado o péssimo exemplo •' de se­

gunda vez ambicionai" restabelecer o Império de Car­

los Magno * - entrhonizando a hum ninguém , para os­

tentar desprezo de toda a Lei divina e humana , e t ra ­

tar os homens ainda abaixo do nada. 

Dd 

* A* França , e ao seu Aborto he applicavel o que o 

Author da Historia das Republicas Italianas da Idade Media 

(^Mr. Slmondi") diz daquelle Conquistador. ~ Não conside-

„ temos o Reino de Carlos Magno1, á despeito de todo o 

„ esplendor de suas Conquistas , como tendo contribuido á 
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N. XXX. 

ESPONTÂNEA ORGANISACAO 
* 

D A 

L E A L L E G I X O L U S I T A N A 

liiennio ante udeo Dm es Houiuuos et milites 
spreverant , ut vix cum eadem gente belluni esse 
crederent, cujus terribilem caiu fuinuin accepUsvitt. 

Ttt. Liv. Dec. III Lib. 22 

H E notório que os Militares Francezes da Facção 

Revolucionaria, por insano orgulho, antes da invasão 

de Portugal , affectaváo desdém contra os Capitães e 

Soldados Portuguezes , como os velhos Gallos contra os 

dos Romanos , ní > obstante a sua antiga fama mil i tar ; 

e por isso entenderão que para a sua subjtigação náo 

valia a pena fazer-se-lhes guerra declarada. Todavia 

y, felicidade do Gênero Humano. Elle he responsável á Hu-

„ martidude pelo reino de seus Successores ; por dom secu-

„ los os maii deploráveis nos annaes no Universo ; pelas i>uer-

, , ras civis de sua raça; pelas devastadora*, inv.i-.e? dos Bar-

, , baros ; pela universal fraqueza de -LU novo império; e fi-

, , nalmente pelo retorno das trevas civis, ainda mais densas 

„ na idade seguinte. 
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(fosse medo ou presentimento) sempre o seu novo Bre-
no julgou acertado apoderar-se do Reino com dólo, 
e náo á força d' armas. Por fortuna , e para Gloria 
Nacional, foi ephemero , e terrível para os invasores , 
o indigno estratagema. E como, segundo original e 
profundamente diz o Oráculo da Politica Britannica o 
celebre Burke - " as Nações não são superfícies Geo-
graphicas , mas Essências Moraes „ a Gente Portugue­
za se achou em Corpo da Nação , quer em Inglater­
ra , quer na Cabeça da Europa. Isto bem mostra o se­
guinte Documento relativo á Legião Lusitana, que men­
cionei no Prólogo. 

D. Domingos Antônio de Souza Coutinho , do 
Conselho de S. A. R. o Principe Regente N. S.# 

e seu Enviado Extraordinário , e Ministro Ple-
nipotenciario junto a Sua Majestade Britanni­
ca , &c. &c. &c. 

A todos os Senhores Officiaes , Officiaes Infe­
riores e Soldados, assim como a todas as 

Pessoas não Militares, refugiados em 
Inglaterra. 

\J Aço saber o seguinte. — Era quanto o Reino de 
Portugal estava submettido á hum Jugo Estranho, e 
que a Providencia escondia aos nossos olhos aquella 

Dd ii 
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Epocha que nós todos sabíamos, porém que d: certo 

havia de v i r , em que os Corações Portnguc/.vs mostras­

sem outra vez o que podem fazer a favor do seu Prin-

çepc N a t u r a l , em defeza da sua Pátria , c para a res­

tauração de sua Liberdade e Independendia , era a Emi­

gração para o Brasil justa pura todos , necessária á mui­

tos. Aquellas Vidas , e aquclles Braços que se subtta-

hiráo á T y r a n n i a , restituiáo-sc ao Legitimo Soberano: 

mas agora as circunstancias mudarão. Aquelle arden­

te Fogo de Lealdade e Amor aos seus Príncipes N a -

turaes , que a fraude ainda mais do que a violeneia, 

pôde já por duas vezes abafar entre os Portuguczes , 

rebentando no anno de 1640 com a maior energia , 

depois de 60 annos de escravidão, mostrou ao Mun­

do que era inextinguivel ; e bastou agora o Exemplo 

dos honrados e valentes Hcspanhoes nossos Visinhos pa­

ra o despertar com a mesma força nos Peitos Portu-

guezes. Portugal está todo em Armas : A Bandeira Por­

tugueza está outra vez arvorada em todas as Provín­

cias : 0 Adorado Nome do P R Í N C I P E R E C E N T E N. S. 

torna outra vez a ser proclamado em todas as partes 

do Reino. Lisboa e algumas I-ortalezas, aonde os France­

zes encobrem o seu medo c a sua fraqueza sáo os úni­

cos pontos de todo o nosso Terr i tór io na E u r o p a , 

que os Olhos Portuguezes tem o desgosto de ver 

ainda manchados com as odiosa-* Insign ai da T i r a ­

nia Franceza. Mas para restituir a C-ipit-d ao doce 

Jugo por que ella suspira ; para despeda ar aquelle 

Infame , que a perfídia lhe impoz. • para forçar no seu 
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ultimo Entrincheiramento esse Insolente General Jt inot, 
que táo barbaramente abusou do poder das Circunstan­
cias para opprimir, despojar , atropellar e com Pro-
clamações Irrisórias insultar os infelizes Portugue-
zes * para obter todos aquelles grandes Bens , para de-
safrontar o Principe , e a Pátria, para nos vingar em 
fim, armou-se, alistou-se voluntariamente, e marchou 
toda a Mocidade do Reino. Todas as Classes e todas 
as Idades animadas do mesmo Ardor concorrem ago­
ra para a. Defeza comrnum. Cessarão todas as differen-
ças privadas • julgou-se até desnecessário por ora o exercí­
cio do Foro. A Causa da Pátria he a Causa de todos. 

Taes sáo os Sentimentos , e as Notjcias que me man­
da o Governo Supremo instituído em nome de S. A. R. 
na Cidade do Porto, e ao qual como de Cidade táo 
principal , espontânea , e unanimemente se unirão e sob-
metterão logo todas as Comarcas e Villas , e todos os 
habitantes , sem excepçáo , das três Províncias do Norte* 

Que estas Noticias que o Echo destas Vozes tam­
bém se ouvisse em Inglaterra • que os corações Portu-
guezes que nella se acháo , fervessem no dezejo de ir 
em soccorro dos seus Irmáos e Parentes, a participai* da 
Gloria que elles já alcançarão e ainda hão de alcan­
çar he o que eu esperava , he o que succedeu : e se 
eu náo respondi ategora a todas as propostas , e of-
ferecimcntos, que de todas as partes desta Reino , aon­
de se achão Portuguezes me tem sido feitos , he por 
que Interorete das Vontades do Nosso Soberano quan­
do se referem ao Paiz em que resido , náo posso , sem 
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o concurso do Governo desse Paiz , dispor dos meios de 

execução qui são necessários; he porque Interprete das 

Reaes Intensõcs , o devo ser também dos seus Interesses. 

Graças aos Nossos Illustres Antepassados , e á No» 

bre Resolução que S. A. R. tomou a 29 de Novembro 

próximo passado ; a Monarchia Portugueza excede mui­

to os primeiros limites do seu precioso Berço. Seria 

imprudência , convidando , obrigar a voltar ao Reino 

aquelles a q u é m motivos imperiosos e a q u é m o S e i -

viço do Monarcha chamão ao Brasil , ou á outra 

parte de Portugal e dar-lhes os meios de serem úteis 

á Causa que querem defender. 

A tudo isto attendeu , como eu esperava , o Mag­

nânimo Governo Britannico ; e he depois de ter com 

O mesmo concertado a Execução dos Votos que t i ­

ve a honra de lhes transmittir dos S. S. Officiaes e 

Soldados Portuguezes , que lhes faço saber as seguin­

tes Disposições. 

D I S P O S I Ç Õ E S G E R A E S . 

Para que seja absolutamente livre o arbitrio daquel-

les que tem justas razões para passar ao Brasil te­

nho disposto que , sem differença sensivel de tempo , 

cheguem á P lymouth , que será o lugar geral d-j e m ­

barque , os Transportes Portuguezes para o Brasil e 

os que vão para Portugal. 

As Accomodações possíveis as Disposições prati-

çaveis para a boa qualidade e abundância de Mantimen-
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tos , arrecadação e distribuição dos mesmos por Pes­
soas fieis ; a prevenção necessária de Cirurgião e Bo-
tica , estão tomadas para huns e outros. 

Ao Governo Britannico pedirei Comboi , em tem­
po competente , para o Brasil e para Portugal. 

A Providencia ha de permittir que estas Disposi­
ções , inspiradas pelo dezejo mais puro de acertar , 
merecerão a approvação de S. A. R. 

A Providencia , sempre justa , mas impenetrável 
muitas vezes , e por longo tempo , nos seus occultos 
fins , tem levado a Monarchia Portugueza , por entre 
precipícios , e por huma serie de acontecimentos inau­
ditos , á huma Crise, que ha de decidir para sempre 
da sua futura Sorte, 

Se a União e a Lealdade prevalecerem ; se ficarem 
extinctas todas as Paixões particulares; se não houver 
outro Partido senáo o Partido da Pátria ; o Resultado 
desta grande Catastrophe he certo , seguro, e glorioso : 
Se nós percebermos bem , que o vinculo mais forte 
para a nossa União he a Lealdade imperturbável 
á Augusta Caza de Bragança em qualquer parte do> 
Mundo ( que á todas se extende a Monarchia ) pode-
mos servilla bem, e fazer respeitar o Monarcha. Fieis 
ao Principe , e á Pátria , mostremo-nos , quaes erão 
os. nossos Maiores — Estimaveis em Paz — Terríveis em 
Guerra. 

(assignado) D. D. DE SOUZA C O U T I N H O . ., 
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Condições que se promettem , e segarão , aos 

Senhores Officiaes Officiaes Inferiores e Sol­

dados , que se offerecerão para passar á Por­

tugal, e dos quacs se formou , e ha de for­

mar a Leal Legião Lusitana ; assignadas cm 

Nome do PRIXCIPE REUIUSTE A S. pelo 

seu Enviado Extraordinário e JYlinistro Pie-

nipotenciario em Londres. 

I . \^j Orno se tem ofFerecido passar á Portugal , 

OrHcia-.-s ile Infantaria Cavallaria , c Artilharia , c que 

náo cabe n o t e - u p o , que deve ser precioso para todos , ' 

formar-se huma Legião completa, nem ha Soldados 

bastantes para a completar aqui pareceu mais próprio 

deixar esta formação ao arbítrio do Governo Supremo 

do P o r t o , e i imar-se por ora hum batalhão de Ca­

çadores com as Praças que houverem , e mandar-se os 

Officiaes de Patentes e Officiaes Inferiores (supernume-

rarios) para os outros Batalhões que recrutarão no Por­

to , que eu escrevi ao Governo Supremo, que se dig­

nasse ter prorr.ptos e disciplinados ; e para accelerar a 

formação do Corpo inteiro , mandar-se-háo os Offi­

ciaes supernumerarios adiante em Navio separado e 

com Comboi. 

Formar-se-ha logo aqui huma Companhia de Arti-
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lharia Volante , e levar-se-ha todo o Armamento e o 
mais que he necessário para Tropa de Gavallaria Li­
geira , de sorte que , agradando o Plano d'huma Legião, 
possa o Governo Supremo ordena-la e faze-la quasi 
instantaneamente , entrar em acção contra o Inimigo. 

I I . Todos os Batalhões de Caçadores, e as Com­
panhias de Artilharia Volante farão parte de hum Cor­
po ou Legião , que se chamará a Leal Legião Lusitana : 
O Uniforme será Branco e Verde , cores sempre gra­
tas aos Portuguezes, porque são as da Augusta. Casa 
de Bragança: Ficará á escolha do Supremo Governo 
do Porto a Nomeação do Commandante em Chefe da 
Legião. Os Batalhões serão commandados pelos Offi­
ciaes de maior Patente que se me offerecerem , e a 
Organização das Companhias constará do Plano, que 
será publicado á parte. 

I I I . Além das Armas, Fardamentos, e Petrechos 
necessários para o numero existente, embarcar-se-ha o 
sufficiente para completar o Corpo , apenas chegado a 
Portugal. 

IV. As Armas , Munições , Fardamentos , kc. es­
tão promptos, e estão tomadas as disposições necessá­
rias para o pagamento dos Soldos, e manutenção do 
Corpo em Campanha. 

V. Tomou-se por base dos Soldos e mais Venta-
gens que hão de vencer os Soldados deste Corpo a 
Proclamação do Governo Supremo com data de 20 de 
de Junho próximo passado, llque promette de Gratifi­
cação a cada hum, por entrada, hum mez de Soldo, 

Ee 
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e de Soldo diário quatro vintcins* com n F.iní* Mu­

nições , Etapa do costume ; conforme a r .oclair .uáo do 

mesmo Governo Supremo com data de C:ç de J uni o , 

os Oíliciaes Infci iorcs, teráo o mesmo augmcnlo i la-

rio de AO reis. Fará os Senhores Oiuciacs de- Patcnu* 

uinda que o angmento de Soldo he indispensável p -

receu prudente segurar-lhes o mesmo augmento CIK- O 

Governo Supremo do Porto tiver determinado paia to­

dos os Senhores Oificiaes tio 1-"xercito. 

VI . Dai-se-ha huma í ou ai Gr.-tinV.-iráo cm dinheiro 

a todos os Senhores Officiaes para os seus novos Uni­

formes, c huma proporcionada para a compra de Sel-

las c Arrcos r.os que tem Cavallos de Sella pagos pe­

lo Corpo. 

V I I . Todas as Pessoas que allegarem que tem di­

reito a ser recebidas como Cadetes serão arlmittidas 

como Aspirantes a Cade tes , obrigando-se a fazer as 

provas necessárias no Reino ou no Brazil. 

V I I I . A todos os Senhores Officiaes e Soldados ?e 

assegura , em Nome de S. A. R. a passai/c-in gratuita 

para o Brazil (se a pedirem) logo que findar a Guer­

ra em Portugal gloriosamente , como se deve espera r , 

e igualmente no caso , que D E O S náo ha de permit-

tir que a Guerra acabasse infelizmente. 

I X . A todos os Senhores Officiaes de Pa ten te , e 

Inferiores se assegura , em Nome de S. A. R . , finda a 

Guerra da Independência de Por tugal , c querendo pas­

sar ao Brazil , o mesmo Posto a que tiverem sido p ro ­

movidos pelos seus serviços : E a todos es Soldados 
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nas mesmas circunstancias , a liberdade absoluta de con­
tinuar ou largar o Serviço Militar , além da Passagem 
gratuita para o Brazil. 

X. Ao Governo Supremo do Porto, náo ha de esque­
cer a necessidade urgente de renovar os Estabelecimen­
tos que havião , ou de crear outros de novo para acu-
dir ás familias dos que perecerem na Guerra, ou a 
subsistência dos que forem feridos nesta Cauza táo glo­
riosa, 

X I . A todos aquelles Pais e filhos de familias quç 
por ora, e por alguns mezes houvessem de separaT-sc 
das suas familias, fica assegurada a assistência em In­
glaterra , e toda a attenção praticavel com as mesmas 
até que seja factível manda-las ao Brazil, ou a Portu­
gal , a seu arbítrio • decizão que a Providencia ha de 
permittir que se possa tomar dentro cm poucos mezes. 

X I I . A todos os Senhores Officiaes, Officiaes In­
feriores , Soldados, e Paizanos que se alistarem , cor­
rerá o Soldo do dia em que prestarem juramento , e 
sentarem Praça entre -ps Leaes Voluntários Lusitanos, 
e a todos se continuará a Comedoria que vencerão a 
bordo do S. Rafael , e se fixará huma Comedoria aos 
que não poderem estar abordo, até o dia em que em­
barcarem nos Transportes, nos quaes serão mantidos 
á custa da Real Fazenda. 

XI I I . Com estas Condições que abrangem todas as 
justas conveniências, e sem que possa dizer-se violen­
tado ou compromettido aquelle que a seu pezar tal­
vez he obrigado agora a passar ao Brazil, corrão a 

Ee ii 
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alistar-se todos os Corações briosos que dcsejffo adqui­

rir honra em Portus-al e assiçnem os seus Nomes 

nas Listas que para cada Patente e Praça dei ordem 

que estcjão promptas em Caza do Tenente Coronel 

José Maria de Moura, 

S U P L E M E N T O . 

O Senhor Tenente Coronel Moura está authorisa-

do e encarregado de organizar em Plymouth o p i i -

meiro Batalhão da Leal Legião Lusitana c a Compa­

nhia de Artil!>aria Ligeira, que a esta se deve addicio-

r a r ; ficando á direcção do Senhor Tenente Coronel 

Lecor que vai adiante, a Organização dos outros Ba­

talhões, que hão de ser completados por ordem do Go­

verno Supremo do P o r t o ; reservando-me :i Nome çáo 

dos Commandantes de Companhias do Quartel M •;-

t r e , e Ajudantes do mesmo, Capelláo c Cirur-- ã > -M ' r , 

assim como a escolha de todos os Senhores Officiaes 

Officiaes Inferiores e Cadetes , que parecer necessário 

arvorar no Exercício de Patente immcdiatamentc Supe­

rior ; para o que mandará immediatamente a Lista dos 

Senhores Officiaes, Officiaes Inferiores e Cadetes vo­

luntários. 

Londres 4 de Agosto de 1808. 

(Assignado) D. D. A. DE SOUZA COUTINHO. 
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D E C R E T O . 

Endo-Me sido presente pelas relações que o Ma, 
rechal General , Commandante em Chefe dos Exerci-
tos Alliados na Península , o Duque da Victoria e o 
Marechal do Exereito , Marquez de Campo Maior , 
Commandante em Chefe das Minhas Forças Militares 
em Portugal, dirigirão á Minha Real Presença refe-
rindo-Me , nos termos os mais expressivos e distinc-
tos , o heróico comportamento que o Meu Exercito 
manisfestou na occasião da Famosa e Memorável Ba­
talha de vinte e hum de Junho do presente anno con­
tra o Exercito Francez , o completo Triumpho, que 
obtiverão os Exércitos Alliados junto á Cidade de Vic­
toria ; e Tendo visto com a mais viva satisfação os 
revelantes elogios , com que aquelles invictos Generaes 
louvarão a Intrepidez , o Brio a destemida Resolu­
ção , e decisivo Enthusiasmo , com que attacaráo as 
Tropas Inimigas nas fortes posições que occupavão e 
de que forão desalojadas com immensa perda , assim 
de Combatentes , como de Artilharia , e de Bagagens; 
náo duvidando os mesmos Generaes attestar-Me terem 
sido taes as proezas feitas pelo Meu Exercito naquefle 
Celebrado e Venturoso Dia que merecendo o mais 
completo applauso, assim delles Illustres Chefes, que 
o conduzirão pelo caminho da Gloria , como de todo 
o Exercito Aluado , que presenciou seus altos Feitos, 
foi reconhecido e publicado , que não havia Infanta­
ria na ÈttropE melhor que a Infantaria Portugueza ; 
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tendo sido esta Arma a que mais se distinguio , por 

não haver permittido a configuração do terreno , que 

as outras Armas tivessem sido empregadas com içrual 

vantagem : Querendo Eu que seja constante quanto Me 

forão agradáveis e satisfactorias taes , e tão distinetas 

provas de Valor e Intrepidez , reguladas pela admirá­

vel Ordem e Disciplina Militar , com que as Minhas 

Tropas se conduzirão , e mostrarão invencíveis , co-

brindo-se de credito , e adquirindo huma Iminortal Glo­

ria : E Desejando Eu semelhantemente que se náo ig­

nore quanto Me Lisongco e Prezo ser o P R Í N C I P E R L -

G E N T E dc tão F ie i s , Leacs , e Valorosos Vassallos , a 

quem nenhum obstáculo e fadiga atemorisa , c que com 

desprezo da morte arrostão os maiores perigos em de-

L-za da Minha Soberania, Independência, e Salvação 

da Pátria parecendo que a renovação dc maiores dif­

ficuldades seja para elles hum novo e pungente incen­

tivo , para emprenderem maiores e mais assignaladas 

P r o e z a s : Sou Servido, que estes Meus Reaes e agra­

decidos Sentimentos snggeridos pelo Patemal Amor 

que lhes Consagro sejao a todos constantes , e no­

tórios pelas expressões , com que Mc praz louvar tão 

Altos Feitos. E tendo-Me sido igualmente constante 

que as duas Brigadas de Infantaria , compostas a pri­

meira dos Regimentos Numero Nove , e Vinte e hurn , 

e do Batalhão de Caçadores Numero Onze , comman-

dada pelo Brigadeiro Manley Power , e a sts.-unda , 

formada pelos Regimentos Numero Onze e Vinte e 

tres , e pelo Batalhão de Caçadores Numero Sct te , 
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commandada pelo Coronel Guilherme Stubbs achan-

do-se pela casualidade das posições , em que estaváo 

postadas envolvidas nos pontos , em que a peleja 

se travava com maior calor e animosidade , havião com 

a maior Intrepidez , Presença d'Espirito , e Sangue 

fr io , marchado direitas ao Inimigo , vencendo glorio­

samente todos os obstáculos, e difficuldades extremo-

sas que se lhes apresentaváo , e conseguirão desalojal-

lo valorosamente de todas as suas posições ; obtendo 

merecer por huma tal conducta esclarecida a admiração 

e applauso do Duque Marechal General , e não me­

nos de todos os Militares do Exercito Alliado , que 

presenciarão tão decisivos ^Feitos : Querendo Eu que 

a memória de tão relevante conducta que a sorte da 

Guerra , e a casualidade das posições parecia haver 

preparado para theatro do Impávido Comportamento e 

Gloria . d!aquelles dois Gorpos : Hei por bem Premial-

los com a nobre recompensa de hum Distinctivo de 

Honra que os torne notáveis, como merecem ; e Sou 

por tanto Servido , que nas Bandeiras dos sobreditos 

quatro Regimentos de Infantaria Numero Nove , Vin­

te e h u m , Onze , e Vinte e três, que compõe as referi­

das duas Brigadas , se haja de p ô r , circumdando as 

Minhas Reaes A r m a s , a seguinte Inscripçáo em Le­

tras u 'Oiro ZZ Julgareis qual he mais exceüente ZZ. Se 

ser do Mundo Rei ou de tal Gente ZZ, a qual se 

conservará nas mesmas Bandeiras para memória em 

quanto em cada hum dos Regimentos sobreditos existir 

vivo algum Official , Official Inferior , ou Soldado dos 
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que assistirão á Batalha de Victoria, e só deverá ter­
minar cm cada Corpo com a morte do ultimo destes 
Indivíduos. E como os Batalhões dc Caçadores náo tem 
Bandeiras Hei por bem Concedellas aos dons Batalhões 
Numero Sette , e Onze acima mencionados , para usa­
rem dcllas nas Paradas, e conservarem -nas debaixo das 
mesmas cláusulas que ficão determinadas para os 
quatro Regimentos de Infantaria ; devendo estas Ban­
deiras ser formadas c esquaiteladas pelas cores que de. 
notão o Distinctivo da Minha Real Casa azul c es-
carlate , ficando as minhas Reaes Armas no centro e 
logo abaixo huma Palma circumdada pela Inscrípção 
ZZ Distinctos Vós sereis na Luza Historia ZZ Cos Lou­
ros que colhes/es na Viciaria. ZZ Os Governadores do 
Reino de Portugal e dos Algarves o tenhão assim en­
tendido c o facão executar com os Despachos neces­
sários. Palácio da Real Fazenda de Santa Cruz em tre­
ze de Novembro de mil oitocentos e treze. 

Com a Rubrica do PRÍNCIPE R E G E N T E N . S. 
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C O N C L U S X O A P O L O G E T I C A . 

Mihi narraturo veniâ opus fuit , quaro non 
petissem , ni cursaturus tam saeva et infesta vir-
tutibus têmpora . , Non tamen pigebit vel 
incondita ac rudi você. . . testimonium prae-
sentiuru bonorum composuisse. 

Tact. Vit. Agr. 

A Inda que , para os Leitores benignos , subeja apo* 

logia me seja a Protestação que logo fiz na pag. 13 

da Parte I . desta Memória , discriminando categorica­

mente a Nação Franceza da Facção Gallica ou da Gen­

te Revolucionaria náo confundindo as viclimas com os 

Instrumentos voluntários da Anarchia e Tyrannia que 

infestou a França , a qual até o Novo Pai da Gente 

Civilisada Adam Smith , chamou feliz terra e bello cli­

ma * ; comtudo , para os Leitores austeros , renovo a 

mesma Pro tes tação , por epílogo da Obra ; a fim de que 
Ff 

* João de Barros , insigne Historiador das nossas Descu-

bertas hum dos 'antigos Donatários do Brazil, e o princi­

pal clássico Portuguez , nos deixou nobre lição da decência 

histórica no Prólogo da Década j . onde censura a Tito 

Livio , " na relação que fez como os Franeeres tomarão Roma , 

dizendo , que por causa do vinho que havia em Itália , entiarlo 

nella, e isto em modo de infâmia. „ 
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não se escandalisem da aspereza de algumas expressões 

com que caracterizei os horridos actores , e os espec­

tadores panegyristas das scenas trágicas da medonha Re­

volução que affectando adoptar as cruas theorias 

do Republicanismo (as quaes , posto que seduetoras s ã o , 

como bem diz Hume . desmentidas pela Historia do Gê­

nero Humano ) se manifestarão detestáveis hypocritas , 

e amadores do Despotismo , calumniando os Governos 

regulares e applaudindo o mais feroz T y r a n n o , que 

recordáo os Annaes da Sociedade. 

Ainda quando os mais graves historiadores qualifi-

cão os caracteres e vicios dos povos , sempre se suben­

tende que pura e simplesmente falláo da classe Ínfima , 

e náo da gente de educação , e ainda assim com re­

serva de muitos bons individuos de todas as ordens 

do Estado. Sentindo cada patriota vivamente os males 

com que nos acabrunhou a dita Facção , fazendo-nos, 

sem a menor razão , táo cruel guerra sendo antes a 

Nação Franceza estimada pela Nação Portugueza , até 

por enlaço de Symbolo Catholico Familias Reinantes , 

Casas Nobres e predilecçáo de Literatura podendo-se 

justamente applicar-lhe o honorífico pensamento do maior 

Antagonista da Revolução Burke zzz gentn incunabula nos-

tra — ; era impossível reter eu a indignação escreven­

do ( segundo observa Tácito ) com recentes ódios , e não 

tendo longe as causas delles. Direi com o mesmo Burke 

em sua apologia -ZZ não temos coração para igualmente 

nos compadecer dos opprimidos , e dos oppressores. zz 

A verdade histórica forçou-me a censurar com acri-
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tnonia os que ofFenderão o nosso Principe e.Estado; * 

tendo ainda incomparavelmente mais forte motivo de di­

zer contra os authores e enthusiastas do espirito de con­

quista , o que o nosso Épico disse (sem que ninguém 

o estranhe ) com licença poética ** não obstante a sua 

magnífica descripção da França. 

Tendo dado á luz huns Extractos das Obras Po-

liticas do dito Burke , não podia deixar de ter os seus 

mesmos sentimentos de estima da Naçáo Franceza , 

constituída como era antes do arranco da Revolução; 

e muito mais agora com a esperança de cordial recon­

ciliação vendo o restabelecimento de seu justo Monar­

cha , e legitima Dynastia , sob cujo regimen proiector 

a França ostentou a scena de civilisaçáo , que aquelle 

Propheta Político assim descreve como testemunha de 

vista zz ,, Vi com os próprios olhos a magnificência de 

suas cidades , e de seus canaes artificiaes para a na­

vegação interior , e conveniência das communicações ma-
Ff ii 

* O nosso Grande Infante D. Henrique prezava-se de tra-

**er no seu Brazão de armas a Letra Franceza =5 Talent de Bien 

faire,zz 

** Pois de ti Gallo indino , que direi ? 
Qje o none Christianissimo quizeste , 
Não para defendê-lo , nem guarda-lo , 
Mas para ser contra elle e derriba-Io. 

Achas que teus direito em senhorios 

De Christãos, sendo o teu táo largo , e tanto ? 

íus. Çant FII . 6 * 7 -
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ritimas: Vi as estupendas obras de seus portos , e to­
dos os apparatos de sua Marinha para Commercio e 
guerra : Vi as suas fortificações de atrevida grandeza, 
e magistral perícia , que apresentavão huma frente ar­
mada , e barreira impenetrável á seus inimigos : Vi as 
suas florentes culturas , e manufacturas, que só eiáo in­
feriores ás nossas : Vi em fim a multidão de seus Sá­
bios , Estadistas , e Escritores sagrados e profanos. T u ­
do annunciava huma Administração que fomentava opu-
lencia artes commercio , e literatura. Náo se pô­
de condemnar temerariamente , no todo , hum governo 
que he capaz de manter táo bellas cousas, ainda que 
tivesse alguns defeitos , que todavia náo o constituía»-
incapaz de reforma , que exaltasse as suas excellencias , 
e corrigisse as suas faltas. ,, * 

Tendo eu , e o mundo , testemunhado a mina de 
huma táo Grande Nação onde tanta gente , por instiga­
rão de libertinos , superficiacs , e scelerados , náo só 
fez mal a si , amigos, vizinhos , e distantes povos , 
mas até na sua carreira extraviada , veio attacar a 
nossa Pátria, e tanto atrazar a Prosperidade Nacional , 
esvrevi com franqueza literária , e abertura de coração, 
para desabusar os compatriotas das vertiginosas idéas do 
Século nái menos que para compen liar em synopse 
as campanhas do Philopémen Biitannico que salvou a 
Península e a própria França do Dragão Corso , que , 
mais medonho que Beocio , tentou destruir o Gênero 
Humano. Elle entrando victorioso na França , pro-

* Veja-se Extract. Part. I. pag. 90. 
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clamou , que náo fazia guerra ã Nação , mas só ao Mons­
tro , e á seus adherentes. Sou o humilde echo desta 
Proclamação. 

Para satisfação geral , peço venia , e retracto qual­
quer excesso de phrase em que ( no juízo dos cordatos } 
tenha cahido , confessando têllo feito por dorí.lo co­
mo o celebrado moderno Escritor Inglez Malthus re­
futando o famoso Mathematico Archi-Revolucionista Con-, 
dorcet; sendo doloroso á todos que desejão a universal 
benevolência da Humanidade , " ver o espirito humano 
em huma das mais illustradas Nações do Mundo eclip­
sado pela fermentação das mais vis paixões de medo, 
crueldade , malícia , vingança , ambição , philaucia , e 
loucura , que teria envilecido as mais selvagens Nações 
nos mais selvagens séculos , dando o mais tremendo aba­
lo á theoria da Perfectibilidade Social ,, * 

Felizmente náo temos a vingança em lucro, nem 
a gratidão em pezo. Logo depois da primeira Paz de 
Paris , vimos com serenos olhos as Bandeiras das Flo­
res de Liz tremolando em os nossos portos , á par dos 
Pavilhões de todas as Nações pacificas ; comprazendo-
nos do generoso systema conciliador , com que a Divi­
na Bondade se dignou felicitar-nos. Devia porém eu 
satisfazer a pensão do louvor devido ao Governo e po­
vo que , com tantos sacrifícios , nos ajudou a restau­
rar a independência do Throno e Estado ; sendo uni-
sono á linguagem náo só dos Governadores de Por-

* Malthus = An Essay on the Principie of Population. Tom. 

H. Liv* III. pag. *. 
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tufal , * m:.s também das Universidades de Tolosa e 

Paris e dos Escritores de maior credito na França , 

iksde Mmfrsjuiea até Ganilh os quaes prescindindo 

da nota de «ingloma-iia , se elevarão sobre os prejuízos 

do vulgo e rancores da Rivalidade Nacional fazen­

do justiça ao Gênio da Gr tule Nação , que a Nature­

za ilhou geographicamente da Europa para se avantajar 

em Marinha mas unio á todo o Oibe , pela Exlirpa-

çáo da Fúria Revolucionaria e oithodoxia da Geral 

Concórdia. Aos compatriotas de superior intelligeneia 

pertence com; le-tar a historia do Auxilio Britannico, 

e do período mais critico da nossa Monarchia dc que 

mal lancei ali ms traços e colligi documentos. Ora 

congratuleino-nrs de ver em fim realizado o Voto c E m ­

penho de Sua Majestade Ge rge I I I . quando em 10 

de Janeiro de 1000 orou no Parlamento de Inglaterra , 

implorando o favor da Divina Providencia á Emprcza da 

Expedição do nosso Soberano ao Brazil , para Ostentar 

o Império Lu-.i-.4n0 com awrment/td.i força , e esplendor. 

Quanto ao que disse do Heroe Anglo-Luso , se­

ria ociosa a apologia ao Público se eu náo carecesse 

de excüsa , por me ingerir a expor e louvar feitos de 

Campanhas , que só dignamente faria competente es­

tudioso da Profissão Militar , e vizinho á sede de tan­

tas proezas t com proporcionados recursos. 

Porém não me arroguei o compor regular Historia 

da Invasão de Portugal , mas rjde Memória dos prin-

* Veja-se eita Mem. Parte I. pag. a io e 3841 Parte 11. 

pag. 16. 

http://Lu-.i-.4n0
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cipaes notórios suecessos , com que he livre a qual­

quer o Consignar a verdade dos quasi miraculosos RE­

SULTADOS da Política e Milícia , que destroirão a 

Maravilha fatal da nossa Idade e que são os peren-

nos Testemunhos , e os melhores Panegyristas das Fâ -

çanhas do Invicto Generalissimo dos Exércitos Alliados ; 

cumprindo dizer com Tácito zz Hi limpidissimi testes , 

ki maximi laudátores. zz 

Estes immortaes Padrões de Gloria exuberantemen­

te desvanecem rumores è escritos ephemeros dos emu-

los da dignidade e fortuna do Varão Feliz , e Honra 

do Século X I X . tentando-se em vão eclipsar-lhe o es­

plendor da Vida Pública. 

M r Sarrazin , que se intitula Marechal de França," 

e na Historia da Guerra da Península se erigio , sem ti­

tulo , em Juiz do Mérito Superior , fazendo notas de 

Serviço ao Mestre do Generalato acclamado por tan­

tos Capitães da primeira ordem arguindo-lhe erros de 

Engenharia e Tactica * como se o Vencedor dos Tip-

poos da índia e Corsica tivesse vindo aos campos do 

Continente a aprender a lição e a Sciencia Militar se 

monopolizasse na Escola de Brienne ; todavia faz jus­

tiça ao Commandante Victorioso , bastando citar ás se­

guintes* passagens, omittindo outras em que o censor 

se contradiz e refuta por si mesmo. ** 

, , Os movimentos do Lord Wellington , que pre­

cederão a Batalha da Victoria, forão hum chefe d'obra 

* Veja pag. , 25S, 275 ^78 , 295 , j2d , 327-
*• Veja pag. *}6 , 218 526. 
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de Estratégia. Depois do seu triumpho os FranceZei 

confessarão que o terror lhes chegou ao maior auge . . . 

Luiz X I V fez profundo elogia ao Duque de Vendo-

me , quando teve noticia da Batalha de Villaviçosa zz 

Eis o que pôde hum Grande Homem! zz . H e hum 

homem feito para Commandar em Chefe. Para salvar 

hum Império basta hum Grande Homem A Provi­

dencia parece -havello destinado para humilhar o orgu­

lho de Xapoleáo. ,, 

Sej.:-me pois licito concluir , dizendo , que ao D u ­

que da Victoria he dado usar da linguagem semelhan­

te á do nosso AfFonso de Albuquerque ( a q u é m o equi­

parei na epigraphe) escrevendo á EIRei confiado na 

grandeza de seus serviços- como diz Barros zz A Europa 

paliará por si , e por mim zz ; e como Principe de W a ­

terloo sendo o imitador da prudência , moderação , e 

magnanimidade do seu antigo Soberano Eduardo I I I . , 

na parcial conquista da França depois das victorias de 

Cressi e Poitiers ( t áo elogiadas pelo Mestre de His­

toria de Inglaterra ) merece no próprio Brazáo d'Armas 

a Letra que tomou entáo no seu o Principe de Gal-

l e s = E U S I R V O . = 

Resta fazer votos para ser a Paz da França fiel , 

e perpetua. Possamos dizer com o Imperador Roma­

no = Fomos invadidos pelos Francezes ; mas foi breve 

a guerra : seja ora constante a harmonia ; importem-nos 

suas artes e iiquezas ; reciproquem-se os bens do com­

mercio , cessada a separação do Systema do Continente, zz 

Capti á G.ulis sumus A t t a m c n , si cuneta bel-
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Ia recenseas, nullum breviori spetio, quam adversus Gal* 
los, confectum. Continua inde ac fida pax. Jam mori-* 
bus , artibus, affinitatibus nostris immixti, aurum et opes 
inferant potius, quam separatim habeant. 

Tacit. Anual. XI. 24. 

F I M. 

Qs 
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